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De acordo com o disposto no Capítulo II   do Regimento Comum das Escolas Técnicas do CEETEPS, o Plano Plurianual de Gestão ­ PPG apresenta a proposta de trabalho da ETEC.
Conta, como eixo norteador, com o Projeto Político Pedagógico – PPP, no qual são explicitados os valores, as crenças e os princípios pedagógicos da escola.  A concepção coletiva dos
projetos  a  serem desenvolvidos  parte,  necessariamente,  do  PPP,  dos  objetivos  e metas  estabelecidos  por meio  da  análise  dos  contextos  interno  e  externo,  da  reflexão  sobre  o
instituído e da escola almejada pela comunidade.

O Plano Plurianual de Gestão  tem uma vigência de  cinco anos,  com  replanejamento, no mínimo, anual. A atualização anual,  com  inclusão de novos projetos, garante o horizonte
permanente de cinco anos. 

 

Todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um estado confortável para arriscar­se, atravessar um período de instabilidade e buscar uma
nova estabilidade em função da promessa que cada projeto contém de estado melhor do que o presente. Um projeto educativo pode ser tomado como promessa frente a determinadas rupturas. As
promessas tornam visíveis os campos de ação possível, comprometendo seus atores e autores. (GADOTTI, 2000)
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“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina
ao aprender” (Paulo Freire).

 

“Escola é...

o lugar onde se faz amigos

não se trata só de prédios, salas, quadros,

programas, horários, conceitos...

Escola é, sobretudo, gente,

gente que trabalha, que estuda,

que se alegra, se conhece, se estima.

O diretor é gente,

O coordenador é gente, o professor é gente,

o aluno é gente,

cada funcionário é gente.

E a escola será cada vez melhor

na medida em que cada um

se comporte como colega, amigo, irmão.

Nada de ‘ilha cercada de gente por todos os lados’.

Nada de conviver com as pessoas e depois descobrir

que não tem amizade a ninguém.

Nada de ser como o tijolo que forma a parede,

indiferente, frio, só.

Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar,

é também criar laços de amizade,

é criar ambiente de camaradagem,
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é conviver, é se ‘amarrar nela’!

Ora, é lógico...

numa escola assim vai ser fácil

estudar, trabalhar, crescer,

fazer amigos, educar­se,

 ser feliz” (Paulo Freire).

 

Figura – Etec Padre Carlos Leôncio da Silva (unidade 240) – Lorena/SP

 

 Fonte: Dados da escola, 2015

 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva iniciou suas atividades em 2009, como uma classe descentralizada da Etec Prof. Marcos Uchoas dos
Santos Penchel, de Cachoeira Paulista, tornando­se independente em setembro de 2010.

No ano de  2015,  a  escola  elabora  o  seu  quinto Plano Plurianual  de Gestão  (PPG),  que  contém as  diretrizes  para  os  trabalhos  a  serem
desenvolvido nos anos de 2015 a 2019, atendendo ao artigo 12 do Regimento Comum das Escolas Técnicas do CEETEPS que diz que o PPG
“apresentará a proposta de trabalho da unidade escolar constituindo assim um documento norteador da sua ação educacional”.

 Ele conta com um eixo norteador que é o Projeto Político Pedagógico (PPP), no qual são explicitados os valores, as crenças e os princípios
pedagógicos da escola. A  concepção coletiva dos projetos a  serem desenvolvidos parte,  necessariamente,  do PPP, dos objetivos e das metas
estabelecidos por meio da análise dos contextos interno e externo, da reflexão sobre o instituído e da escola almejada pela comunidade. O Plano
Plurianual de Gestão tem uma vigência de cinco anos, com replanejamento, no mínimo, anual. A atualização anual, com inclusão de novos projetos,
garante o horizonte permanente de cinco anos.

“Todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um estado confortável para arriscar­
se, atravessar um período de instabilidade e buscar uma nova estabilidade em função da promessa que cada projeto contém de estado melhor do
que o presente. Um projeto educativo pode ser tomado como promessa frente a determinadas rupturas. As promessas tornam visíveis os campos
de ação possível, comprometendo seus atores e autores” (GADOTTI, 2000).

O PPG é o mais importante instrumento para a implementação do Plano Político Pedagógico da Escola, devendo integrar projetos e ações
propostos pela equipe de Gestão Escolar em conjunto com professores, alunos e demais  representantes da comunidade, de modo a garantir a
igualdade de oportunidades de acesso e permanência aos alunos na Escola, além de propiciar­lhes oportunidades de estágio e de colocação no
mercado de  trabalho,  atendendo  sempre as diretrizes do Centro Paula Souza,  a  fim de  superar  os desafios  próprios  da busca  incessante pela
melhoria contínua e formação da identidade da Escola.

 O presente documento contou com a participação de toda a comunidade escolar para sua elaboração, sendo utilizadas para isso, reuniões
de conselho de escola, pedagógicas, com pais e com representantes discentes envolvendo assim a direção, as coordenações, os professores, os
alunos e seus responsáveis, os funcionários técnico­administrativos, além da comunidade extraescolar. A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva tem
sua proposta pedagógica fundamentada no oferecimento de um ensino de qualidade que se preocupa com a formação do cidadão técnico capaz de
atuar de forma profissional, ética e participativa dentro da sociedade.

   Por meio do Plano Plurianual de Gestão 2015 – 2019 apresentamos a previsão das atividades didático­pedagógicas em face dos objetivos
propostos e que serão adequados no processo de ensino­aprendizagem. O mesmo procurou­se constituir a partir de um engajamento coletivo para
integrar  ações  dispersas,  criar  sinergias  no  sentido  de  buscar  soluções  alternativas  para  diferentes  momentos  do  trabalho  pedagógico­
administrativo, desenvolver o bem estar e o comprometimento, mobilizando os protagonistas para a explicitação de objetivos comuns definindo o
norte  das  ações  a  serem  desencadeadas,  fortalecendo  a  construção  de  uma  coerência  comum, mas  indispensável,  para  que  a  ação  coletiva
produza seus efeitos.
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  Adriana Aparecida Palmeira Galvão de França Professores

  Ana Lúcia Lina da Silva e Santos Pais de Alunos    

  Andreia de Almeida Pinto Pereira Professores    

  Celso Cláudio Campbell de Lima Pais de alunos    

  Cleuza Ribeiro Rédua de oliveira Demais segmentos de interesse da escola    

  Denise Aparecida de Moura Sousa Aluno    

  Ester Carolina Gomes Luiz de Paula Coordenação Pedagógica

  Fábio Rédua de Oliveira Servidores Técnico­Administrativos

  Francis Fernando Lobo Coordenador de Curso

  Kelly Cristina Faria Soares Moroni Pais de Alunos    

  Letícia Helena da Cruz Oliveira Aluno    

  Luciana Francisca Silva Ribeiro da Mota Servidores Técnico Administrativos

  Maíra Paola Diniz Amorin Oliveira Servidores Técnico Administrativos    

  Rodrigo Paulino Nascimento Coordenador de Curso

  Rosângela Aparecida da Silva Professores    

  Rosinei Batista Ribeiro Órgãos de Classe    

  Sérgio Luiz Brito Nogueira Poder Público Municipal    

  Taynah Andrade Costa Aluno    

Outros Colaboradores

Nome Função/Cargo Etapas do processo
I II III IV

  Adílson José Deniz Campos Coordenador de Manutenção de Laboratório

  Amanda Grazielli Rodrigues de Souza Ribeiro Analista Técnico Bibliotecário

  Deyse Sene de Melo Souza Coordenadora do Curso de Finanças

  Diego de Magalhães Barreto Coordenador de Curso

  Edson Soriano de Oliveira Agente Técnico e Administrativo

  Joaquim Souza de Oliveira Coordenador do Curso de Serviços Jurídicos

  Luan Ferreira Amorin Assistente Administrativo

  Maurílio José Pereira Coordenador do Curso de Logística

  Thiago Gomes Luiz de Paula Professor

  Wellington Luis Fernando Francisco de Faria Estagiário

Legenda das etapas

I Levantamento de Dados e Informações
II Análise dos Indicadores
III Definição de prioridades;
IV Definição de Metas / Projetos

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

1 INTRODUÇÃO

 

1.1 Contexto histórico da escola 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva,  instituição pertencente ao Centro Paula Souza,  traz em seus genes a necessidade de atender as
demandas do mercado regional e nacional buscando oferecer  formação e qualificação profissional em nível médio e  técnico às empresas e aos
segmentos pelos quais atuamos.

A priori torna­se importante fazermos um breve release sobre o histórico e atuação acadêmica de nossa instituição, identificar e analisar sua
localização com intuito de justificarmos a necessidade de sua implantação no município de Lorena e conseguinte apresentar a nossa identidade que
se torna fator estratégico para atuação.

A classe descentralizada na cidade de Lorena começou suas atividades em 2009 na Escola Estadual Padre Carlos Leôncio da Silva, como
extensão da Etec Professor Marcos Uchôas dos Santos Penchel, de Cachoeira Paulista, com os seguintes Cursos Técnicos: Logística e Informática
para  Internet.  Já  no  segundo  semestre  de  2010  foram  implantadas  mais  três  habilitações:  Marketing,  Segurança  do  Trabalho  e  Redes  de
Computadores. No mês de setembro do referido ano, a então classe descentralizada se torna uma Escola Técnica, denominada Etec Padre Carlos
Leôncio da Silva, se desvinculando de Cachoeira Paulista e passando a ser uma nova unidade do Centro Paula Souza, agora independente e com
uma equipe de gestão própria.

Dessa maneira, inicia­se um novo projeto educacional, envolvendo a comunidade local e regional.

Em  2011,  mais  uma  habilitação  é  implantada  na  instituição:  o  Curso  Técnico  em  Serviços  Jurídicos  que  veio  atender  a  demanda  de
profissionais de nível médio desse setor, configurando, assim, a primeira instituição da região em ofertá­lo. No ano seguinte, inicia­se o processo
para mais três especialidades que tiveram início em fevereiro de 2013: Curso Técnico em Finanças e duas turmas do Ensino Médio Integrado aos



Cursos Técnicos em Marketing e em Informática para Internet.

Atualmente, contamos com sete salas de Ensino Médio Integrado aos Cursos Técnicos em Administração, em Marketing e em Informática
para Internet, além de três turmas de Logística e Segurança do Trabalho, duas classes de Técnico em Finanças e em Serviços Jurídicos e uma em
Informática para Internet.

 

1.2 Localização da escola na cidade de Lorena

 

Figura – Região Metropolitana do Vale do Paraíba

 

 

Fonte: Portal RM Vale, 2011

 

Um  dos  fatores  condicionantes  ao  crescimento  da  Etec  Padre  Carlos  Leôncio  da  Silva  se  dá  pela  localização  estratégica  que  nos
encontramos.

A nossa  instituição está  localizada na Avenida Doutor Epitácio Santiago,  nº  199 no  centro de Lorena/SP. Ao  seu  lado  se  faz presente o
Tribunal de Justiça (Fórum de Lorena), a Promotoria Pública e o Cartório Eleitoral (68º Zona Eleitoral), ainda, a poucos metros, se encontra a sede
da Mitra Diocesana, a Câmara Municipal e o centro comercial do município.

A cidade de Lorena está localizada na sub­região 3 da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte (região que se destaca pela
excelente contribuição no PIB brasileiro) sendo banhada pelo Rio Paraíba do Sul e, se analisada sob olhar logístico, se torna privilegiada pelos seus
acessos: a priori pela Rodovia Presidente Dutra  (considerada a mais  importante  rodovia do país, pela expressiva movimentação de cargas que
circulam em sua extensão de 402 quilômetros), interligando diretamente as megalópoles industriais e populacionais, São Paulo e Rio de Janeiro,
com distância de 182 e 225 quilômetros,  respectivamente; ainda permite passagem pela BR 459 ao Sul de Minas Gerais, se configurando  fator
estratégico para o transporte de pessoas, além de favorecer fácil escoamento de mercadorias/produtos aos que pretendem negociar com os três
principais Estados do Brasil. Nesse sentido, o Consórcio de Desenvolvimento  Integrado do Vale do Paraíba  (CODIVAP) afirma que essa  região
representa o maior corredor industrial do país.

Segundo informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013), o município de Lorena possui aproximadamente 86.337
habitantes, sua principal fonte de arrecadação e geração de empregos se concentra no comércio e na prestação de serviços, conforme destaca o
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho, o que a coloca em destaque pela quantidade de renomadas
redes de atacado, varejo, além de agências bancárias, pequenas e médias empresas que se instalaram na cidade. Outro fator significante e que
merece atenção está na ascensão do ramo industrial no município, como defende a Associação Comercial e Industrial de Lorena (ACIAL) com a
afirmação  de  “que  o  universo  de  criação  e  expansão  de  empreendimentos  na  cidade  representa  um  grande  diferencial  e  atrativo  para  novos
investimentos”,  tanto  é  que  nos  últimos  anos  várias  indústrias  também  se  instalaram  no  município  ou  intensificaram  suas  atividades,  como
exemplos, o grupo Valgroup, formado pela Lorenpet e Tecnoval que juntas formam um dos maiores conglomerados do Estado de São Paulo em
manufatura de polietileno e plásticos; a Yakult, empresa japonesa que recentemente inaugurou mais uma área fabril em terras lorenenses (é cabível
mencionar que nessa planta se encontra o que mais de moderno existe em know­how por parte dessa multinacional no Brasil); entretanto, podemos
citar outras organizações que, com tal relevância, também fazem parte do cenário industrial de Lorena, como a Apolo Tubulars, a Comil e, a partir
de  2014,  a  Loja  de  Departamentos  Havan  e  o  Spani  Atacadista,  dentre  outras  instaladas  próximas  à  Lorena  que  influenciam  diretamente  a
economia local e geram oportunidades de emprego, por exemplo, a Basf – The Chemical Company, com polo químico que abrange desde produtos
químicos, plásticos, produtos para agricultura, química fina, óleo cru e gás natural; a Tekno, materiais pré­pintados; a Liebherr Brasil, que mantém



duas plantas na cidade de Guaratinguetá: uma de fabricação de escavadeiras sobre esteiras e outra que fabrica componentes para aviões, além da
indústria AGC Vidros do Brasil, com a produção de vidro plano, espelhos e vidros automotivos.

Deve­se ressaltar que, no último ano (2014), várias vagas surgiram aos alunos dos Cursos Técnicos da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva,
principalmente, nos setores de Segurança do Trabalho e de Logística.

 

1.3 Instituições educativas

 

O  cenário  educacional  na  cidade de Lorena é  bem diverso,  como  se  observa  no  site  da Diretoria  de Ensino  – Região Guaratinguetá. O
município conta com 8 escolas da Rede Estadual, sendo que todas estão situadas na zona urbana; 29 escolas da Rede Municipal, cuja divisão se
dá por 22 na zona urbana e 7 na rural; 15 instituições particulares e 4 escolas técnicas, sendo duas particulares e duas públicas.

Nesse intento, as modalidades apresentadas são: EFCI – Ensino Fundamental Ciclo I – 1º ao 5º ano, EFCII – Ensino Fundamental Ciclo II –
6º ao 9º ano, Ensino Médio – 1º ao 3º ano, Ensino de Jovens e Adultos (EJA), Nível Técnico e EPPM – Ensino Profissionalizante Pós­Médio.

Outra particularidade de Lorena é a presença de Faculdades e Universidades que estão inseridas em seu território, permitindo que parcerias
institucionais possam ser concretizadas em prol do desenvolvimento profissional e científico.

   

1.4 Características da população

 

A característica populacional de Lorena é outro fator preponderante.

Nesse instante, observamos a sua divisão baseada na faixa etária da população.

 

Tabela – Pirâmide etária

 

Fonte: IBGE – Censo Demográfico, 2010

 

Na perspectiva do mercado de trabalho, considera­se que a população de 15 a 54 anos seja um público ativo no mercado de trabalho. Por
essa razão, pressupõe­se que a faixa etária dos 15 a 19 anos esteja se preparando para se inserir ao mercado, enquanto no intervalo dos 20 aos
54 anos já possuem certa bagagem e estão em busca de consistência em suas funções ou em busca de novas oportunidades. Esses fatores são
condicionantes para estratégias educacionais e políticas públicas destinadas a essa população.

Em seguida, observa­se a pirâmide que visualiza a faixa etária por gênero, quantidade de homens e mulheres, que nos projeta às realidades
locais.



 

Gráfico – Pirâmide etária

 

Fonte: IBGE – Censo Demográfico, 2010

 

Na pirâmide acima, percebe­se o aumento da população feminina na cidade de Lorena a partir da faixa etária dos 35 anos, fator consonante
na comparação com o Estado e com a Nação.

Analisando sobre essa ótica, a tendência é que as mulheres procurem por mais educação para conquistarem espaços e vagas no mercado
de trabalho, assim, como os seguintes recursos básicos: qualidade de vida, saúde e segurança.

Nessa perspectiva, apresentamos outros fatores que influenciam em nossas atividades pedagógicas.

 

1.4.1 Costumes

 

Os costumes de Lorena acompanham os fatos históricos e a religiosidade do município. A festa de Nossa Senhora da Piedade, conhecida
como Festa de 15 de Agosto, é uma tradição que perpassa três séculos, celebrando a união das famílias, da comunidade e a fartura na mesa de
todos, no entanto, observa­se uma mudança estrutural da organização do evento que antes eclética adotou nos últimos anos postura restritamente
segmentada,  com  barracas  e  parques  ao  redor  da  Matriz  e  apenas  shows  religiosos.  Outra  cultura  popular  é  a  do  Moçambique,  que  visa
homenagear por meio da música e da dança seus santos padroeiros, mais especificamente São Benedito.

Deve­se ressaltar a presença maciça das Igrejas Evangélicas no território lorenense que baseados em seus cultos e credos realizam eventos
internos.

 

1.4.2 Lazer e clubes

 

A cidade de Lorena, por  ser uma cidade universitária, possui uma gama de variedade de estabelecimentos comerciais  com propósito de
diversão: lanchonetes, cafés, casas noturnas e empresas do gênero.

Possui também associações e clubes poliesportivos particulares, como o Clube Comercial, o Clube do Subtenentes e Sargentos de Lorena,
além do clube público Centro Social Urbano, conhecido como CSU.

Nos bairros da cidade, quadras poliesportivas são mantidas pelo órgão público, além de pequenos campos de futebol que cultivam a herança
de competitividade entre times e agremiações no município.

No  final de 2014  foi  reinaugurado no município o Parque Ecológico Águas do Barão que,  juntamente com a Floresta Nacional de Lorena
(FLONA) concede espaços verdes para caminhadas, práticas esportivas e lazer.

Destacam­se as ciclovias instaladas na cidade, motivadas pela crescente prática de ciclismo.

 

1.4.3 Transporte coletivo

 

Apesar da excelente localização da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, muitos de nossos alunos vindo de outros municípios se utilizam de
transporte coletivo para chegarem à escola. No entanto, existe o monopólio de apenas uma empresa que não apresenta horários alternativos para
os estudantes, dificultando muitas vezes o acesso, principalmente, daqueles que moram ou  trabalham em outros munícipios. As consequências
dessa falta de opção bem como de horários alternativos se refletem pelos atrasos dos discentes em se chegar no horário previsto para o início das



aulas e pela necessidade de se ausentarem antes do término do período, condicionando a outra problemática: segurança pública.

Cidades pequenas e com características interioranas também estão sofrendo com a violência, e muitas vezes quando um aluno ao sair antes
do horário estabelecido, esse acaba virando um elemento potencial para prováveis assaltos,  furtos, violência  física, no  tocante que a sociedade
contemporânea está  tendo que conviver com problemas  relacionados ao  tráfico de entorpecentes e o uso de drogas  lícitas e  ilícitas que muitas
vezes acarretam momentos de coações.

 

1.4.4 Sistema de abastecimento de água e de esgotamento sanitário

 

O sistema de abastecimento de água do núcleo urbano de Lorena utiliza 2 mananciais superficiais, Ribeirão das Posses e Córrego Fortaleza,
e 11 poços profundos. São configurados na prática 4 subsistemas de abastecimento: Subsistema A, Subsistema B, Subsistema C e Subsistema D.
Os subsistemas A, B e C atendem o núcleo urbano do município e o subsistema D abastece o bairro denominado Vila Cristina.

O índice de atendimento atual é de 100% da área urbana do município. Como características dos subsistemas, os mananciais subterrâneos
são responsáveis por 80% da produção de água do município de Lorena. A captação nos dois mananciais superficiais, córrego Fortaleza e Ribeirão
das Posses, é feita em barragens de elevação de nível, e responde por 20% da produção de água do município de Lorena.

A Sabesp controla a qualidade da água em todo sistema de abastecimento, desde os mananciais até o cavalete dos imóveis, por meio de
coletas sistemáticas de amostras e  realização de ensaios  laboratoriais, em atendimento à Portaria 518/2004, do Ministério da Saúde, onde são
definidas as obrigações dos responsáveis pela operação dos sistemas de abastecimento de água. Destacam­se as seguintes ações previstas na
Portaria 518/2004: 39 da Prefeitura Municipal de Lorena que refere ao Plano Integrado de Saneamento Básico e Gestão dos recursos hídricos e
proteção dos mananciais; avaliação sistemática dos sistemas de abastecimento de água; monitoramento da qualidade da água; manutenção de
registros  e  fornecimento  de  informações  periódicas  às  autoridades  de  saúde  pública  a  respeito  da  qualidade  da  água.  O  Relatório  Anual  de
Qualidade da Água realizado em 2009, cujos resultados já se encontram disponíveis no site da Sabesp, atesta que a qualidade da água tratada e
distribuída  à  população,  nos  4  subsistemas  produtores,  está  de  acordo  com  os  padrões  exigidos  pela  Portaria  518/2004,  com  relação  aos
parâmetros  turbidez,  cor  aparente,  cloro  residual  livre,  flúor,  coliformes  totais  e  coliformes  termotolerantes,  que  são  os  parâmetros  básicos
monitorados com maior frequência.

Já o sistema de esgotamento sanitário  integra 243 km de  rede coletora, 13,9 km de coletores  tronco, 12 estações elevatórias de esgoto
bruto, 1 estação de tratamento de esgoto e um emissário final com 188 metros de extensão. No total são atendidas 26.739 economias e 25.990
ligações. Atualmente, o índice de coleta na área urbana é de 100%.

De um modo geral, o sistema de esgotamento sanitário de Lorena se encontra em bom estado de conservação. O índice de atendimento
com rede coletora é de 100%, sendo que são tratados 100% dos esgotos coletados. As instalações e componentes do sistema de esgoto, tais como
rede coletora de esgotos, coletores  tronco,  linhas de recalque, estações elevatórias, estação de  tratamento de esgotos e emissário  final contam
com programa de manutenção preventiva, o que assegura bom estado de conservação e boas condições de operação.

  

2 VALORES

 

A  Etec  Padre  Carlos  Leôncio  da  Silva  busca  conscientizar  os  profissionais  envolvidos  na  educação,  sejam  professores,  coordenadores,
administrativos ou terceirados, que todos sem exceção tenham papel fundamental na construção e formação de uma sociedade em que a justiça, a
liberdade,  a  democracia,  a  igualdade  sejam  uma  realidade  concreta  para  todos  os  cidadãos  e  cidadãs  lorenenses.  Nós,  educadores,  nos
comprometemos  com  o  tratamento  igualitário  entre  nossos  alunos,  procurando  ouvir  e  intermediar  todos  os  conflitos,  buscando  promover  a
igualdade de oportunidades, construir a cidadania e formar a consciência crítica dos mesmos.

 Os princípios e valores que irão permear todas as ações da escola serão:

  gestão democrática e participativa;
  igualdade de condições;
  liberdade e autonomia;
  cooperação mútua;
  convívio ético e social;
  comprometimento com a qualidade de ensino;
  respeito às diferenças individuais e às diversidades culturais;
  interação escola­família; e
  responsabilidade social.

  

3 PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS
 



O  Projeto  Político  Pedagógico  (PPP)  tem  um  compromisso  sócio­político  quando  se  compromete  com  a  formação  do  cidadão,  para  a
sociedade; e pedagógico, no sentido de definir as ações educativas e as características necessárias às escolas para que essas cumpram seus
propósitos e sua intencionalidade. Assim sendo, o PPP define a identidade da escola e indica caminhos para ensinar com qualidade.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, como toda escola, tem objetivos que deseja alcançar, metas a cumprir e sonhos a realizar. O conjunto
dessas aspirações, bem como os meios para concretizá­las, é o que dá forma e vida ao chamado Projeto Político Pedagógico – PPP, que tem tripla
missão de ser:

         projeto porque reúne propostas de ação concreta a executar durante determinado período de tempo;
         político, por considerar a escola como um espaço de formação de cidadãos conscientes, responsáveis e críticos, que atuarão individual

e coletivamente na sociedade, modificando os rumos que ela vai seguir;
         pedagógico porque define e organiza as atividades e os projetos educativos necessários ao processo de ensino e aprendizagem.
 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, como uma escola que pela sua tenra idade vem se fortalecendo no cenário educacional na cidade de
Lorena e vem construindo sua história a partir de uma proposta de trabalho que desenvolve por meio de um projeto educacional, vinculado, por sua
vez, a um projeto histórico, social, político e pedagógico, acredita que a instituição escolar é o lugar por excelência desse projeto, no que concerne
a sua dimensão educacional. Esta proposta viabiliza que as ações pedagógicas dos educadores se tornem educacionais, na medida em que os
impregna das  finalidades políticas da cidadania que  interessa aos educandos. Sabemos que sociedade precisa da ação dos educadores para a
concretização de seus  fins, de outro  lado, os educadores precisam do dimensionamento político do projeto social para que sua ação  tenha  real
significação como mediação do processo humanizador dos educandos. Para que este projeto se construa contamos com uma jovem e competente
equipe de trabalho.

 

3.1 Proposta curricular

 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva oferece curso nas seguintes modalidades:

 

3.1.1 Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio

 

São compostos de três séries anuais articuladas, com terminalidade correspondente às ocupações identificadas no mercado de trabalho. Ao
completar as três séries, o aluno recebe o diploma de técnico que lhe dará o direito de exercer a habilitação profissional e de prosseguir os estudos
no nível superior.

O currículo do Ensino Médio é estruturado em três séries anuais, correspondendo cada uma a dois semestres letivos, com duração mínima
anual de 800 horas e de 200 dias letivos.

O currículo compreende:
1.    componentes curriculares que integram a Base Nacional Comum e contribuem para consolidar a formação global comum; e
2.    componentes curriculares da Parte Diversificada, conforme dispuser a legislação federal e/ou estadual.

 

3.1.1.1 Curso Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio

 

O Técnico em Administração é o profissional que adota postura ética na execução da rotina administrativa, na elaboração do planejamento
da  produção  e materiais,  recursos  humanos,  financeiros  e mercadológicos. Realiza  atividades  de  controles  e  auxilia  nos  processos  de  direção
utilizando ferramentas da informática básica. Fomenta ideias e práticas empreendedoras. Desempenha suas atividades observando as normas de
segurança, saúde e higiene do trabalho, bem como as de preservação ambiental.

MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, mistas, privadas e do terceiro setor.

 

O  Curso  de  Técnico  em  Administração  Integrado  ao  Ensino  Médio  é  composto  de  três  séries  anuais  articuladas,  com  terminalidade
correspondente à ocupação identificada no mercado de trabalho.

O aluno que cursar a 1ª série concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXILIAR ADMINISTRATIVO.

O aluno que cursar a 2ª série concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE ADMINISTRATIVO.

Ao  completar  as  três  séries,  com  aproveitamento  em  todos  os  componentes  curriculares,  o  aluno  receberá  o Diploma  de  TÉCNICO EM
ADMINISTRAÇÃO  que  lhe  dará  o  direito  de  exercer  a  profissão  de  Técnico  (Habilitação  Profissional)  e  o  prosseguimento  de  estudos  (Ensino



Médio) no nível da Educação Superior.

Componentes curriculares por série

* 1ª SÉRIE: 
Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Artes 120
Educação Física 80

História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 160

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80

Gestão Empresarial 80
Administração de Marketing 120

Ética e Cidadania Organizacional 40
Aplicativos Informatizados 80
Técnicas Organizacionais 80
Total de horas­aula 1480

 

* 2ª SÉRIE: 

Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Educação Física 80
História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 160

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80
Gestão de Pessoas I 120

Cálculos Financeiros e Estatísticos 80
Legislação Empresarial 80

Custos, Processos e Operações Contábeis 120
Gestão Empreendedora e Inovação 80

Total de horas­aula 1440

 

* 3ª SÉRIE: 

Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Educação Física 80
História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 160

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80
Gestão de Pessoas II 120

Gestão Financeira e Econômica 80
Gestão de Produção e Materiais 80

Logística Empresarial 80
Planejamento e Desenvolvimento do

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em
Administração

80

Total de horas­aula 1400

 

3.1.1.2 Curso Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio

  

Figura – Visita técnica ao Instituto Butantan



 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

 

O Técnico em Marketing é o profissional ético que colabora na elaboração do plano de marketing da empresa, de acordo com seu ramo ou
porte, tendo a competência aliada ao domínio técnico e no planejamento e implementação de ações de vendas e ações de mercado. Executa tarefa
de  análise  das  vendas,  preços  e  produtos.  Operacionaliza  as  políticas  de  comunicação  da  empresa:  fidelização  de  clientes,  relação  com
fornecedores ou outras entidades. Operacionaliza políticas de apresentação dos produtos no ponto de venda. Executa o controle, estatísticas e
operações de telemarketing. Participa na elaboração e na realização de estudos de mercado, interpreta e aplica a legislação da área.

MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor, comércio e empresas de consultoria, profissional autônomo.

 

O Curso de Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio é composto por três séries.

A  1ª  série  do  curso  não  comporta  especificação  de  qualificação  e  será  destinada  à  construção  de  um  conjunto  de  competências  que
subsidiarão o desenvolvimento de competências mais complexas, previstas para as séries subsequentes.

O aluno que cursar a 2ª série concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE DE VENDAS.

Ao  completar  as  três  séries,  com  aproveitamento  em  todos  os  componentes  curriculares,  o  aluno  receberá  o Diploma  de  TÉCNICO EM
MARKETING que lhe dará o direito de exercer a profissão de Técnico (Habilitação Profissional) e o prosseguimento de estudos (Ensino Médio) no
nível da Educação Superior.

Componentes curriculares por série

* 1ª SÉRIE:
Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Artes 80
Educação Física 80

História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 120

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80
Introdução ao Marketing 120
Legislação de Mercado 80

Comunicação Mercadológica 80
Comportamento do Consumidor 80

Aplicativos Informatizados em Marketing 80
Gestão de Vendas I 80
Total de horas­aula 1520

 

* 2ª SÉRIE:

Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Educação Física 80
História 80
Geografia 80
Filosofia 40



Sociologia 40
Matemática 120

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Espanhol 80
Gestão de Vendas II 80

Ética e Cidadania Organizacional 40
Administração Financeira 80
Pesquisa de Mercado 80

Estratégias de Marketing 120
Técnicas de Informação e

Comunicação Mercadológica 120
Total de horas­aula 1520

 

* 3ª SÉRIE:

Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Educação Física 80
História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 120

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Espanhol 80
Canais de Distribuição 80
Marketing Institucional 80
Empreendedorismo 80

Plano de Comunicação 80
Planejamento e Desenvolvimento do

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em
Marketing

80

Total de horas­aula 1400

 

3.1.1.3 Curso Técnico em Informática para Internet Integrado ao Ensino Médio

  

Figura – Apresentação de trabalho na área específica de Informática para Internet

 
Fonte: Arquivos da escola, 2015

 

O Técnico em Informática para Internet é o profissional que desenvolve programas de computador para Internet seguindo as especificações
e paradigmas da lógica e das linguagens de programação. Interpreta e utiliza códigos de linguagem científica e matemática pertinentes a diversos
contextos  e  situações;  identifica  e  usa  fontes  e  documentos  específicos  para  a  obtenção  das  informações  desejadas.  Utiliza  ferramentas  de
desenvolvimento de sistemas para construir soluções que auxiliam no processo de criação de interfaces e aplicativos empregados no comércio e
marketing  eletrônicos  preocupando­se  com  a  eficiência  e  qualidade  de  seus  registros  e  com  as  formas  e  conteúdos  de  suas  comunicações,
reconhecendo  e  respeitando  os  limites  éticos  e morais  que  devem  ser  considerados  na  condução  do  desenvolvimento  científico  e  tecnológico.
Desenvolve  e  realiza  a  manutenção  de  sites  e  portais  na  Internet  e  Intranet  selecionando  estilos  e  formas  de  comunicar­se  ou  expressar­se



adequados  a  cada  situação. Utiliza  categorias  e  procedimentos  próprios  do  discurso  científico,  artístico  e  digital  ao  organizar  conhecimentos  e
articulá­los, partilhando saberes e responsabilidades com autonomia e criatividade.

MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor que demandem da internet para desenvolvimento de serviços
de suporte publicitário, comerciais e/ou administrativos.

 

O Curso de Técnico em Informática para Internet Integrado ao Ensino Médio é composto de três séries anuais articuladas, com terminalidade
correspondente à ocupação identificada no mercado de trabalho.

O aluno que cursar a 1ª série concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXILIAR DE INFORMÁTICA PARA INTERNET.

O aluno que cursar a 2ª série concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXILIAR EM DESIGN DE WEBSITES.

Ao  completar  as  três  séries,  com  aproveitamento  em  todos  os  componentes  curriculares,  o  aluno  receberá  o Diploma  de  TÉCNICO EM
INFORMÁTICA PARA INTERNET que lhe dará o direito de exercer a profissão de Técnico (Habilitação Profissional) e o prosseguimento de estudos
(Ensino Médio) no nível da Educação Superior.

 

Componentes curriculares por série

* 1ª SÉRIE:
Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Artes 120
Educação Física 80

História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 160

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80
Lógica de Programação 120

Instalação e Manutenção de Computadores 80
Operação de Software Aplicativo 80
Ética e Cidadania Organizacional 40

Aplicativos de Design 80
Gestão de Sistemas Operacionais 80

Total de horas­aula 1560

 

* 2ª SÉRIE:

Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Educação Física 80
História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 120

Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Espanhol 80
Desenvolvimento e Design de Websites 80

Composição, Projeto e Animação 80
Fundamentos de Redes Locais e Remotas 80
Modelagem e Desenvolvimento de Banco

de Dados 120
Programação para Web I 120
Total de horas­aula 1480

 

* 3ª SÉRIE:

Componentes Curriculares Carga Horária
Língua Portuguesa, Literatura e
Comunicação Profissional 160

Educação Física 80
História 80
Geografia 80
Filosofia 40
Sociologia 40
Matemática 120



Física 80
Química 80
Biologia 80

Língua Estrangeira Moderna ­ Inglês e
Comunicação Profissional 120
Programação para Web II 160
Aplicativos para Web 80

Empreendedorismo e Inovação 80
Marketing para Web 40

Projeto de Aplicações para Web 80
Planejamento e Desenvolvimento do

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em
Informática para Internet

80

Total de horas­aula 1480

 

3.1.2 Cursos Técnicos

 

3.1.2.1 Curso Técnico em Informática para Internet

  

Figura – Palestra na I Semana da Informática para Internet

 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

 

O Técnico em Informática para Internet é o profissional que desenvolve e realiza manutenções em websites, portais na Internet e Intranet.
Utiliza  ferramentas  de  desenvolvimento  de  projetos  para  construir  soluções  que  auxiliam  o  processo  de  criação  de  interfaces  e  aplicativos
empregados no comércio e marketing eletrônicos.

 MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor que demandem programação de computadores para Internet.

 

O Curso de Técnico em Informática para Internet é composto por três módulos.

O aluno que cursar o módulo I concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXILIAR DE INFORMÁTICA PARA INTERNET.

O aluno que cursar os módulos I e II concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXILIAR EM DESIGN DE WEBSITES.

Ao completar os MÓDULOS  I,  II e  III, o aluno  receberá o Diploma de TÉCNICO EM  INFORMÁTICA PARA  INTERNET, desde que  tenha
concluído, também, o Ensino Médio.

 Componentes curriculares por módulo

* 1º MÓDULO:
Componentes Curriculares Carga Horária

Gestão de Sistemas Operacionais 50
Operação de Softwares Aplicativos I 50

Instalação e Manutenção de Computadores 50
Desenvolvimento e Design de Websites I 50

Lógica de Programação 100
Arte Digital 50

Empreendedorismo 50
Inglês Instrumental 50

Linguagem, Trabalho e Tecnologia 50
Total de horas­aula 500



 

* 2º MÓDULO:

Componentes Curriculares Carga Horária
Redes de Comunicação de Dados I 50
Operação de Softwares Aplicativos II 50

Desenvolvimento de Software I 100
Desenvolvimento e Design de Websites II 50

Projeto de Aplicações Web I 50
Tecnologias e Linguagens para Banco de

Dados I 50
Composição e Projeto 50

Criação e Editoração de Imagens 50
Planejamento do Trabalho de Conclusão de
Curso (TCC) em Informática para Internet 50

Total de horas­aula 500

 

* 3º MÓDULO:

Componentes Curriculares Carga Horária
Redes de Comunicação de Dados II 50

Programação para Internet 50
Desenvolvimento de Software II 100

Desenvolvimento e Design de Websites III 50
Projeto de Aplicações Web II 50

Tecnologias e Linguagens para Banco de
Dados II 50

Marketing para Web 50
Ética e Cidadania Organizacional 50

Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC) em Informática para

Internet
50

Total de horas­aula 500

 

3.1.2.2 Curso Técnico em Finanças

  

Figura – Visita Técnica à Casa da Moeda do Brasil

 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

 

O Técnico em Finanças é o profissional que efetua atividades nas negociações bancárias e nos setores de tesouraria, contabilidade, análise
de crédito, orçamento empresarial, custos e formação de preços. Identifica os diversos indicadores econômicos e financeiros e sua importância para
análise financeira. Interpreta demonstrativos financeiros. Realiza fluxo de caixa, lançamentos financeiros, ordens de pagamento, contas a pagar e
receber e cobranças. Coleta e organiza informações para elaboração do orçamento empresarial e análise patrimonial.

MERCADO DE TRABALHO: Bancos e instituições financeiras; instituições públicas, privadas e do terceiro setor; empresas de consultoria;
trabalho autônomo.

 

O Curso de Técnico em Finanças é composto por três módulos.

O aluno que cursar o módulo I concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXILIAR FINANCEIRO.

O aluno que cursar os módulos I e II concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE FINANCEIRO.



Ao completar os módulos I, II e III, o aluno receberá o Diploma de TÉCNICO EM FINANÇAS, desde que tenha concluído, também, o Ensino
Médio.

 

Componentes curriculares por módulo

* 1º MÓDULO:
Componentes Curriculares Carga Horária

Introdução aos Sistemas Econômicos e
Financeiros 50

Métodos Quantitativos Aplicados à
Administração Financeira 50

Técnicas de Recepção, Atendimento e
Cobrança 50

Fundamentos de Matemática Financeira 100
 Inglês Instrumental 50

Linguagem, Trabalho e Tecnologia 50
Relações Interpessoais na Administração

Financeira 100
Ética e Cidadania Organizacional 50

Total de horas­aula 500

 

* 2º MÓDULO:

Componentes Curriculares Carga Horária
Processos de Operações Contábeis 100

Aplicativos Informatizados 100
Processos Financeiros e Orçamentários 50

Gestão Empresarial 50
Sistemas de Informações Gerenciais 50

Psicologia Social 50
Fundamentos da Legislação Trabalhista 50

Planejamento do Trabalho de Conclusão de
Curso (TCC) em Finanças 50

Total de horas­aula 500

 

* 3º MÓDULO:

Componentes Curriculares Carga Horária
Gestão de Atividades Financeiras 100

Empreendedorismo na Administração
Financeira 100

Gestão de Competências na Área
Financeira 100

Análise de Crédito, Financiamento e
Investimento 50

Contabilidade Bancária 50
Psicologia Organizacional 50

Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC) em Finanças 50

Total de horas­aula 500

 

3.1.2.3 Curso Técnico em Logística

  

Figura – Apresentação de trabalho sobre modais na FETEC ­ Feira Tecnológica e Cultural da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva

 
Fonte: Arquivos da escola, 2014



 

O  Técnico  em  Logística  é  o  profissional  que  executa  e  colabora  na  gestão  dos  processos  de  planejamento,  operação  e  controle  de
programação da produção de bens e serviços, programação de manutenção de máquinas e de equipamentos, de compras, de  recebimento, de
armazenamento,  de  estoques,  de  movimentação,  de  expedição,  transporte  e  distribuição  de  materiais  e  produtos,  utilizando  tecnologia  de
informação. Presta atendimento aos clientes. Implementa os procedimentos de controle de custos, qualidade, segurança e higiene do trabalho no
sistema logístico.

MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor.

 

O Curso de Técnico em Logística é composto por três módulos.

O aluno que cursar o módulo I concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de AUXÍLIAR DE LOGÍSTICA.

O aluno que cursar os módulos I e II concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE DE LOGÍSTICA.

Ao completar os módulos I, II e III, o aluno receberá o Diploma de TÉCNICO EM LOGÍSTICA, desde que tenha concluído, também, o Ensino
Médio.

 

Componentes curriculares por módulo

* 1º MÓDULO:
Componentes Curriculares Carga Horária

Introdução a Logística 50
Planejamento Empresarial
e Empreendedorismo 100

Aplicativos Informatizados 50
Linguagem, Trabalho e Tecnologia 50
Ética e Cidadania Organizacional 50

Inglês Instrumental 50
Gestão de Pessoas 50

Cálculos Financeiros e Estatísticos 100
Total de horas­aula 500

 

* 2º MÓDULO:

Componentes Curriculares Carga Horária
Gestão de Recursos de Materiais 100

Custos Logísticos 50
Planejamento, Programação e Controle da

Produção 100
Movimentação, Expedição e Distribuição 100
Gestão da Cadeia de Abastecimento 50

Marketing 50
Planejamento do Trabalho de Conclusão de

Curso (TCC) em Logística 50
Total de horas­aula 500

 

* 3º MÓDULO:

Componentes Curriculares Carga Horária
Gestão de Transportes 100

Saúde e Segurança no Trabalho 50
Logística Internacional e Economia 50

Logística Reversa 50
Gestão da Qualidade Total 50
Tecnologia da Informação 100
Legislação Tributária 50

Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC) em Logística 50

Total de horas­aula 500

 

3.1.2.4 Curso Técnico em Segurança do Trabalho

  

Figura – Abertura do NESST ­ Núclo de Estudos em Saúde e Segurança do Trabalho



 
Fonte: Arquivos da escola, 2015

 

O Técnico em Segurança do Trabalho é o profissional que atua em ações prevencionistas nos processos produtivos com auxílio de métodos
e  técnicas  de  identificação,  avaliação  e  medidas  de  controle  de  riscos  ambientais,  de  acordo  com  a  Legislação  Brasileira,  Normas
Regulamentadoras e princípios de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho. Desenvolve ações educativas na área de Saúde e Segurança do
Trabalho. Seleciona, controla, orienta e fiscaliza o uso de EPI e EPC. Coleta e organiza informações de saúde e de segurança no trabalho. Avalia e
executa diversos programas de prevenção em SST, inclusive PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais). Investiga, analisa acidentes e
recomenda medidas de prevenção e controle.

MERCADO DE TRABALHO: Empresas públicas e privadas, como indústrias, hospitais, empresas comerciais, mineradoras, de construção
civil e área rural.

 

O Curso de Técnico em Segurança do Trabalho é composto por três módulos.

O módulo I não oferece terminalidade e será destinado à construção de um conjunto de competências que subsidiarão o desenvolvimento de
competências mais complexas, previstas para os módulos subsequentes.

O  aluno  que  cursar  os  módulos  I  e  II  concluirá  a  Qualificação  Técnica  de  Nível  Médio  de  AUXILIAR  TÉCNICO  EM  SEGURANÇA  DO
TRABALHO.

Ao completar os módulos I, II e III, o aluno receberá o Diploma de TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO, desde que tenha concluído,
também, o Ensino Médio.

 

Componentes curriculares por módulo

* 1º MÓDULO:
Componentes Curriculares Carga Horária

Fundamentos da Saúde e Segurança no
Trabalho 100

Legislação e Normas Regulamentadoras 100
Gestão Empresarial 50

Meio Ambiente e Segurança do Trabalho 50
Ética e Cidadania Organizacional 50
Linguagem, Trabalho e Tecnologia 50

Aplicativos Informatizados 50
Inglês Instrumental 50
Total de horas­aula 500

 

* 2º MÓDULO:

Componentes Curriculares Carga Horária
Representação Digital em Segurança do

Trabalho 50

Técnicas de Estruturação de Campanhas 50
Relações Humanas no Trabalho 50

Gestão em Saúde 50
Análise Ergonômica do Trabalho 100

Segurança nos Processos Industriais 50
Higiene e Segurança do Trabalho 100

Planejamento do Trabalho de Conclusão de
Curso (TCC) em Segurança do Trabalho 50

Total de horas­aula 500



 

* 3º MÓDULO:

Componentes Curriculares Carga Horária
Prevenção e Combate a Sinistros 100

Análise de Riscos 50
Suporte Emergencial à Vida 50

Normalização em Segurança do Trabalho 100
Prevenção às Doenças Profissionais e do

Trabalho 100
Programas Aplicados em Saúde e

Segurança do Trabalho 50
Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC) em Segurança do Trabalho 50

Total de horas­aula 500

 

3.1.2.5 Curso Técnico em Serviços Jurídicos

  

Figura – Projeto Boas Vindas do Curso Técnico em Serviços Jurídicos

 
Fonte: Arquivos da escola, 2015

 

O Técnico em Serviços Jurídicos é o profissional que executa serviços de suporte e apoio técnico­administrativo a escritórios de advocacia,
de auditoria jurídica, recursos humanos e departamentos administrativos, bem como cumpre as determinações legais atribuídas a cartórios judiciais
e extrajudiciais, executando procedimentos e registros cabíveis. É responsável pelo gerenciamento e pelo arquivo de processos e de documentos
técnicos. Presta atendimento ao público.

MERCADO  DE  TRABALHO:  Empresas  privadas:  departamentos  jurídicos,  departamento  de  recursos  humanos,  financeiro  e  contábil,
escritórios de advocacia e escritórios de auditoria jurídica e Serviços de Atendimento ao Cliente (SAC); setor público: departamentos administrativos
que necessitem de assistentes com conhecimento jurídico, cartórios extrajudiciais e judiciais e tribunais arbitrais.

 

O Curso de Técnico em Serviços Jurídicos é composto por três módulos.

Os  módulos  I  e  II  não  oferecem  terminalidade,  e  serão  destinados  à  construção  de  um  conjunto  de  competências  que  subsidiarão  o
desenvolvimento de competências mais complexas, previstas para o módulo subsequente.

Ao  completar  os módulos  I,  II  e  III,  o  aluno  receberá  o Diploma  de  TÉCNICO EM SERVIÇOS  JURÍDICOS,  desde  que  tenha  concluído,
também, o Ensino Médio.

 

Componentes curriculares por módulo

* 1º MÓDULO:
Componentes Curriculares Carga Horária

Introdução ao Estudo do Direito 100
Teoria Geral do Processo 50

Técnicas de Recepção, Atendimento e
Cobrança 50

Noções de Direito Constitucional 100
Planejamento Operacional 50



Aplicativos Informatizados para a Área
Jurídica

50

Linguagem, Trabalho e Tecnologia 50
Inglês Instrumental 50
Total de horas­aula 500

 

* 2º MÓDULO:

Componentes Curriculares Carga Horária
Introdução ao Direito Civil 100
Introdução ao Direito Penal 100

Introdução ao Direito Administrativo 100
Introdução ao Direito Empresarial 50
Introdução ao Direito do Trabalho 50

Planejamento do Trabalho de Conclusão de
Curso (TCC) na Área Jurídica 50

Ética e Cidadania Organizacional 50
Total de horas­aula 500

 

* 3º MÓDULO:

Componentes Curriculares Carga Horária
Prática de Processo Civil 100
Prática de Processo Penal 100

Prática de Processo de Trabalho 50
Fundamentos da Matemática Financeira 50

Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC) na Área Jurídica 50
Processos e Procedimentos

Administrativos 50
Sistema Tributário Nacional 100

Total de horas­aula 500

 

3.2 Forma de avaliação da aprendizagem

 

“A avaliação deve ser encarada como reorientação para uma aprendizagem melhor e para a melhoria do sistema de ensino”, segundo Mere
Abramowicz.  Já para Cipriano Carlos Luckesi,  professor de pós­graduação em Educação da Universidade Federal  da Bahia,  lembra que a boa
avaliação envolve três passos:

         saber o nível atual de desempenho do aluno (etapa também conhecida como diagnóstico);
         comparar essa informação com aquilo que é necessário ensinar no processo educativo (qualificação); e
         tomar as decisões que possibilitem atingir os resultados esperados (planejar atividades, sequências didáticas ou projetos de ensino, com

os respectivos instrumentos avaliativos para cada etapa).
 

“Seja pontual ou contínua, a avaliação só faz sentido quando leva ao desenvolvimento do educando”, afirma Luckesi.

A avaliação da aprendizagem na Etec Padre Carlos Leôncio da Silva não é um processo apenas técnico, é um procedimento que incluem
opções, escolhas, ideologias, crenças, percepções, posições políticas, vieses e representações, que informam os critérios através dos quais será
julgada uma realidade. A avaliação do aproveitamento de alunos, por exemplo, pode basear­se em critérios reduzidos, apenas à memorização de
conteúdo,  ou  pode  basear­se  em  critérios  que  visem  o  crescimento  pessoal  dos  alunos,  no  que  diz  respeito  às  suas  atitudes,  liderança,
conscientização crítica e cidadã. Esses critérios se originam de opiniões acerca do que se entende por educação, e vão direcionar o julgamento de
valor acerca do desempenho daqueles alunos.

O  Projeto  Político  Pedagógico  da  escola  vem  sendo  elaborado  coletivamente,  e  expõe  a  visão  acerca  da  missão  da  unidade  escolar,
direcionando os critérios através dos quais as práticas docentes que estão sendo desenvolvidas, sejam avaliadas. A avaliação da aprendizagem
não é um julgamento de valor apenas acerca do aluno, mas também da prática docente, que tem como resultado o desempenho do aluno. 

A  avaliação  do  rendimento  nos  diversos  componentes  curriculares  é  feita  de  forma  sistemática,  contínua  e  cumulativa,  por  meio  de
instrumentos diversificados, elaborados pelo professor,  com o acompanhamento do Coordenador de Curso, da Coordenadora Pedagógica e da
Orientação Educacional e deverá incidir sobre o desempenho do aluno nas diferentes situações de aprendizagem, considerados as competências e
habilidades propostas para cada um destes componentes.

 

3.3 Princípios pedagógicos

 

De acordo com a proposta pedagógica para o Ensino Médio do Centro Paula Souza, foram priorizados os seguintes princípios pedagógicos,
estendidos aos demais cursos da unidade escolar:



 

3.3.1 Ensino­aprendizagem com foco no desenvolvimento de competências

 

O contexto do mundo do trabalho vem se modificando rapidamente, repercutindo no mundo da educação. O mundo da educação não pode
ficar alheio a essas mudanças e busca constantemente alterações nos currículos para acompanhar o mundo do trabalho. Uma das maneiras que o
mundo da educação encontrou para suprir as necessidades do mundo do trabalho foi ensinar com base em competências, organizando currículos
de acordo com as demandas do mercado e em consonância com o modelo de formação por competências.

 

3.3.2 Leitura crítica da realidade e inclusão construtiva na sociedade da informação e do conhecimento

 

O educador tem hoje um importante papel no cenário educacional como mediador entre os meios de informação e comunicação e o aluno,
orientando este a  respeito do modo crítico e  reflexivo de  lidar  com as  informações ao buscá­las,  selecioná­las,  organizá­las e dar­lhes  sentido,
questionando sempre quem as produziu; de que modo o fez; por que e para que as divulgou; a quem elas beneficiam ou prejudicam; o que se pode
fazer com elas e que destino se deve a elas atribuir. Leituras críticas da realidade são os pressupostos de um tratamento inteligente e construtivo
das informações disponíveis e possíveis de produzir conhecimento.

 

3.3.3 A aprendizagem como processo de construção coletiva em situações e ambientes cooperativos

 

Nos  processos  de  formação  que  promovem  aprendizagens  construtivas,  são  privilegiadas  as  situações  e  os  ambientes  em  que  são
levantados  alguns  tipos  de  problemas  que  só  podem  ser  solucionados  em  grupo  e  de  modo  cooperativo.  Essa  importância  atribuída  à
aprendizagem cooperativa e a sua superioridade sobre a  individual e competitiva se deve a algumas características  resultantes do convívio dos
aprendizes trabalhando em parceria.

Por exemplo: a) o desenvolvimento de competências sociais, valores e atitudes éticas relacionadas com a responsabilidade, a organização, a
solidariedade e o respeito à diversidade; b) maior motivação do aluno quando trabalha em grupo e pode contar com o apoio de outros; c) ênfase
maior no processo de construção de conhecimento e desenvolvimento de competências pelo grupo do que no resultado do trabalho individual.

 

3.3.4 Compartilhamento da responsabilidade do ensino­aprendizagem por professores e alunos
 

  A  nova  proposta  pedagógica  nos  leva  a  pensar  a  escola  como  um  ambiente  atrativo  para  professores,  alunos  e  os  profissionais  nela
atuantes,  para  que  estes  possam  se  sentir  convidados  a  participar  desta  atmosfera  de  conhecimento,  que,  dia  após  dia,  é  construída  por
professores  e  alunos,  aproveitando  o  conhecimento  prévio  que  é  trazido  por  todos.  É  preciso  que  os  docentes  reinventem  e  reencantem  a
educação,  tendo como  foco uma visão educacional, usufruindo do conhecimento  já construído e produzindo novas experiências no processo de
ensino­aprendizagem dos educandos (ASSMANN, 2007).  As relações entre professor/aluno/conteúdo não são estáticas, mas dinâmicas, pois se
trata da atividade de ensino como um processo coordenado de ações docentes. Freire  (1987),  em seu  livro Pedagogia do Oprimido, deixa­nos
entender que a relação professor (opressor) e aluno (oprimido) ou vice­versa têm a finalidade de que a relação professor­aluno nesse processo de
ensino­aprendizagem gira em torno da concepção da educação, tendo uma perspectiva de que quando todos se unirem na essência da educação
como prática de liberdade, ambos abrirão novos horizontes culturais de acordo com a realidade e imaginação de todos os indivíduos, seguido das
diferentes culturas de cada um. A construção do conhecimento de forma compartilhada e responsável entre os atores – professor/aluno é possível a
partir da mobilização das ferramentas necessárias, comprometimento e interação em busca do conhecimento.

  

3.3.5 Respeito à diversidade, valorização da subjetividade e promoção da inclusão

 

A escola inclusiva direciona­se para um ensino que, além de reforçar os mecanismos de interação solidária e os procedimentos cooperativos,
auxilie o ser humano a se ver e se perceber como parte de um todo que independe de suas características físicas, socioculturais e de sua história
de vida.

 

3.3.6 Contextualização do ensino­aprendizagem

 

Sabemos que o aluno estará motivado para os estudos somente quando o assunto trabalhado despertar o seu interesse. Assim, ele verá na



aprendizagem a satisfação de sua necessidade de conhecimento. Não podemos deixar de considerar os interesses da vida do aluno. Esse divórcio
escola­vida faz com que o aluno se desinteresse pelo que é ensinado em sala de aula.

 

3.3.7 Interdisciplinaridade e a formação do profissional polivalente

 

A interdisciplinaridade pode, sob a forma de integração, a partir dos seus conceitos e dos conceitos de integração, trabalhar a organização
do conhecimento. Isso pode fazer com que as fronteiras entre os componentes curriculares tornem­se sutis, uma vez que os conteúdos mantenham
entre si uma relação aberta (VEIGA, 2000, p. 214).

As  práticas  da  interdisciplinaridade  desenvolvem  nos  educandos  a  capacidade  de  interpretar  a  “realidade”  sob  diferentes  enfoques  e
construir  conhecimentos  com  informações  e  procedimentos  de  diferentes  ciências,  propiciando,  assim,  a  sua  formação  como  profissionais
polivalentes.

 

3.3.8 Problematização do conhecimento

 

Metodologia  da  problematização  inicia­se  ao  incitar  o  aluno  a  observar  a  realidade  de modo  crítico,  possibilitando  que  o mesmo  possa
relacionar esta realidade com a temática que está estudando, esta observação mais atenta permitirá que o estudante perceba por si só os aspectos
interessantes,  que mais  o  intrigue.  “Dentre  esses  aspectos,  alguns  serão  ressaltados  como  destoantes,  contrastantes  etc.,  a  partir  das  idéias,
valores acumuladas pelos alunos” (BERBEL, 1995). A partir dos conhecimentos prévios os alunos e professores serão capazes de perceberem os
aspectos problemáticos desta realidade analisada.

 

3.3.9 Trabalho por projeto no desenvolvimento e na avaliação do ensino­aprendizagem

 

Modernamente, a escola objetiva formar cidadãos autônomos e participativos na sociedade. Para conseguir formar este cidadão, é preciso
desenvolver nos alunos a autonomia, a qual deve ser despertada desde a Educação Infantil. A metodologia baseada em projetos encontra­se como
um instrumento de fácil operacionalização dentre a gama de possibilidades para atingir tal intento, pois é uma metodologia de trabalho educacional
que  tem  por  objetivo  organizar  a  construção  dos  conhecimentos  em  torno  de metas  previamente  definidas,  de  forma  coletiva,  entre  alunos  e
professores. 

Trabalhar por projeto requer associações, parcerias, cooperação e compartilhamentos, mas também autonomia, iniciativa, automotivação e
protagonismo.

 

3.4 A equipe de trabalho

 

Figura – A equipe de trabalho da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva

 

Fonte: Arquivos da escola, 2015



 

3.4.1 Da Direção

 

Diretor da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva: Francis Augusto Guimarães.

 

A Direção da Etec é o núcleo executivo encarregado de administrar as atividades da Etec exercida pelo Diretor de Escola Técnica e pelos
responsáveis pelos serviços previstos no Regimento Comum das Escolas Técnicas do Centro Paula Souza.

Responsável por:
             I.        garantir as condições para o desenvolvimento da gestão democrática do ensino, na forma prevista pela legislação e neste Regimento;
            II.        coordenar a elaboração do projeto político­pedagógico da escola;
           III.        gerenciar os recursos físicos, materiais, humanos e financeiros para atender às necessidades da escola a curto, médio e longo prazos;
          IV.        promover a elaboração, o acompanhamento, a avaliação e o controle da execução do Plano Plurianual de Gestão e do Plano Escolar;
           V.        coordenar o planejamento, execução, controle e avaliação das atividades da escola;
          VI.        garantir:

a.    o cumprimento dos conteúdos curriculares, das cargas horárias e dos dias letivos previstos;
b.    os meios para a recuperação de alunos de menor rendimento e em progressão parcial;

        VII.        assegurar o cumprimento da legislação, bem como dos regulamentos, diretrizes e normas emanadas da administração superior;
       VIII.        expedir diplomas, certificados e outros documentos escolares, responsabilizando­se por sua autenticidade e exatidão;
          IX.        desenvolver ações, visando ao contínuo aperfeiçoamento dos cursos e programas, dos recursos físicos, materiais e humanos da escola;
           X.        administrar o patrimônio da escola, observadas as normas e diretrizes estabelecidas;
          XI.        promover ações para a integração escola­família comunidade­empresa;
               XII.               coordenar a elaboração de projetos, submetendo­os à aprovação dos órgãos competentes, acompanhar seu desenvolvimento e avaliar

seus resultados;
       XIII.        criar condições e estimular experiências para o aprimoramento do processo educacional;
      XIV.        integrar as ações dos serviços prestados pela escola;
       XV.        prestar informações à comunidade escolar;
      XVI.        gerir a execução de ajustes administrativos que envolvam atividades nas dependências da Etec;
     XVII.        desempenhar outras atividades correlatas e afins.

 

3.4.2 Da Coordenação Pedagógica

 

Coordenadora de área responsável pelo Núcleo de Gestão Pedagógica e Acadêmica: Ester Carolina Gomes Luiz de Paula

 

 A Coordenação Pedagógica é responsável pelo suporte didático­pedagógico do processo de ensino e aprendizagem.

Cabe à Coordenação Pedagógica, além do previsto em documento próprio do CEETEPS:
1.    planejar as atividades educacionais;
2.    coordenar com a Direção a construção do Projeto Político­Pedagógico;
3.    promover a formação contínua dos educadores;
4.    coordenar atividades pedagógicas;
5.    orientar ou assistir o orientando individualmente ou em grupo;
6.    implementar a execução do Projeto Político­Pedagógico; e
7.    avaliar o desenvolvimento do Projeto Político­Pedagógico.

 

Integram a Coordenação Pedagógica:
a)    as Coordenações de Curso;
b)    os Conselhos de Classe.

 

Integra a Coordenação Pedagógica a orientação educacional,  destinada a assistir  o educando,  individualmente ou em grupo,  visando ao
desenvolvimento integral e harmonioso de sua personalidade, bem como sua orientação profissional.

 

3.4.3 Dos Serviços Administrativos



 

Diretora de Serviços Administrativos: Maíra Paola Diniz Amorim Oliveira

 

Os Serviços Administrativos compreendem a execução das atividades de administração de pessoal, recursos físicos, financeiros e materiais,
compras, almoxarifado,  limpeza, patrimônio, segurança, zeladoria, manutenção das  instalações, equipamentos e outras pertinentes no âmbito da
Etec.

 

3.4.4 Dos Serviços Acadêmicos

 

Diretor de Serviços Acadêmicos: Fábio Rédua de Oliveira.

 

Os Serviços Acadêmicos compreendem a escrituração, documentação escolar, expedição e registro de documentos escolares, fornecimento
de informações e dados para planejamento, controle de processos e avaliações dos resultados do ensino e aprendizagem.

1.    responder pela regularidade e autenticidade dos registros e documentos da vida escolar do aluno;
2.    cumprir e fazer cumprir normas legais, regulamentos, diretrizes e prazos estabelecidos para execução dos trabalhos;
3.    propor medidas ou expedir instruções que visem à racionalização e manutenção das suas atividades;
4.    instruir e emitir pareceres em processos e expedientes em assuntos sob sua responsabilidade;
5.    assinar os documentos escolares que, conforme normas legais, exijam sua assinatura;
6.    fornecer dados e informações acadêmicas para cadastros oficiais, responsabilizando­se por eles;
7.    responsabilizar­se pela guarda ou arquivo dos registros e documentos acadêmicos.

 

3.4.5 Da Orientação Educacional

 

Coordenadora de Projetos Responsável pela Orientação e Apoio Educacional: Adriana Aparecida Palmeira Galvão de França

 

Os Serviços de orientação e apoio educacional promovem o desenvolvimento de uma ação educacional coletiva, cujas principais atribuições
da coordenadora:
             I.        planejar e coordenar a implantação e funcionamento do Serviço de Orientação Educacional, na Unidade de Ensino;
            II.        participar das reuniões pedagógicas, de área e da equipe gestora, além dos demais eventos escolares, inclusive os extracurriculares;
           III.        incentivar a participação dos alunos nos órgãos colegiados, tais como Conselhos Escolares, Grêmios Estudantil e Cooperativas;
          IV.        acompanhar os casos encaminhados pela direção ao Conselho Tutelar;
           V.        mediar às relações interpessoais entre os alunos e a escola;
                   VI.               assistir alunos que apresentam dificuldades de ajustamento à escola, problemas de  rendimento escolar e/ou dificuldades escolares,

especialmente na recuperação e nos casos de progressão parcial, por meio de gerenciamento e coordenação das atividades relacionadas
com o processo de ensino­aprendizagem;

        VII.        promover atividades que levem o aluno a desenvolver a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana, do cidadão, do Estado, da
família e dos demais grupos que compõem a comunidade;

             VIII.               despertar  no  aluno  o  respeito  pelas  diferenças  individuais,  à  valorização  do  trabalho  como meio  de  realização  pessoal  e  fatos  de
desenvolvimento  social,  o  sentimento  de  responsabilidade  e  confiança  nos  meios  pacíficos  para  o  encaminhamento  e  solução  de
problemas;

          IX.        orientar o aluno para a escolha de representantes de classe, comissões e participação no conselho de classe e de escola;
           X.        oferecer às famílias subsídios que as orientem e as façam compreender os princípios subjacentes à tarefa de educar os filhos, para maior

autorrealização dos mesmos;
                   XI.               colaborar  com  a Unidade  de Ensino  a  fim  de  garantir  as  informações  sobre  a  vida  escolar  dos  alunos,  encaminhando  dúvidas  e

questionamentos aos órgãos e servidores competentes;
        XII.        reunir­se com pais e responsáveis, quando solicitado pela direção;
             XIII.                favorecer  a  construção  de  um  ambiente  democrático  e  participativo,  onde  se  incentive  a  produção  do  conhecimento  por  parte  da

comunidade escolar, promovendo mudança atitudinais, procedimentais e conceituais nos indivíduos;
      XIV.        colaborar com a formação permanente do corpo discente, no que diz respeito aos valores e atitudes;
       XV.        interagir com o corpo docente, auxiliando­o na tarefa de compreender o comportamento dos alunos e das classes;
      XVI.        organizar dados estatísticos referentes à frequência dos alunos;
     XVII.        buscar a cooperação dos educandos, ouvindo­os com paciência e atenção, orientando­os quanto às suas escolhas, relacionamento com os

colegas e professores e vivências familiares;



   XVIII.        trabalhar preventivamente, promovendo condições que favoreçam o desenvolvimento do educando;
      XIX.        colaborar na elaboração e execução da proposta do Projeto Político Pedagógico e do Plano Plurianual de Gestão;
       XX.        mobilizar a escola, a família e os alunos para a investigação coletiva da realidade, propiciando a articulação entre a realidade vivenciada na

comunidade e os conteúdos trabalhados em sala de aula;
      XXI.        desenvolver atividades de hábitos de estudo e organização, planejando atividades educacionais de forma integrada, com a finalidade de

melhoria  do rendimento escolar; e 
     XXII.        planejar e implementar ações referentes à inclusão de alunos portadores de necessidades especiais.

 

3.4.6 Coordenador de Curso

 

EIXO TECNOLÓGICO: Informação e Comunicação

Coordenador do Curso Técnico em Informática para Internet Integrado ao Ensino Médio: Francis Fernando Lobo;

Coordenador do Curso Técnico em Informática para Internet: Diego de Magalhães Barreto.

 

EIXO TECNOLÓGICO: Gestão e Negócios

Coordenador do Curso Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio: Francis Fernando Lobo;

Coordenador do Curso Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio: Francis Fernando Lobo;

Coordenadora do Curso Técnico em Finanças: Deyse Sene Melo Souza;

Coordenador do Curso Técnico em Logística: Rodrigo Paulino Nascimento;

Coordenador do Curso Técnico em Serviços Jurídicos: Joaquim Souza Oliveira.

 

EIXO TECNOLÓGICO: Segurança

Coordenador do Curso Técnico em Segurança do Trabalho: Arildo Lucas Junior.

 

Cada curso técnico está organizado em eixos tecnológicos, sob a orientação de um coordenador. O coordenador é responsável por:
1.    planejar, controlar e avaliar as atividades pedagógicas e administrativas vinculadas ao projeto pedagógico de cada habilitação profissional

ou curso;
2.    deve exercer funções pedagógico­acadêmicas, gerenciais e institucionais como participar do Plano Escolar e Plurianual,
3.       coordenar  o  planejamento  do  trabalho  docente,  participar  da  programação  das  atividades  de  recuperação  contínua  e  de  progressão

parcial, orientando e acompanhando sua execução entre outras atividades.

 

3.4.7 Serviços Administrativos

 

Assistente técnico administrativo I: Prestar assistência em assuntos relativos à área de sua atuação, elaborando e propondo programas
de trabalho, desenvolvendo atividades de planejamento, organização, avaliação, controle e orientação. 

Assistente técnico administrativo I: Luciana Francisca S. Ribeiro da Mota.

 

Assistente administrativo:  Executam  serviços  de  apoio  nas  áreas  de  recursos  humanos,  administração,  finanças  e  logística;  atendem
fornecedores  e  clientes,  fornecendo  e  recebendo  informações  sobre  produtos  e  serviços;  tratam  de  documentos  variados,  cumprindo  todo  o
procedimento necessário referente aos mesmos. Atuam na concessão de microcrédito a microempresários, atendendo clientes na comunidade. 

Assistente administrativo: Luan Ferreira Amorim; Maurílio José Pereira.

 

Agente  técnico  e  administrativo:  Desenvolver  serviços  de  apoio  administrativo  em  geral,  bem  como  manter  a  ordem  e  a  disciplina,
controlando e orientando os alunos para a prática de bons hábitos e respeito às normas institucionais, visando o atendimento às necessidades das
rotinas e sistemas estabelecidos, conforme sua área de atuação. 



Agente técnico e administrativo: Edson Soriano de Oliveira; Jucilene Cristina Telles Miranda; Simone Costa Nunes Gomes.

 

Analista  de  suporte  e  gestão  (Bibliotecário):  Planejar,  organizar,  orientar  e  executar  trabalhos  técnicos  relativos  às  atividades
biblioteconômicas, procedendo a representação descritiva (catalogação) e a análise temática (classificação) do material bibliográfico e documental,
visando o armazenamento, a recuperação e a disseminação da informação. 

Analista de suporte e gestão (Bibliotecário): Amanda Grazielli Rodrigues de Souza Ribeiro.

 

3.4.8 Projeto Microsoft

 

O projeto possibilita  para as escolas  técnicas o download dos produtos de desenvolvimento Microsoft  e  a  instalação dos programas nos
laboratórios de informática institucionais e nos equipamentos pessoais de professores e estudantes, com chaves de instalações originais. O projeto
também vai promover programas de capacitação técnica para estudantes e professores, aproveitando o potencial nas próprias unidades de ensino,
com o apoio da Microsoft. E ainda concursos e eventos que auxiliem a divulgação do projeto e promovam a atualização tecnológica nas unidades
de ensino.

Coordenador: Adilson José Deniz Campos.

 

3.4.9 Projeto Inova Paula Souza

 

 Figura – Apresentação do Projeto Inova Paula Souza aos alunos ingressantes.

 

Fonte: Arquivos da escola, 2015

 

PROJETO INOVAÇÃO EM AÇÃO

Visa o fomento da ciência e tecnologia, geração de empreendedores, maior expressão do arranjo produtivo local, promoção de estudos de
implantação  de  novas  alternativas  em  prol  do  desenvolvimento  sustentável,  social,  econômico  e  intelectual  dos  nossos  alunos,  parceiros  e
empresas que estarão envolvidas nessa iniciativa.

Agente local de inovação: Rodrigo Paulino Nascimento.

Propriedade intelectual: Thiago Gomes Luiz de Paula.

 

 

3.5 Formação dos professores

 

Gráfico – Nível de escolaridade dos docentes



Fonte: Dados da escola, 2015

 

Quadro – Formação dos funcionários e dos docentes

FUNCIONÁRIO CARGO /
FUNÇÃO GRADUAÇÃO PÓS

GRADUAÇÃO MESTRADO DOUTORADO ATUA NO
SETOR

Amanda Grazielli
Rodrigues de Souza

Ribeiro

Analista de Suporte e
Gestão Bacharel em Biblioteconomia  ­ ­ ­ Biblioteca

Edson Soriano de
Oliveira

Agente Técnico e
Administrativo Bacharel em Administração ­  ­ ­ Secretaria

Acadêmica

Luan Ferreira de
Amorim

Assistente
Administrativo Bacharel em Administração ­ ­ ­ Direção de Serviços

Administrativos

Fábio Rédua de
Oliveira

Diretor de Serviços
Acadêmicos

Bacharel em Administração com
Ênfase em Recursos Humanos  ­   ­  ­  Secretaria

Acadêmica
 Licenciatura em Administração

Francis Augusto
Guimarães

Diretor de Escola
Técnica

Bacharel em Ciências Jurídicas e
Sociais Gestão Estratégica

da Educação ­  ­ Direção
Licenciatura em Direito

Jucilene Cristina
Telles Miranda

Agente Técnico e
Administrativo Ensino Médio ­  ­ ­ Secretaria

Acadêmica

Luciana Francisca
Silva Ribeiro da Mota

Assistente Técnico
Administrativo I

Bacharel em Ciências Contábeis
Administração,
Finanças e
Negócios

­  ­ Direção de Serviços
Administrativos

Licenciatura em Ciências
Contábeis

Maíra Paola Diniz
Amorim Oliveira

Diretor de Serviços
Administrativos

 Licenciatura em Administração
 ­ ­ ­ Direção de Serviços

AdministrativosBacharel em Administração

Maurilio José Pereira Assistente
Administrativo

Tecnologia em Gestão Empresarial
com ênfase em Marketing

MBA em
Planejamento de
Gestão Estratégica ­  ­ Direção de Serviços

Administrativos
Licenciatura em Administração Design Instrucional

para EaD Virtual

Simone da Costa
Nunes Gomes

Agente Técnico e
Administrativo

Letras – Língua Portuguesa e
Língua inglesa (incompleto)  ­ ­ ­ Secretaria

Acadêmica

 

DOCENTE CARGO / FUNÇÃO GRADUAÇÃO PÓS
GRADUAÇÃO MESTRADO DOUTORADO MINISTRA AULA NO

CURSO

Adilson José Deniz
Campos

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Computação

Especialização em
Telecomunicações ­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática para Internet; Técnico

em Logística; Técnico em
Informática para Internet

Coordenador de
Manutenção dos
Laboratórios /

Responsável Local do
Projeto Microsoft

Tecnologia em
Processamento de

Dados

Adriana Aparecida
Palmeira Galvão de

França

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Letras

Especialização em
Língua Portuguesa:
Gramática e Uso

­ ­
Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Informática
para Internet e Ensino Médio

Integrado ao Marketing
Coordenador de Projetos
­ Orientação e Apoio de

Educacional

Alessandro Macedo
Euzébio

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Administração ­ ­ ­ Ministra aulas no curso: Técnico

em Logística

Alisson Xavier
Ferreira

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Administração com
ênfase em Comércio

Exterior ­ ­ ­
Ministra aulas nos cursos de:
Técnico em Logística e Técnico

em Finanças



Licenciatura em
Administração

Ana Cecília Cardoso
Firmo

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Enfermagem

Especialização em
Saúde da Família

­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado ao
Marketing

Licenciatura em
Biologia

Pós em Enfermagem
e UTI

Ana Cristina Bueno
Borges

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Administração ­ ­ ­

Ministra aula no curso; Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado ao
Marketing

Andréia de Almeida
Pinto Pereira

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Ciências com
habilitação em
Matemática

Especialização em
Gestão da Educação ­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado ao Marketing;
Ensino Médio Integrado à

Informática para Internet; Técnico
em FinançasLicenciatura em

Pedagogia

Andréia Helena
Antônio Toledo

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Informática Especialização em

Informática em
Educação

­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado ao Marketing;
Ensino Médio Integrado à

Informática para Internet; Técnico
em Finanças

Tecnologia em
Processamento de

Dados

Arildo Lucas Junior

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Engenharia

Ambiental e Sanitária
Especialização em
Engenharia de
Segurança do
Trabalho

­ ­ Ministra aulas no curso: Técnico
em Segurança do TrabalhoCoordenador do Curso

de Segurança do
Trabalho

Licenciatura em
Engenharia

Bethoel Hummel
Fernandes

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Química

Pós em Perito em
Meio Ambiente

­ ­
Ministra aulas no curso: Ensino
Médio Integrado à Informática

para Internet
Bacharel em

Engenharia Industrial
Química

Pós em Engenharia
da Qualidade

Pós em Gestão
Escolar

Bruno Leandro Cortez
de Souza

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Engenharia Industrial

Química

Especialização em
Engenharia de
Segurança do
Trabalho

­ ­

Ministra aulas no curso: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado ao
Marketing; Técnico em
Segurança do Trabalho

Bruno Vinícius
Marton

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em Ciência
da Computação Pós em Engenharia

Web ­ ­ Ministra aulas no curso: Técnico
em Informática para InternetLicenciatura em

Informática

Daniela Hilário
Domingos

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Letras

Pós em Leitura e
Produção de Gêneros

Discursivos
­ ­

Ministra aulas no curso: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática para Internet; Ensino
Médio Integrado ao Marketing;
Técnico em Serviços Jurídicos

Deyse Sene de Melo
Souza

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Tecnólogo em
Gestão Empresarial MBA em Gestão

Estratégia de
Negócios

­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado ao Marketing;
Técnico em Finanças; Técnico

em Logística
Coordenador do Curso

de Finanças
Licenciatura em
Administração

Diego de Magalhães
Barreto

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Comunicação Social

­
Mestre em
Linguística
Aplicada

­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado ao Marketing;
Ensino Médio Integrado à

Informática para Internet; Técnico
em Logística; Técnico em

Segurança do Trabalho; Técnico
em Finanças; Técnico em

Serviços Jurídicos

Coordenador do Curso
de Informática para

Internet

Licenciatura em
Comunicação Social

Bacharel em Design

Elton Orris Marino da
Silva

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Tecnólogo em
Gestão Empresarial
com ênfase em

Marketing

­ ­ ­ Ministra aulas no curso: Técnico
em Segurança do Trabalho

Emiliana Bastos
Amorim

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Ciências com
Habilitação em
Matemática ­

Mestre em
Engenharia
Química

Doutorado em
Engenharia
Mecânica

Ministra aula no curso: Ensino
Médio Integrado ao Marketing

Licenciatura em
Matemática

Erica Maria Martinelli
Campos Santos

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Biologia ­ ­ ­

Ministra aulas no curso: Ensino
Médio Integrado à Administração,

Ensino Médio Integrado à
Informática para Internet, Ensino
Médio Integrado ao Marketing

Ester Carolina
Gomes Luiz de Paula

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Pedagogia

Pós em Saúde da
Família

­ ­ Ministra aulas no curso: Técnico
em Segurança do TrabalhoCoordenador

Pedagógico

Licenciatura em
Enfermagem

Pós em Enfermagem
do Trabalho

Bacharel em
Enfermagem e
Obstetrícia

Pós em Docência do
Ensino Superior em

Enfermagem

Fernanda da Silva
Cruz

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Administração MBA em Gestão de

Logística Empresarial ­ ­
Ministra aulas nos cursos:

Técnico em Logística; Técnico
em FinançasLicenciatura em



Administração

Francis Fernando
Lobo

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Estudos Sociais com

Habilitação em
História dos Ensinos
Fundamental e Médio

Especialização em
Supervisão,
Orientação e

Inspeção Escolar
­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática para Internet; Ensino
Médio Integrado ao MarketingCoordenador do Curso

Ensino Médio

Francisco de Andrade Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Engenharia Civil

Pós em Engenharia
da Qualidade ­ ­ Ministra aulas no curso: Técnico

em Segurança do Trabalho

Isac Antonio Nunes
Satim

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
História ­ ­ ­

Ministra aulas no curso: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática para Internet; Ensino
Médio Integrado ao Marketing

Íris Renata de
Carvalho Rosas

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Ciências Jurídicas Pós em Direito

Público ­ ­ Ministra aulas no curso: Técnico
em Serviços JurídicosLicenciatura em

Direito

Joaquim Souza de
Oliveira

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Ciências Jurídicas e

Sociais ­ ­ ­
Ministra aulas nos cursos:

Técnico em Serviços Jurídicos;
Técnico em Segurança do

Trabalho; Técnico em FinançasCoordenador do Curso
de Serviços Jurídicos

Licenciatura em
Direito

José Luiz Andrade
Carvalho

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Tecnologia em
Informática ­ Redes
de Computadores ­ ­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Informática
para Internet; Técnico em

Informática para Internet; Técnico
em Serviços Jurídicos; Técnico
em Segurança do Trabalho

Licenciatura em
Informática

José Renato
Machado

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Engenharia Industrial

Química

Pós em Engenharia
de Segurança do

Trabalho
­ ­ Ministra aulas no curso: Técnico

em Logística

Leonardo Meirelles
Alves

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Tecnologia em
Informática com

ênfase em Redes de
Computadores

Pós em Engenharia
de Sistemas ­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Informática
para Internet; Técnico em
Informática para InternetLicenciatura em

Informática

Mauro Antonio Motta Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Ciências com
Habilitação em
Matemática Pós em Matemática ­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática para InternetLicenciatura em

Pedagogia

Osiel da Mota Pinto Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Administração ­ ­ ­

Ministra aulas nos cursos:
Técnico em Logística; Técnico

em Finanças

Otávio Henrique
Ferreira Alves

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Geografia ­ ­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática para Internet; Ensino
Médio Integrado ao Marketing

Renata Auxiliadora
Tisséo Nogueira

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Letras com

Habilitação em Inglês
­ ­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática; Ensino Médio
Integrado ao Marketing

Ricardo Meirelles
Pereira

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Administração Pós em Gestão

Avançada de
Recursos Humanos

Mestre em
Planejamento e
Desenvolvimento

Regional

­
Ministra aulas nos cursos:

Técnico em Logística; Técnico
em Finanças; Técnico em

Serviços Jurídicos
Licenciatura em
Administração
(CEETEPS)

Rodrigo Paulino
Nascimento

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Administração

MBA em Gestão e
Logística Empresarial ­ ­

Ministra aulas no curso: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática para Internet; Ensino
Médio Integrado ao Marketing;
Técnico em Finanças; Técnico
em Logística; Técnico em
Segurança do Trabalho

Licenciado em
Administração

Licenciatura em
Pedagogia

Rosângela Aparecida
da Silva

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Letras com

Habilitação em Inglês

Pós em Língua
Portuguesa ­ ­

Ministra aulas nos cursos:
Técnico Logística; Técnico em
Segurança do Trabalho; Técnico

em Finanças; Técnico em
Serviços Jurídicos

Rosenil Honorato de
Melo

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em
Administração

­ ­ ­
Ministra aulas no curso: Técnico

em Finanças; Técnico em
Logística

Licenciatura em
Administração

Licenciatura em
Pedagogia

Ruama Lorena Ferraz
Ramos

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em Ciência
da Computação

MBA em Tecnologia
da Informação ­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Informática
para Internet; Técnico em

Segurança do Trabalho; Técnico
em Informática para Internet

Licenciatura em
Informática



Licenciatura em
Pedagogia

Sérgio Augusto
Ribeiro dos Santos

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Educação Física ­ ­ ­

Ministra aulas no curso: Ensino
Médio Integrado à Informática
para Internet; Ensino Médio
Integrado ao Marketing

Silvana Maria da
Silva Musa

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Educação Artística

Pós em Arte e
Educação ­ ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática para Internet; Ensino
Médio Integrado ao Marketing

Simone Ceccato Professor de Ensino
Médio e Técnico

Licenciatura em
Educação Física ­ ­ ­

Ministra aulas no curso: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática para Internet; Ensino
Médio Integrado ao Marketing

Thiago Gomes Luiz
de Paula

Professor de Ensino
Médio e Técnico

Bacharel em Direito
­ Mestre em Direito ­

Ministra aulas nos cursos: Ensino
Médio Integrado à Administração;

Ensino Médio Integrado à
Informática para Internet; Ensino
Médio Integrado ao Marketing;
Técnico em Serviços Jurídicos

Licenciatura em
Direito

 Fonte: Dados da escola, 2015

3.6 Organização do tempo

 

Os horários dos cursos oferecidos na Etec Padre Carlos Leôncio da Silva estão assim organizados:

 

Quadro – Organização do tempo

  MANHÃ NOITE

CURSOS

Administração Integr. ao Ensino
Médio

Informática para Internet Integrado ao
Ensino Médio

Marketing Integrado ao Ensino Médio

Finanças

Informática para Internet

Logística

Segurança do Trabalho

Serviços Jurídicos
 

ENTRADA

 

07h40 19h00

INTERVALO
10h10 às 10h30

12h10 às 13h10
20h52 às 21h07

SAÍDA 15h40 23h00

Fonte: Dados da escola, 2015

 

A seguir, os quadros de horários de aula, dos funcionários administrativos, dos professores responsáveis por projetos, dos estagiários e dos
coordenadores da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva:

Quadro – Horário de aula 1º semestre/2015: Ensino Técnico (Administração, Marketing e Informática para Internet) Integrado ao Médio –
manhã/tarde 

  HORÁRIO 1ºEMA 1ºEMM 2ºEMM 3ºEMM 1ºEMI 2ºEMI 3ºEMI

SEGUNDA

07h40 ­ 08h30 ANA CRISTINA (TO) DIEGO (CC) DEYSE (EM) ANDREIA (FÍSICA) OTÁVIO (GEOGRAFIA) DANIELA (LPLCP) RUAMA/LEONARDO (PDTCC) 1/2

08h30 ­ 09h20 ANA CRISTINA (TO) DIEGO (CC) DEYSE (EM) ANDREIA (FÍSICA) OTÁVIO (GEOGRAFIA) DANIELA (LPLCP) RUAMA/LEONARDO (PDTCC) 1/2

09h20 ­ 10h10 ANDREIA (FÍSICA) ISAC (FILOSOFIA) DANIELA (ESPANHOL) DEYSE/DIEGO (PDTCC) 3/4 ADILSON (LP) 1 RUAMA (PW­I) 2 OTÁVIO (GEOGRAFIA)

10h10 ­ 10h30 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

10h30 ­ 11h20 ANDREIA (FÍSICA) ISAC (SOCIOLOGIA) DANIELA (ESPANHOL) DEYSE/DIEGO (PDTCC) 3/4 ADILSON (LP) 1 RUAMA (PW­I) 2 OTÁVIO (GEOGRAFIA)

11h20 ­ 12h10 OTÁVIO (GEOGRAFIA) ANDREIA
(MATEMÁTICA) ISAC (FILOSOFIA) DANIELA (ESPANHOL) ERICA (BIO) FRANCIS

(SOCIOLOGIA) RUAMA (DS­II) 2

12h10 ­ 13h10 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

13h10 ­ 14h00 OTÁVIO (GEOGRAFIA) FRANCIS (HISTORIA) ANDREIA (FÍSICA) RODRIGO (EMP) ERICA (BIO) ISAC (FILOSOFIA) RUAMA (DS­II) 2

14h00 ­ 14h50 ADILSON (AI) 1 RODRIGO (IM) ANDREIA (FÍSICA) ADRIANA (LPLCP) FRANCIS (HISTORIA) ERICA (BIO) ISAC (FILOSOFIA)

14h50 ­ 15h40 ADILSON (AI) 1 RODRIGO (IM) FRANCIS
(SOCIOLOGIA)  ­ ISAC (SOCIOLOGIA) ERICA (BIO) ADRIANA (LPLCP)

                 

07h40 ­ 08h30 SILVANA (ARTES) DEYSE (GV­I) DIEGO (PM) 3 EMILIANA
(MATEMÁTICA) RUAMA (AD) 1 OTÁVIO (GEOGRAFIA) ELTON (EMP)

08h30 ­ 09h20 SILVANA (ARTES) DEYSE (GV­I) DIEGO (PM) 3
EMILIANA

(MATEMÁTICA) RUAMA (AD) 1 OTÁVIO (GEOGRAFIA) ELTON (EMP)



TERÇA

09h20 ­ 10h10 DANIELA (LPLCP) OTÁVIO (GEOGRAFIA) DEYSE (GV­II) ELTON (MI) 3 SILVANA (ARTES) RUAMA (CPA) 2 DIEGO (MCE)

10h10 ­ 10h30 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

10h30 ­ 11h20 DANIELA (LPLCP) SILVANA (ARTES) DEYSE (GV­II) ELTON (MI) 3 ANDREIA T. (OSA) 1 RUAMA (CPA) 2 DIEGO (MCE)

11h20 ­ 12h10 RODRIGO (AM) SILVANA (ARTES) FRANCIS (HISTORIA) DEYSE (CD) ANDREIA T. (OSA) 1 DANIELA (LPLCP) RUAMA (DS­II) 2

12h10 ­ 13h10 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

13h10 ­ 14h00 SIMONE (ED) ANDREIA T. (AIM) 1 FRANCIS (HISTORIA) EMILIANA
(MATEMÁTICA) SILVANA (ARTES) DANIELA (LPLCP) MAURO (MATEMÁTICA)

14h00 ­ 14h50 SIMONE (ED) ANDREIA T. (AIM) 1 DANIELA (LPLCP) RODRIGO (EMP) SILVANA (ARTES) FRANCIS (HISTORIA) MAURO (MATEMÁTICA)

14h50 ­ 15h40 SILVANA (ARTES) RODRIGO (IM) DANIELA (LPLCP)  ­ ADILSON (LP) 1 MAURO (MATEMÁTICA) SIMONE (ED)

                 

QUARTA

07h40 ­ 08h30 FRANCIS (HISTORIA) DANIELA (LPLCP) OTÁVIO (GEOGRAFIA) ADRIANA (LPLCP) RENATA (INGLÊS) MAURO (MATEMÁTICA) ANDREIA (FÍSICA)

08h30 ­ 09h20 FRANCIS (HISTORIA) DANIELA (LPLCP) OTÁVIO (GEOGRAFIA) ADRIANA (LPLCP) RENATA (INGLÊS) MAURO (MATEMÁTICA) ANDREIA (FÍSICA)

09h20 ­ 10h10 MAURO (MATEMÁTICA) BRUNO C. (QUÍMICA) ANDREIA
(MATEMÁTICA) OTÁVIO (GEOGRAFIA) ADILSON/LEONARDO (IMC) 1 RENATA (INGLÊS) ADRIANA (LPLCP)

10h10 ­ 10h30 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

10h30 ­ 11h20 MAURO (MATEMÁTICA) BRUNO C. (QUÍMICA) ANDREIA
(MATEMÁTICA) OTÁVIO (GEOGRAFIA) ADILSON/LEONARDO (IMC) 1 JOSÉ LUIS (FRLR) 2 RENATA (INGLÊS)

11h20 ­ 12h10 RENATA (INGLÊS) OTÁVIO (GEOGRAFIA) BRUNO C. (QUÍMICA) FRANCIS
(SOCIOLOGIA) ANDREIA (FÍSICA) JOSÉ LUIS (FRLR) 2 MAURO (MATEMÁTICA)

12h10 ­ 13h10 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

13h10 ­ 14h00 RODRIGO (AM) FRANCIS (HISTORIA) DEYSE (EM) RENATA (INGLÊS) ANDREIA (FÍSICA) ZÉ LUIS (MDBD) 2 MAURO (MATEMÁTICA)

14h00 ­ 14h50 RODRIGO (AM) ANDREIA
(MATEMÁTICA) SÉRGIO (ED) DEYSE (CD) MAURO (MATEMÁTICA) FRANCIS (HISTORIA) JOSÉ LUIS (RPSI­II) 2

14h50 ­ 15h40  ­ ANDREIA
(MATEMÁTICA) SÉRGIO (ED) ­  MAURO (MATEMÁTICA) ­  JOSÉ LUIS (RPSI­II) 2

                 

QUINTA

07h40 ­ 08h30 DANIELA (LPLCP) THIAGO (LM) DIEGO (TICM) 3 FRANCIS (FILOSOFIA) BETHOEL (QUÍMICA) JOSÉ LUIS (MDBD) 2 RUAMA (PAW­II) 1

08h30 ­ 09h20 DANIELA (LPLCP) THIAGO (LM) DIEGO (TICM) 3 ISAA (HISTÓRIA) BETHOEL (QUÍMICA) JOSÉ LUIS (MDBD) 2 RUAMA (PAW­II) 1

09h20 ­ 10h10 THIAGO (ECO) DIEGO (CM) 1 ERICA (BIO) ISAC (HISTÓRIA) DANIELA (LPLCP) RUAMA (DDWS) 2 BETHOEL (QUÍMICA)

10h10 ­ 10h30 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

10h30 ­ 11h20 ISAC (SOCIOLOGIA) SIMONE (ED) ERICA (BIO) DIEGO (PC) DANIELA (LPLCP) RUAMA (DDWS) 2 BETHOEL (QUÍMICA)

11h20 ­ 12h10 ISAC (FILOSOFIA) SIMONE (ED) DANIELA (LPLCP) DIEGO (PC) THIAGO (ECO) BETHOEL (QUÍMICA) ERICA (BIO)

12h10 ­ 13h10 INTERVALO INTERVALO INTERVALO   INTERVALO INTERVALO INTERVALO

13h10 ­ 14h00 ANA CRISTINA (GE) RENATA (INGLÊS) DANIELA (LPLCP) SÉRGIO (ED) ISAC (FILOSOFIA) BETHOEL (QUÍMICA) SIMONE (ED)

14h00 ­ 14h50 ANA CRISTINA (GE) RENATA (INGLÊS) THIAGO (ECO) SÉRGIO (ED) SIMONE (ED) DANIELA (ESPANHOL) ISAC (SOCIOLOGIA)

14h50 ­ 15h40  ­ ­   ­  ­ SIMONE (ED) ­  RENATA (INGLÊS)

                 

SEXTA

07h40 ­ 08h30 MAURO (MATEMÁTICA) ERICA (BIO) ANA CRISTINA (AF) 3 DANIELA (ESPANHOL) RUAMA (GSO) 1 RENATA (INGLÊS) ADRIANA (LPLCP)

08h30 ­ 09h20 MAURO (MATEMÁTICA) ERICA (BIO) ANA CRISTINA (AF) 3 RENATA (INGLÊS) RUAMA (GSO) 1 DANIELA (ESPANHOL) ADRIANA (LPLCP)

09h20 ­ 10h10 BRUNO C. (QUÍMICA) DANIELA (LPLCP) RENATA (INGLÊS) ERICA (BIO) MAURO (MATEMÁTICA) ANDREIA (FÍSICA) RUAMA (PI) 2

10h10 ­ 10h30 INTERVALO INTERVALO INTERVALO   INTERVALO INTERVALO INTERVALO

10h30 ­ 11h20 BRUNO C. (QUÍMICA) DANIELA (LPLCP) RENATA (INGLÊS) ERICA (BIO) MAURO (MATEMÁTICA) ANDREIA (FÍSICA) RUAMA (PI) 2

11h20 ­ 12h10 RENATA (INGLÊS) ANDREIA (FÍSICA) BRUNO C. (QUÍMICA) ADRIANA (LPLCP) DANIELA (LPLCP) RUAMA (PW­I) 2 ERICA (BIO)

12h10 ­ 13h10 INTERVALO INTERVALO INTERVALO   INTERVALO INTERVALO INTERVALO

13h10 ­ 14h00 ERICA (BIO) ANDREIA (FÍSICA) DIEGO (TICM) 3 BRUNO C. (QUÍMICA) FRANCIS (HISTORIA) SÉRGIO (ED) DANIELA (ESPANHOL)

14h00 ­ 14h50 ERICA (BIO) DIEGO (CM) 1 ANDREIA
(MATEMÁTICA) BRUNO C. (QUÍMICA) DANIELA (LPLCP) SÉRGIO (ED) FRANCIS (HISTORIA)

14h50 ­ 15h40  ­ ­ ­ ­ ­ ­ FRANCIS (HISTORIA)

 Fonte: Dados da escola, 2015

Quadro – Horário de aula 1º semestre/2015: Ensino Técnico (Logística, Finanças, Serviços Jurídicos, Segurança do Trabalho e Informática para
Internet) – noite 

  HORÁRIO 1ºTLC 2ºTLC 3ºTLC 1ºTFC 3ºTFC 1ºTJC 3ºTJC 1ºTSC 2ºTSC 3ºTSC 1ºTIC

SEGUNDA

19h00 ­
20h52

ALISSON
(CFE)

RODRIGO
(GCA)

DIEGO
(DTCC) 1

ROSANGELA
(II)

DEYSE
(DTCC) 3

DANIELA
(LTT)

OSIEL
(FMF)

JOAQUIM
(ECO)

RUAMA
(RDST) 4

ARILDO
(PCS)

LEONARDO/
ADÍLSON
(IMC) 2

20h52 ­
21h07 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

21h07 ­
23h00

RODRIGO
(PEE)

DEYSE
(MARK)

ADILSON
(TI) 4

OSIEL
(MQAAF)

ALISSON
(GAF)

DIEGO
(TRAC)

JOAQUIM
(PPC)

ROSÂNGELA
(LTT) ESTER (GS)

BRUNO
CORTEZ
(DTCC) 3

DANIELA
(LTT)

                         

TERÇA

19h00 ­
20h52

ROSANGELA
(LTT)

ALISSON
(GRM)

ALESSANDRO
(GQT)

ANDREIA
(FMF)

OSIEL
(ACFI) 3

RICARDO
(PO)

JOAQUIM
(PPC)

ARILDO
(FSST) ELTON (SPI)

BRUNO
CORTEZ
(NST)

RUAMA
(OSA­I) 2

20h52 ­
21h07 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

21h07 ­
23h00

ALESSANDRO
(IL) OSIEL (CL) RICARDO

(LIE)
DEYSE
(RIAF)

ALISSON
(GAF)

JOSÉ LUIS
(AIAJ) 1 ÍRIS (STN) ELTON

(LNR)
BRUNO
(PTCC)

ARILDO
(PCS)

ROSANGELA
(II)

                         

QUARTA

19h00 ­
20h52

FERNANDA
(GP)

DEYSE
(PTCC)

ADILSON
(TI) 4

JOAQUIM
(ECO)

ROSENIL
(GCAF)

ROSANGELA
(II) IRIS (PPP) ARILDO

(FSST)
ANA

CECILIA
(AET)

ESTER
(SEV)

JOSÉ LUIS
(GSO) 2

20h52 ­
21h07 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

21h07 ­
23h00

ROSANGELA
(II)

ROSENIL
(PPCP)

FERNANDA
(GT)

DIEGO
(TRAC)

ANA
CRISTINA
(EAF)

JOAQUIM
(IED)

ÍRIS (DTCC)
3

JOSÉ LUIS
(AI) 1

ARILDO
(HST)

ANA
CECILIA
(PDPT)

ADILSON
(LP) 2

                         

QUINTA

19h00 ­
20h52

ALISSON
(CFE)

ROSENIL
(PPCP)

FERNANDA
(GT)

ANDREIA
(FMF)

ANA
CRISTINA
(EAF)

THIAGO
(NDC) IRIS (PPP) ROSANGELA

(II)

ANA
CECILIA
(AET)

FRANCISCO
(AR)

RUAMA
(AD) 2

20h52 ­
21h07 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

21h07 ­
23h00

RUAMA (AI)
1

FERNANDA
(MED)

ALISSON
(LT)

ROSANGELA
(LTT)

ROSENIL
(GCAF)

JOAQUIM
(TGP)

THIAGO
(PPA)

ANA
CRISTINA

(GE)
FRANCISCO

(RHT)
ANA

CECILIA
(PDPT)

ADILSON
(LP) 2

                         

SEXTA

19h00 ­
20h52

RICARDO
(ECO)

FERNANDA
(MED)

RODRIGO
(LR)

DEYSE
(RIAF)

ALISSON
(CB)

THIAGO
(NDC)

JOAQUIM
(PPT)

ELTON
(LNR)

ARILDO
(HST)

BRUNO
CORTEZ
(NST)

DIEGO
(EMP)

20h52 ­
21h07 INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO INTERVALO

21h07 ­
23h00

RODRIGO
(PEE)

ALISSON
(GRM)

JOSÉ
RENATO
(SST)

RICARDO
(ISEF)

FERNANDA
(PO)

JOAQUIM
(IED) ÍRIS (STN)

BRUNO
CORTEZ
(MAST)

ELTON
(TEC)

ARILDO
(PASST)

BRUNO
MARTON
(DDWS) 2

 Fonte: Dados da escola, 2015



 

Quadro – Horário dos funcionários administrativos 1º semestre/2015 
FUNCIONÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA
SECRETARIA entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída

Fábio 14h00 17h00 –
18h00 23h00 14h00 17h00 –

18h00 23h00 07h30 13h00 – 14h00 16h30 14h00 17h00 – 18h00 23h00 14h00 17h00 – 18h00 23h00

Jucilene 07h30 12h00 –
13h00 16h30 07h30 12h00 –

13h00 16h30 07h30 12h00 – 13h00 16h30 07h30 12h00 – 13h00 16h30 07h30 12h00 – 13h00 16h30

Edson 07h30 11h00 –
12h00 16h30 07h30 11h00 –

12h00 16h30 13h00 17h00 – 18h00 22h00 07h30 11h00 – 12h00 16h30 07h30 11h00 – 12h00 16h30

Sérgio 17h00 ­ 23h00 17h00 ­ 23h00 17h00 ­ 23h00 09h00  ­ 15h00 17h00 ­ 23h00

DIR. SERVIÇOS  

Maíra 07h30 12h00 –
13h00 16h30 07h30 12h00 –

13h00 16h30 13h00 17h00 – 18h00 22h00 13h00 17h00 – 18h00 22h00 07h30 12h00 – 13h00 16h30

Luan 14h00 17h00 –
18h00 23h00 14h00 17h00 –

18h00 23h00 07h30 12h00 – 13h00 16h30 07h30 12h00 – 13h00 16h30 14h00 17h00 – 18h00 23h00

BIBLIOTECA  

Amanda 08h00 13h00 –
14h00 17h00 08h00 13h00 –

14h00 17h00 13h00 16h00 – 17h00 22h00 13h00 16h00 – 17h00 22h00 13h00 16h00 – 17h00 22h00

Simone 13h00 16h00 –
17h00 22h00 13h00 16h00 –

17h00 22h00 08h00 13h00 – 14h00 17h00 08h00 13h00 – 14h00 17h00 08h00 13h00 – 14h00 17h00

ASS. ADMIN.  

Luciana 14h00 18h00 –
19h00 23h00 14h00 18h00 –

19h00 23h00 14h00 18h00 – 19h00 23h00 07h30 12h00 – 13h00 16h30 14h00 18h00 – 19h00 23h00

Maurílio 14h00 19h20 –
20h20 23h00 07h30 12h00 –

13h00 16h30 14h00 19h20 – 20h20 23h00 14h00 19h20 – 20h20 23h00 14h00 19h20 – 20h20 23h00

DIREÇÃO  

Francis 13h00 17h00 –
18h00 22h00 13h00 17h00 –

18h00 22h00 07h30 12h00 – 13h00 16h30 13h00 17h00 – 18h00 22h00 07h30 12h00 – 13h00 16h30

 Fonte: Dados da escola, 2015

 

Quadro – Horário dos estagiários 1º semestre/2015 

ESTAGIÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA
­ entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída

Dayani Paulino 12h00 ­ 18h00 12h00 ­ 18h00 12h00 ­ 18h00 12h00 ­ 18h00 12h00 ­ 18h00

Fernando Faria 16h00 ­ 22h00 16h00 ­ 22h00 16h00 ­ 22h00 16h00 ­ 22h00 16h00 ­ 22h00

Amanda Santos 15h30 ­ 21h30 15h30 ­ 21h30 15h30 ­ 21h30 15h30 ­ 21h30 15h30 ­ 21h30

Carlos Tomé 13h30 ­ 17h30 13h30 ­ 17h30 13h30 ­ 17h30 13h30 ­ 17h30 13h30 ­ 17h30

 Fonte: Dados da escola, 2015 

 

Quadro – Horário dos professores responsáveis por projetos 1º semestre/2015 
PROFESSOR SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA
PROJETO entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída

Diego ­ ­ ­ 13h00 ­ 17h00 14h00 ­ 16h00 ­ ­ ­ ­ ­ ­

Rodrigo 16h00 ­ 19h00 08h00 ­ 11h00 ­ ­ ­ 15h00 ­ 18h00 16h00 ­ 19h00

Thiago ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ 14h50 ­ 18h50 08h10 ­ 12h10

 Fonte: Dados da escola, 2015

  

Quadro – Horário dos coordenadores 1º semestre/2015 
COORDENADOR SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA
PEDAGÓGICA entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída entrada intervalo saída

Ester 15h00 18h00 –
19h00 22h00 15h00 18h00 –

19h00 22h00 15h00 18h00 – 19h00 22h00 07h30 11h30 – 12h30 14h30 07h30 11h30 – 12h30 14h30

ORIENT. EDUC.  

Adriana 07h30 11h30 –
13h30 17h30 14h00 18h00 –

19h00 22h00 09h00 13h00 – 15h00 18h00 16h00 ­ 22h00 9h00 ­ 13h00

EMM / EMI / EMA
COMUM  

Francis
07h30 ­ 11h20 07h30 10h10 –

10h30 11h20 09h20 ­ 11h20 08h30 ­ 12h10 07h30 ­ 12h20

­ ­ ­ 14h50 ­ 15h40 14h50 ­ 18h10 13h10 ­ 15h40 ­ ­ ­

FINANÇAS /
ESTÁGIO  

Deyse ­ ­ ­ 19h00 ­ 21h00 15h00 ­ 19h00 ­ ­ ­ 18h00 19h00 – 21h00 22h00

INF. INTERNET  
Diego ­ ­ ­ ­ ­ ­ 16h00 18h00 – 19h00 21h00 ­ ­ ­ 15h00 17h30 – 21h00 22h30

LOGÍSTICA  
Rodrigo ­ ­ ­ ­ ­ ­ 15h00 16h00 – 18h00 23h00 18h00 ­ 23h00 ­ ­ ­

SEG. TRABALHO  
Arildo 21h00 ­ 23h00 ­ ­ ­ 16h00 ­ 19h00 19h00 ­ 21h00 18h00 ­ 19h00

SERV. JURÍDICOS  
Joaquim ­ ­ ­ 21h00 ­ 23h00 16h00 ­ 19h00 18h00 ­ 21h00 ­ ­ ­

LABORATÓRIO  
Adilson ­ ­ ­ ­ ­ ­ 13h10 ­ 17h10 13h10 ­ 17h10 13h10 ­ 17h10

MICROSOFT  
Adilson ­ ­ ­ 13h10 14h40 –

15h40 17h10 ­ ­ ­ ­ ­ ­ 19h00 ­ 20h30

Adilson 15h10 ­ 17h10 19h00 ­ 20h30 ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­

Fonte: Dados da escola, 2015 

3.7 Uso do espaço da escola



 

Buscando  uma  perspectiva  de  sucesso  para  o  desenvolvimento  e  aprendizagem  do  educando,  o  espaço  físico  torna­se  um  elemento
indispensável a ser observado. A organização deste espaço deve ser pensada tendo como princípio oferecer um lugar acolhedor e prazeroso para
o aluno, isto é, um lugar onde todos possam criar e recriar suas atividades sentindo­se assim estimuladas e independentes. Diferentes ambientes
se constituem dentro de um espaço. De acordo com Horn (2004, p.28):  “É no espaço  físico que o aluno consegue estabelecer  relações entre o
mundo e as pessoas, transformando­o em um pano de fundo no qual se inserem emoções [...] nessa dimensão o espaço é entendido como algo
conjugado ao ambiente e vice­versa”.

 A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva tem sua estrutura física assim constituída:

 

Prédio: Área do Pátio

Laboratório de Redes e Manutenção de Computadores 78 m2

Pátio coberto 1 362,50 m2

Depósito 21,10 m2

Cantina 33 m2

Vestiário masculino 28 m2

Vestiário feminino 28 m2

Sanitário masculino 20 m2

Sanitário feminino 20 m2

Sanitário masculino para deficiente físico 3,90 m2

Sanitário feminino para deficiente físico 3,90 m2

Pátio descoberto 1930,80 m2

Pátio descoberto 2 341 m2

 

Prédio: Área Externa

Zeladoria 80 m2

Quadra descoberta 1500 m2

Quadra coberta 1846 m2

 

Prédio: Bloco 1 – Piso Superior

Sanitário masculino 10 m2

Sanitário feminino 10 m2

Laboratório de Informática I 60 m2

Laboratório de Informática II 60 m2

Laboratório de Segurança do Trabalho 60 m2

Laboratório de Informática III 60 m2

Laboratório de Informática IV 60 m2

 

Prédio: Bloco 1 – Térreo

Sala administrativa 6,10 m2

Sanitário dos professores ­ F 6,22 m2

Arquivo I 29,57 m2

Almoxarifado 12 m2

Arquivo II 14,50 m2

Auditório 138 m2

Biblioteca 128 m2

Servidor de Dados e Internet 6,10 m2

Secretaria 60 m2

Sanitário feminino 7,30 m2

Sanitário masculino 7,80 m2

Sanitário dos professores ­ M 6,22 m2

Sala de Multimídia 120 m2



Mini auditório 60 m2

Sala de atendimento e recepção 6,10 m2

Sala dos professores 36 m2

Sala de coordenação de cursos e de gestão pedagógica 60 m2

Cozinha 33 m2

Laboratório de Gestão 60 m2

Dispensa 13,50 m2

Direção 18,24 m2

Diretoria de Serviços 30 m2

 

Prédio: Bloco 2 – Piso Superior

Salas de aula 360 m2

Sanitário masculino 20 m2

Sanitário feminino 20 m2

 

Prédio: Bloco 2 – Térreo

Salas de aula 360 m2

 

 A estrutura física desta escola, assim como a sua organização, manutenção e segurança revelam muito sobre a proposta pedagógica que
aqui  se desenvolve. Existe  uma preocupação da direção e de  toda equipe de gestão para que a organização e a  correta utilização do espaço
escolar, que é de grandes proporções e ainda possui espaços que necessitam de reformas e de manutenção. O trabalho educativo desta unidade
escolar não se limita à sala de aula, mas se configura também através da utilização de todos os espaços internos e externos desse ambiente de
forma acolhedora e pedagógica, o que tem contribuído para tornar mais prazeroso o trabalho que aqui se faz. É sabido que muito temos ainda por
fazer em relação à estrutura física, mas é visível que tudo aquilo que já conquistamos e temos buscado construir no dia a dia da escola permitindo
fazendo com que as pessoas possam se sentir confortável e consigam reconhecer a escola como um ambiente pedagógico que pertence a todos
nós. É proposta do Centro Paula Souza que a escola passe por uma reforma em sua estrutura  física ainda este ano por se  tratar de um prédio
construído há cerca de quarenta anos. 

A educação ambiental é fundamental para uma conscientização das pessoas em relação ao mundo em que vivem e para que possam ter
cada vez mais qualidade de vida sem desrespeitar o meio ambiente  também  tem sido uma preocupação desta escola,  criando assim um novo
modelo de comportamento, buscando um equilíbrio entre o homem/aluno e o ambiente. A preservação do prédio escolar e a correta utilização e
preservação do patrimônio público tem sido continuamente divulgada na escola que promove constantes atividades interdisciplinares, como teatros,
feiras, formaturas, gincanas educativas e sociais neste espaço escolar.

 

3.8 Gestão administrativa

 

Gadotti (1988) aponta que uma escola pública popular e democrática supõe a democratização de sua gestão, a democratização do acesso e
uma nova qualidade de ensino, que recoloque a questão da função social da escola.

A  democratização  da  gestão  escolar,  por  sua  vez,  supõe  a  participação  da  comunidade  em  suas  decisões,  podendo  ocorrer  através  de
órgãos colegiados e instituições auxiliares de ensino. A participação da comunidade não deve ficar restrita apenas aos processos administrativos,
mas ocorrer nos processos pedagógicos que supõem o envolvimento da comunidade nas questões relacionadas ao ensino.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva adota uma gestão democrática e participativa a partir de uma postura de liderança de seu diretor que
entende a necessidade de valorizar a educação enquanto um fator que pode contribuir para o despertar dos cidadãos. A participação efetiva da
comunidade escolar na gestão educacional tem contribuído para a construção tanto da escola quanto da sociedade na qual está inserida, elevando
assim sua qualidade, garantindo o acesso e a permanência do aluno, auxiliando na efetivação de lutas que visem à democratização política e social
do país.

 

3.8.1 Equipe de gestão

 
Direção

Francis Augusto Guimarães Diretor de Escola Técnica

Luciana Francisca Silva Ribeiro da Mota Assistente Técnico Administrativo I



Maurílio José Pereira Assistente Administrativo

 

Direção de Serviços Administrativos

Maíra Paola Diniz Amorim Oliveira Diretor de Serviços Administrativos

Luan Ferreira de Amorim Assistente Administrativo

Dayani Gonçalves Paulino Estagiário de Nível Superior

Wellington Luís Fernando Francisco de
Faria Estagiário de Nível Superior

 

Secretaria Acadêmica

Fábio Rédua Oliveira Diretor de Serviços Acadêmicos

Edson Soriano de Oliveira Agente Técnico Administrativo

Jucilene Cristina Telles Miranda Agente Técnico Administrativo

Sérgio Luiz Brito Nogueira
Funcionário da Secretária Municipal de
Educação de Lorena – SP (servidor
emprestado)

Amanda Costa dos Santos Estagiário de Nível Médio

 

Biblioteca

Amanda Grazielli Rodrigues de Souza Analista de Suporte e Gestão –
Bibliotecário

Simone da Costa Nunes Agente Técnico Administrativo

 

Coordenação Pedagógica

Ester Carolina Gomes Luiz de Paula Coordenador Pedagógico

Adriana Aparecida Palmeira Galvão de
França

Coordenador de Projetos – Orientação e
Apoio Educacional

Francis Fernando Lobo Coordenador dos Cursos de Ensino
Médio

Deyse Sene de Melo Souza Coordenador do Curso Técnico em
Finanças

Diego de Magalhães Barreto Coordenador do Curso Técnico em
Informática para Internet

Rodrigo Paulino Nascimento Coordenador do Curso Técnico em
Logística

Arildo Lucas Júnior Coordenador do Curso Técnico em
Segurança do Trabalho

Joaquim Souza de Oliveira Coordenador do Curso Técnico em
Serviços Jurídicos

Carlos Tome Manssano Peres Braga Estagiário de Nível Médio

 

Servidor de Dados e Internet

Adilson José Deniz Campos Manutenção dos laboratórios e responsável
pelo Projeto Microsoft

 

 

3.9 Processo de desenvolvimento da aprendizagem de cada aluno

 

O processo de aprendizagem na Etec Padre Carlos Leôncio da Silva se dá através do respeito e da possibilidade de criar condições éticas e
políticas, promovendo a igualdade entre os alunos para que a construção do conhecimento seja com respeito a crenças, a religiões, a preferências
políticas, buscando a formação de um profissional ético em todas as suas ações. E para que não seja formado somente um profissional, mas uma
pessoa que sente, respira, têm sensações, emoções e que durante o período de permanência nesta escola, isso possa ser aprimorada cada vez
mais, a escola busca uma formação do ser como um todo.

No processo do desenvolvimento da aprendizagem do aluno na U.E., todo corpo docente e administrativo preparará o aluno aproveitando o
seu conhecimento de senso comum, concomitantemente, com o seu aprendizado técnico científico para que compreenda melhor o meio em que



vive.

O processo de aprendizagem através do desenvolvimento de projetos  também  lhe permitirá o contato com os valores do  relacionamento
intersubjetivos, nos quais são de suma importância valores como o respeito e o equilíbrio para uma relação saudável.

Desta forma, durante todo o processo de aprendizado, o aluno aprenderá a importância dos valores éticos e profissionais, para que possa
exercer plenamente sua cidadania.

 

4 ESPECIFICIDADE DOS CURSOS

 

4.1 Curso Técnico (Administração, Informática para Internet e Marketing) Integrado ao Ensino Médio

 
Demanda do Vestibulinho

Curso 1° sem/2014 2° sem/2014 1° sem/2015
ETIM ­ ADM. Não teve Não teve 4,13

ETIM ­ INF. 4,73 Não teve 2,73

ETIM ­ MRK 2,50 Não teve 2,00

Egressos
ETIM ­ INF. ­ ­ ­

ETIM ­ MRK ­ ­ ­

 

 

O Ensino Médio, etapa final da Educação Básica,  requer dos  jovens mais do que domínio de conteúdo: postula que saibam se relacionar
com o conhecimento de forma ativa, construtiva e criadora. Nesta fase, o  jovem deve ser preparado para participar de uma sociedade complexa
que requer aprendizagem autônoma. Diante disto, a Etec Padre Carlos Leôncio da Silva tem como princípio pedagógico a consolidação de valores
e  atitudes,  identidade,  diversidade,  autonomia,  interdisciplinaridade  e  contextualização.  Todas  as  atividades  curriculares  e  extracurriculares  são
planejadas em consonância com as características sociais, culturais e cognitivas dos adolescentes.

1.    A unidade iniciou as atividades na modalidade Ensino Médio no ano de 2013, com duas turmas integradas ao Ensino Técnico, sendo uma
integrada ao Ensino Técnico em Informática para Internet e outra, ao Marketing. Hoje, a unidade conta, no total, com sete salas, sendo:
três de Informática para Internet, três de Marketing e uma de Administração.

2.        O  Técnico  em  Administração  é  o  profissional  que  adota  postura  ética  na  execução  da  rotina  administrativa,  na  elaboração  do
planejamento da produção e materiais,  recursos humanos,  financeiros e mercadológicos. Realiza atividades de controles e auxilia nos
processos  de  direção  utilizando  ferramentas  da  informática  básica.  Fomenta  ideias  e  práticas  empreendedoras.  Desempenha  suas
atividades observando as normas de segurança, saúde e higiene do trabalho, bem como as de preservação ambiental.

3.        O  Técnico  em  Informática  para  Internet  é  o  profissional  que  desenvolve  programas  de  computador  para  Internet  seguindo  as
especificações  e  paradigmas  da  lógica  e  das  linguagens  de  programação.  Interpreta  e  utiliza  códigos  de  linguagem  científica  e
matemática  pertinentes  a  diversos  contextos  e  situações;  identifica  e  usa  fontes  e  documentos  específicos  para  a  obtenção  das
informações desejadas. Utiliza ferramentas de desenvolvimento de sistemas para construir soluções que auxiliam no processo de criação
de  interfaces  e  aplicativos  empregados  no  comércio  e  marketing  eletrônicos  preocupando­se  com  a  eficiência  e  qualidade  de  seus
registros e com as  formas e conteúdos de suas comunicações,  reconhecendo e respeitando os  limites éticos e morais que devem ser
considerados na condução do desenvolvimento científico e tecnológico. Desenvolve e realiza a manutenção de sites e portais na Internet
e Intranet selecionando estilos e formas de comunicar­se ou expressar­se adequados a cada situação. Utiliza categorias e procedimentos
próprios do discurso científico, artístico e digital ao organizar conhecimentos e articulá­los, partilhando saberes e responsabilidades com
autonomia e criatividade.

4.    O Técnico em Marketing é o profissional ético que colabora na elaboração do plano de marketing da empresa, de acordo com seu ramo
ou porte, tendo a competência aliada ao domínio técnico e no planejamento e implementação de ações de vendas e ações de mercado.
Executa  tarefa  de  análise  das  vendas,  preços  e  produtos.  Operacionaliza  as  políticas  de  comunicação  da  empresa:  fidelização  de
clientes,  relação  com  fornecedores  ou  outras  entidades.  Operacionaliza  políticas  de  apresentação  dos  produtos  no  ponto  de  venda.
Executa o controle, estatísticas e operações de telemarketing. Participa na elaboração e na realização de estudos de mercado, interpreta
e aplica a legislação da área.

5.       As  disciplinas  do  currículo  e  os  seus  conteúdos  estão  relacionados  às  quatro  áreas  do  conhecimento:  Linguagens,  Códigos  e  suas
Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias e Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Na
grade  curricular,  também  são  contemplados  os  componentes  de  Filosofia,  Sociologia  e  Espanhol,  além  de  todos  os  conteúdos  da
formação profissional.

6.    O desenvolvimento dos componentes curriculares Sociologia, Filosofia e Espanhol no Ensino Médio enfocam:

 



SOCIOLOGIA:
         O conceito da sociologia e qual sua importância para o estudo no Ensino Médio (relacionando temas com o cotidiano do aluno);
         família: valorização do núcleo social de aprendizado e formação;
         integração indivíduo e sociedade: participação ativa de cada um de nós na co­criação da sociedade em que vivemos;
         religiosidade e a diversidade de manifestação da fé (respeito às escolhas);
         relações de trabalho: o trabalho nas diversas etapas da humanidade, contemplando os legados do homem e a construção do indivíduo

como responsável pela construção da sociedade;
         sociologia urbana e sociologia rural: ações e transformações do homem no seu habitat natural. Construção e edificação dos lugares para

adaptação do “conviver e melhorar”;
         individualidades: respeito às escolhas e às diversas manifestações (sexo, religião, esporte etc.);
         identidade cultural e valorização da cultura, sendo cultura, toda a produção de um povo;
         despertar o interesse em estudar a sociedade humana observando sempre a riqueza dos detalhes históricos e culturais.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS:
         Compreensão dos conceitos através de diálogo e construção de exercícios práticos;
         atividades de pesquisa conectando passado com presente (para compreensão dos fatos);
         análise de vídeos para a contribuição na formação de opinião e criticidade;
         exercícios de debate e participação (integração aluno, tema, professor, aluno).

FILOSOFIA:
         Compreender a importância dos verbos: pesquisar, conhecer, descobrir, indagar e buscar, no estudo da Filosofia;
         rompimento com o mito (mitologia) e a descoberta da razão para a compreensão dos temas da natureza e da formação do Homem como

um todo;
         desenvolvimento do sentimento de cidadania na co­criação do espaço em que vivo;
         valorização da ética em todos os campos da vida em sociedade;
         compreensão do ser humano como co­criador do seu espaço – formação de opinião e criticidade;
         ética e estética: limites e compreensão dos significados e exageros;
         política e criticidade: análise histórica da evolução da democracia.
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS:
         Compreensão dos conceitos através de diálogo e construção de exercícios práticos;
         atividades de pesquisa conectando passado com presente (para compreensão dos fatos);
         análise de vídeos para a contribuição na formação de opinião e criticidade;
         exercícios de debate e participação (integração aluno, tema, professor, aluno).

 

ESPANHOL:
         Elementos da comunicação;
         variação linguística, expressões idiomáticas frequentes;
         relação entre oralidade e escrita;
         o uso da língua em contextos formais e informais – expressões do dia a dia;
         aspectos linguísticos;
         fundamentos da leitura e escrita.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS:
         Técnicas de leitura;
         socialização de diferentes tipos de gêneros textuais e de documentação (carta, ofício, e­mail, bilhete, currículo);
         elaboração de glossários de termos técnicos referentes a cada curso;
         análise de vídeos para a contribuição na formação de opinião e criticidade.

 

A  Unidade  possui  um  corpo  docente  qualificado,  que  utiliza  metodologias  diversificadas  como  instrumento  de  aprendizagem,  sempre
embasado na Lei de Diretrizes e Bases 9394/96, com o objetivo de que o  jovem ao terminar o Ensino Médio deverá ter alcançado as seguintes
competências e habilidades:

I. a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;

II. a preparação básica para o  trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com
flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;

III.  o  aprimoramento  do  educando  como pessoa  humana,  incluindo  a  formação  ética  e  o  desenvolvimento  da  autonomia  intelectual  e  do
pensamento crítico;

IV.  a  compreensão dos  fundamentos  científico­tecnológicos dos processos produtivos,  relacionando a  teoria  com a prática,  no ensino de



cada disciplina.

 

Formar pessoas que atuem de forma ativa na vida social e cultural da sociedade contemporânea, que respeitem os direitos, as liberdades
fundamentais do ser humano e os princípios da convivência democrática, este é o nosso desafio. 

 

4.2 Curso Técnico em Informática para Internet

 
Demanda do Vestibulinho

Curso 1° sem/2014 2° sem/2014 1° sem/2015
INF. p/ INTER. Não teve Não teve 1,35

Egressos
INF. p/ INTER. ­ 19 ­

 

  

Inserido no Eixo Tecnológico “Informação e Comunicação”, o Curso Técnico em Informática para Internet, no 1º semestre de 2015, possui
uma única  turma no período noturno:  o primeiro módulo,  com 40 alunos matriculados. Ainda,  há  sete docentes que  lecionam neste  curso para
melhoria e bom andamento, onde os mesmos atuam em áreas técnicas tornando agentes transformadores de competências e de habilidades.

Segundo o Plano de Curso, o Técnico em  Informática para  Internet é o profissional que desenvolve e  realiza manutenções em websites,
portais na  Internet e  Intranet. Utiliza  ferramentas de desenvolvimento de projetos para construir soluções que auxiliam o processo de criação de
interfaces e aplicativos empregados no comércio e marketing eletrônicos.

As  atividades  desenvolvidas  neste  curso  partem  desde  visitas  técnicas  voltadas  a  área,  como  no  INPE  (Instituto Nacional  de Pesquisas
Espaciais)  e  em  empresas  da  região  que  propiciam  processos  de  automação,  como  a  Maxion  e  Amsted,  dentre  outras.  Existem  também  as
instituições de Ensino Superior: o Unisal – Centro Universitário Salesiano de Lorena e a Fatea – Faculdades Integradas Teresa D’Ávila, que agem
como  parceira  e  proporcionam  aos  alunos  cursos  gratuitos  e  de  extensões.  Além  disso,  em  2014  aconteceu  a  I  Semana  da  Informática  para
Internet, que teve como objetivo transmitir conhecimento e trazer reflexão sobre informática, design, marketing, programação e outras áreas afins
aos discentes, docentes e parceiros,  visando o avanço cada vez mais  rápido das  tecnologias da comunicação e  informação e o surgimento da
necessidade de levar conhecimento sobre esta área.

Na  Etec  Padre  Carlos  Leôncio  da  Silva  possuem  4  laboratórios  de  informática  com  20  máquinas  cada,  uma  biblioteca  com  algumas
máquinas a disposição para consultas e pesquisas para todos os cursos e 1 laboratório de gestão contendo 10 máquinas, que passam a ser um
recurso  essencial  no  processo  ensino­aprendizagem.  As  máquinas  possuem  sistemas  operacionais  e  aplicativos  que  são  exigidos  nas  bases
tecnológicas de cada componente curricular, podendo o aluno ter um ambiente de desenvolvimento e construção acessível no âmbito escolar.

No ano de 2013, percebeu­se um índice de evasão muito elevado e como estratégia não houve abertura de novas turmas, mirando, dessa
forma, uma  reforçada na  identidade e na procura pelo Curso Técnico em  Informática para  Internet.  Já em 2015, com  inscrições e uma procura
razoável, deu­se novamente o início de uma nova turma.

Para finalização, os estágios não são obrigatórios, entretanto são como alicerces para prática do ensino. Neste curso, há muito a divulgação
de  estágios  feita  pelas  empresas  da  cidade  e  da  região,  em  que  os  alunos  estagiários  (dados  estes  tabulados  e  evidenciados)  trazem  como
exemplificação em sala de aula para os demais alunos, podendo observar como é importante o discente ter esta experiência profissional, onde a
prática apresenta consigo a vivência na área.

 

4.3 Curso Técnico em Finanças

 
Demanda do Vestibulinho

Curso 1° sem/2014 2° sem/2014 1° sem/2015
FINANÇAS 1,53 Não teve 1,38

Egressos
FINANÇAS 13 23 ­

 

  

O Técnico em Finanças é um profissional de decisão, seja um investidor  individual ou gerente empresarial, busca maximizar uma função­



objetivo, seja em utilidade ou em retorno esperado, ou agregar valor para o acionista ou empresário. A área de Finanças compõe de estudo do
planejamento financeiro, da gestão de ativos e da captação de fundos por empresas e instituições financeiras. O Técnico em Finanças pode dar
diretrizes de direcionamento como: onde investir, o que contratar, como financiar, quais meios para gerenciar todos os recursos disponíveis dentro
de uma instituição.

Nessa profissão, em organizações públicas, privadas ou do terceiro setor, é necessário tomar decisões constantemente, sejam financeiras,
gerenciais,  contábeis,  humanas,  patrimoniais,  controle  de  custos  e  de  produção.  Segundo  José  Luis  Amâncio,  no  site  Administradores,  “O
profissional financeiro do século 21 ainda deve ter muito das características tradicionais, porém acrescidas de novos conhecimentos e maneiras de
agir  de  modo  a  agregar  valor  às  atividades  da  empresa  e  sociedade  como  um  todo”.  Por  isso,  é  preciso  preparo,  capacitação,  qualificação,
conhecimento,  transparência,  ética,  disciplina,  comprometimento  efetivo,  assertividade,  disponibilidade  para  desenvolver métodos  e  técnicas  no
gerenciamento de equipes.

O profissional de Finanças  tem domínios  técnicos em diversos ramos  inerentes aos setores  financeiros como contabilidade, controladoria,
consolidação,  reporting,  relatórios,  tesouraria,  auditoria,  matemática,  legislações  específicas,  tributos,  processos  e  controles  internos,
planejamentos  estratégicos,  tipos  de  investimentos  e  financiamentos  que  cada  instituição  oferece.  Conduz  as  relações  entre  a  empresa,
fornecedores e clientes, cuida dos processos de controle de custos, evolução do patrimônio, orçamentos e fluxo de caixa. O profissional da área de
Finanças trabalha em diversos setores das organizações privadas, públicas, financeiras e do terceiro setor. O campo de trabalho é amplo e muito
competitivo. É perceptível atualmente a mudança que vem ocorrendo e as necessidades das empresas e das instituições e a qualificação torna­se
inevitável para a manutenção no mercado de trabalho, maior ainda no caso da área de Finanças que cresce junto com a economia brasileira. As
recentes pesquisas trazem as profissões relacionadas com a área de Finanças como as mais procuradas e de melhores perspectivas futuras, tanto
no Brasil como no restante do mundo.

Grandes companhias estão ampliando seus quadros de funcionários e as empresas familiares, gestoras ou financeiras buscam candidatos
com boa formação para fazer parte de seus quadros. As empresas procuram profissionais na área de Negócios, como compras, finanças, recursos
humanos,  produção,  logística  e marketing, mas prioritariamente busca o profissional  que  consegue  ter  uma visão estratégica e não  só  técnica.
Percebendo  essas  necessidades,  desenvolvemos  em  parceria  com  a  FEBRABAN  (Federação  dos  Bancos  do  Brasil),  que  consolidou  a  nova
Habilitação  Profissional  Técnica  de  Nível  Médio  de  Técnico  em  Finanças.  Como  a  atuação  do  Técnico  em  Finanças  é  bastante  ampla,  esse
profissional faz­se necessário em todo tipo de empresa ou instituições financeiras.

 

4.4 Curso Técnico em Logística

 
Demanda do Vestibulinho

Curso 1° sem/2014 2° sem/2014 1° sem/2015
LOGÍSTICA 3,38 2,73 2,48

Egressos
LOGÍSTICA
TARDE 31 ­ ­

LOGÍSTICA
NOITE 32 22 ­

 

  

O  Técnico  em  Logística  é  o  profissional  que  executa  e  colabora  na  gestão  dos  processos  de  planejamentos,  operações  e  controles  de
programação da produção de bens e serviços, programação de manutenção de máquinas e de equipamentos, de compras, de  recebimento, de
armazenamento, de estoques, de movimentação, de expedição, de  transporte e de distribuição de materiais e produtos, utilizando  tecnologia de
informação. Presta atendimento aos clientes. Implementa os procedimentos de controle de custos, qualidade, segurança e higiene do trabalho no
sistema logístico. 

Mercado de Trabalho: instituições públicas, privadas e do terceiro setor.

São atribuições do Técnico em Logística:
         realizar processos de compras de acordo com as necessidades, atendendo as políticas da organização e a legislação vigente;
         executar conferência de materiais na recepção e na expedição;
         utilizar sistemas e processos para planejamento, programação e controle:

o   da produção de bens e serviços;
o   de transportes e cargas;
o   de estoques;
o   de armazenagem;
o   de custos logísticos;

         controlar movimentação de materiais na organização;
         elaborar processos de distribuição de produtos e/ou serviços, em conformidade com a legislação vigente;



         elaborar programação para manutenção de máquinas e equipamentos;
         elaborar planilhas eletrônicas para tomada de decisões gerenciais; e
         estabelecer canal de comunicação para viabilizar processos e operações logísticas.

 

O  Técnico  em  Logística  pode  exercer  suas  atividades  nas  seguintes  áreas:  supervisionar  equipe  e  processos  de  compra;  administrar
equipes; treinar funcionários e estagiários; gerir recursos materiais e financeiros da área; executar processo de cotação; desenvolver fornecedores
de materiais  e  serviços;  armazenar  produtos  e materiais;  controlar  estoques;  planejar  produção;  programar  produção;  planejar manutenção  de
máquinas e equipamentos; controlar produção; controlar operações de transporte; definir parcerias e fornecedores de serviços; verificar segurança
do transporte e da carga; demonstrar competências pessoais.

 

4.5 Curso Técnico em Segurança do Trabalho

 
Demanda do Vestibulinho

Curso 1° sem/2014 2° sem/2014 1° sem/2015
SEGURANÇA 5,40 3,38 3,38

Egressos
SEGURANÇA

TARDE 13 ­ ­

SEGURANÇA
NOITE 36 21 ­

 

  

O Curso Técnico em Segurança do Trabalho possui atualmente 3 turmas, todas no período da noite.

Conta com um total de onze docentes especialistas lecionando no curso com o objetivo de serem facilitadores do saber, permitindo que o
aluno seja o próprio autor do desenvolvimento das suas habilidades e  competências profissionais,  acompanhando e avaliando  todo o processo
ensino­aprendizagem de forma ativa.

As atividades desenvolvidas visam facilitar o aprendizado e a prática/observação dos conhecimentos teóricos desenvolvidos em sala de aula.

As principais atividades pelos alunos deste curso são:

         CIPA didática;

                  Diálogo  Direto  da  Segurança  (DDS)  –  momentos  em  que  os  alunos  treinam  a  capacidade  e  habilidade  de  multiplicação  de
conhecimentos, normas, prevenção;

         visitas técnicas com o foco na observação da prática profissional dos Técnicos em Segurança do Trabalho nos mais diversos ramos de
atividades laborais;

         atividades de nivelamento para alunos com maior dificuldade em alguma disciplina específica.

A unidade escolar possui um completo Laboratório de Segurança do Trabalho com equipamentos que permitem maior aprendizagem dos
alunos, permitindo a prática de muitos ensinamentos teóricos.

A qualidade da formação dos alunos egressos é muito boa, visto pela colocação dos mesmos no mercado de trabalho. 

Os  processos  seletivos  para  estágios  nesta  área  são  muito  frequentes  e  sempre  divulgados  pela  coordenação;  mesmos  não  sendo
obrigatórios, os estágios são sempre muito concorridos, pois são ferramentas importantes para o aprendizado dos alunos.

 

4.6 Curso Técnico em Serviços Jurídicos

 
Demanda do Vestibulinho

Curso 1° sem/2014 2° sem/2014 1° sem/2015
S. JURÍDICOS 2,23 Não teve 1,58

Egressos
S. JURÍDICOS 19 26 ­

 



  

O Curso Técnico em Serviços Jurídicos, no ano de 2015, possui duas turmas no período da noite: primeiro e terceiro módulo. Os professores
que  ministram  aulas  em  componentes  específicos  possuem  experiência  profissional  na  própria  área  de  atuação  e  excelentes  contatos  com
questões sócioprofissionais, na comunidade local.

Os projetos desenvolvidos no curso têm como finalidade permitir ao aluno aplicar na solução de situações­problemas os conceitos jurídicos
recebidos em sala de aula, criando com isso o elo entre aplicabilidade da norma jurídica no caso concreto.

Assim, ao mesmo tempo, que alicerça o seu conhecimento, percebe como pode ser um agente transformador, na comunidade local, e, com
isso, conquistará o seu espaço profissional, tanto na carreira pública quanto privada.

A  biblioteca  com  acervo  com  diversos  títulos  e  exemplares  na  área  jurídica,  além  de  computadores  para  auxiliar  na  pesquisa  e  no
desenvolvimento das informações apresentadas pelos professores em sala de aula.

Os  4  (quatro)  laboratórios  de  informática  possuem  20  (vinte)  computadores  em  cada  um,  que  permite  ao  aluno  do  Curso  Técnico  em
Serviços  Jurídicos  pesquisar,  elaborar,  planejar,  entre  outras  ações  nos  sites  jurídicos,  bem  como,  organizar  e mapear,  toda  atividade  jurídico­
administrativo necessária para o profissional desempenhar as suas atividades no mercado de trabalho.

Há, também, o laboratório de gestão, com 10 (dez) computadores, e amplo espaço para o desenvolvimento de pesquisa, apresentações e
mini seminários, nas quais os alunos podem, por meio dos trabalhos desenvolvidos, organizar e planejar pequenas apresentações e reuniões.

O auditório permite ao aluno a organização, elaboração e apresentação de eventos maiores, como palestras, apresentação do TCC, Semana
Jurídica;  neste  local,  a  apresentação  pode  ser  realizada  para  um  grupo  maior  de  pessoas  em  torno  de  120  (cento  e  vinte)  pessoas,  bem
acomodadas.

A última melhoria ocorreu no ano de 2014, com a disponibilização do mais novo espaço, para a realização de eventos de médio porte, a sala
denominada, mini auditório, que comporta aproximadamente 70  (setenta) pessoas, equipada com projetor e  lousa,  ideal para palestras de meio
pequeno e médio porte, bem como, ensaios e apresentação do TCC.

O profissional Técnico em Serviços Jurídicos, ao concluir o curso, será capaz de executar e colaborar na gestão jurídico­administrativa nas
empresas públicas, privadas, associações, e, também, no terceiro setor.

A  demanda  pelo  curso  está  em  franco  crescimento,  sinal  que  o  curso  está  criando  a  sua  própria  identidade.  No  último  Vestibulinho,  2º
semestre de 2014, o número de candidatos inscritos foi de 64 (sessenta e quatro), para 40 (quarenta) vagas, ou seja, 1,58 (um vírgula cinquenta e
oito) candidatos por vaga, com a seguinte característica: alunos de outros municípios, como Guaratinguetá, Piquete, Silveiras e Canas.

As oportunidades de estágio para o ingresso do aluno no mercado de trabalho são divulgadas a todos, através de mural, avisos em sala e
redes sociais. Apesar de não ser obrigatório, há um forte incentivo para que os alunos busquem um estágio como forma de adquirir experiência na
área em que irão atuar.

 

Os  projetos  desenvolvidos  buscam  estimular  o  aprendizado  do  aluno  fora  da  sala  de  aula  envolvendo­o  na  busca  de  soluções,  com
embasamento  jurídico, dos problemas da sociedade  local, e,  também, o fortalecimento e ampliação das parcerias com as  instituições, empresas
públicas e privadas, conquistando assim, o seu espaço educacional e empresarial.

 

 

5 PROJETOS

 

A metodologia de aprendizagem baseada em projetos proposta pelo Centro Paula Souza é uma realidade na Etec Padre Carlos Leôncio da
Silva. Essa proposta além de se pautar em aprendizagem significativa (onde o aluno encontra significado fazendo) ela favorece diversos momentos
de desenvolvimento  intelectual e humano, dentre os quais:  fortalecimento das relações  interpessoais, contato direto entre  teoria e prática, senso
crítico a partir dos problemas a serem solucionados, dentre outras.

Um dos elementos de grande significância para o trabalho com projetos é a oportunidade de socializar os resultados, em que os envolvidos
relatam suas  experiências  e motivam outros  a  desenvolverem novos  trabalhos,  criando assim,  um ambiente  criativo,  inovativo  e  principalmente
formador de protagonistas.

 Para Paulo Freire (1996), ao trabalhar com projetos  interdisciplinares, “tanto educadores quanto educandos envoltos numa pesquisa, não
serão mais os mesmos”. Dessa forma, acreditamos que a elaboração, o desenvolvimento e os resultados desses trabalhos interdisciplinares são
condicionantes em proporcionar qualidade de vida, cidadania e participação ativa dos educandos.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva desenvolve projetos técnicos, pedagógicos e sociais.

 



5.1 Projetos técnicos

 
                 Projeto  Inovação  em  Ação  (PIEA):  a  metodologia  utilizada  para  o  Projeto  de  Inovação  está  baseada  em  desenvolvimento  de

subprojetos,  onde  suas execuções deverão obrigatoriamente envolver  pelo menos um professor  orientador,  um empresário  local  e os
alunos interessados a participarem do programa. O projeto poderá ser desenvolvido em ambientes diversos: na empresa, na escola, em
bibliotecas, nos laboratórios, ficando a critério da equipe.

 
                 Agência de Inovação “Inova Paula Souza”: a Etec Padre Carlos Leôncio da Silva  faz parte da Agência de  Inovação “Inova Paula

Souza” com dois professores, sendo um agente local de inovação e um de propriedade intelectual. Desde 2013, a Agência de Inovação
realiza uma competição entre Etecs e Fatecs intitulado Desafio Inova Paula Souza: de ideias a negócios. Na primeira edição em 2013,
dentre 253 escolas técnicas, nossa instituição ficou na 13º posição das que mais enviaram projetos de cunho inovativo, sendo 11 ideias
(primeira fase). Já na segunda e decisiva etapa da competição, três projetos cumpriram as fases necessárias, recebendo certificação de
menção honrosa, sendo duas propostas do Curso Técnico em Segurança do Trabalho e um do Curso Técnico em Marketing Integrado ao
Ensino  Médio.  Em  2014,  o  Desafio  Inova  Paula  Souza  trouxe  uma  novidade  aos  competidores,  através  da  Plataforma  idealab  –
laboratório  de  ideias,  os  discentes  postaram  seus  projetos  durante  todo  ano,  favorecendo  aulas  dinâmicas  e  criativas.  Em  abril  foi
realizado no auditório da escola o 1º Boot Camp, com a participação de um professor de uma instituição de Ensino Superior da cidade
que palestrou sobre inovação. Dessa forma, 15 projetos foram cadastrados cumprindo as etapas do programa e 39 estão em elaboração,
isto é, passando por mentoria. Nessa edição fomos classificados como representantes do polo São José dos Campos, Vale do Paraíba,
Litoral  Norte  com  um  projeto  também  do  Curso  Técnico  em  Segurança  do  Trabalho  para  os  melhores  do  Estado  de  São  Paulo,
competindo com a Fatec de São Sebastião e a de Mogi das Cruzes.

 
 

Figura – Cartaz do BootCamp da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva

 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

 
Figura – Cartaz do Desafio Inova Paula Souza



 
Fonte: Arquivos da escola, 2014 

 
 

                 FETEPS 2014: em outubro de 2014, aconteceu na capital paulista a maior  feira do Centro Paula Souza: a Feteps. Em sua oitava
edição, o evento, que possui como propósito demonstrar e socializar projetos de pesquisa, produções culturais, serviços e experiências
bem sucedidas das Escolas Técnicas e Faculdades de Tecnologia do Centro Paula Souza, reuniu milhares de pessoas, entre visitantes,
empresários e sociedade em geral. Com o projeto “Controle de Entrega Digital”, idealizado pela aluna do 3º módulo do Curso Técnico em
Logística  Andréa  Bravim,  e  sob  orientações  dos  Professores  Diego  Barreto  e  Rodrigo  Paulino,  o  estande  021  recebeu  diversos
empresários, profissionais da educação, da área de logística, além de alunos de Etecs e Fatecs de todo Estado de São Paulo.

 
Figura – Participação da aluna Andréa Bravim na Feteps 2014

 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

 
Figura – Aluna Andréa Bravim, Prof. Rodrigo Paulino e Prof. Diego Barreto na Feteps 2014



 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

 
Figura – Stand 021 na Feteps 2014

 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

 
         Núcleo de Estudo em Saúde e Segurança do Trabalho (NESST): é realizado em parceria com profissionais atuantes do mercado e

com o curso de Engenharia da USP (Universidade de São Paulo) do polo de Lorena. Acontecem encontros mensais com a participação
dos alunos, dos alunos egressos e dos profissionais da região para a discussão de assuntos pertinentes e atuais à área da Saúde e da
Segurança do Trabalhador.

 

5.2 Projeto pedagógico

 

5.2.1 Estágio supervisionado

 

Os Cursos Técnicos da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva  têm o estágio  como não obrigatório, portanto,  realizando ou não o aluno  irá
concluir o seu curso. Entretanto, o estágio supervisionado torna­se muito interessante, pois é realizando­o que o discente poderá vivenciar a teoria
na prática, além disso possibilita a abertura de oportunidades, networking e vivências para a vida pessoal e profissional.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, possui a coordenação de estágios, que  funciona da seguinte maneira: primeiramente, o aluno que
está  para  ser  contratado  entra  em  contato  com  a  coordenação  para  formalização  do  estágio,  diante  disso  a  coordenação  envia  via  e­mail  a
documentação  (Minuta  de  Convênio  e  Termo  de  Compromisso),  e  em  alguns  casos  os  alunos  já  trazem  o  termo  de  compromisso  via  CIEE.
Formalizado o estágio, a coordenação envia também via e­mail os relatórios de estágio que o discente deverá preencher e entregar, sendo que o
plano de estágio e o relatório inicial devem ser entregues nos primeiros meses de estágio, deixando somente para o término do estágio o relatório
final.



Diante  da  entrega  dessa  documentação,  a  coordenação  de  estágio  realiza  a  conferência  para  que  a Direção  da Unidade Escolar  possa
assiná­los.

Fica  arquivado  na Secretária Acadêmica  todas  as Minutas  de Convênio  e  Termos  de Compromisso,  facilitando  assim a  consulta  de  tais
documentos,  e  ao  término  do  estágio  do  aluno,  com  os  respectivos  relatórios  entregues,  os  documentos  arquivados  são  entregues  ao  Diretor
Acadêmico para que o mesmo possa arquivar no prontuário do aluno e inserir em seu Certificado de Conclusão de Curso a realização do Estágio
Supervisionado. A coordenação também possui um controle digital dos alunos estagiários e das empresas conveniadas, possibilitando a consulta
com maior rapidez e agilidade de todos os registros referentes ao estágio, como: início e término do estágio, se já realizou a entrega dos relatórios,
se o termo de compromisso foi feito diretamente com a escola ou via CIEE etc.

Atualmente,  a  maior  dificuldade,  pode­se  dizer,  ponto  fraco  da  área  de  estágio  supervisionado  está  em  conseguir  que  todos  os  alunos
estagiários  realizem a entrega dos  relatórios, pois muitos dão a  justificativa que estão  realizando o preenchimento e desejam realizar a entrega
somente no final do estágio. Apesar de a coordenação realiza a cobrança desses documentos, muitas vezes o aluno finaliza o estágio, conclui o
curso e não entrega os relatórios.

Com este ponto fraco, verifica­se que a atividade do estágio supervisionado fica como que incompleta, pois, com a não entrega dos relatórios
não constará no Certificado/Histórico Escolar do aluno a realização do mesmo.

 
Figura – Divulgação de vaga de estágio

 
Fonte: Arquivos da escola, 2015

 

5.3 Projetos sociais

 

5.3.1 Gincana da Solidariedade 2014 – TV Vanguarda

 

A Gincana da Solidariedade é um evento organizado pela TV Vanguarda, afiliada da Rede Globo no Vale do Paraíba. O objetivo é arrecadar
alimento e distribui­los às entidades do município. A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva  traz como princípios a  formação profissional atrelada à
humana e dessa maneira, participar desse evento, foi uma maneira de estimular em nossos alunos o espírito solidário e cidadão.  A Gincana da
Solidariedade 2014 foi dividida em duas etapas: atividades de coleta de alimento de arroz (na 1º fase) e a segunda, a arrecadação de feijão; além
de parte cultural, artística, tarefas e brincadeiras.

 
Figura – Divulgação da escola representante da cidade de Lorena na Gincana da Solidariedade 2014



 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

 
Figura – Participação dos alunos na Gincana da Solidariedade 2014

 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

  
Figura – Entrega dos alimentos arrecadados às instituições do munícipio

 
Fonte: Arquivos da escola, 2014

  

6 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC



 

6.1 Breve definição atendendo o manual do CPS

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) constitui­se numa atividade escolar de sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo
pertinente à profissão, desenvolvida mediante orientação, acompanhamento e avaliação docente, cuja realização é requisito essencial e obrigatório
para obtenção do diploma de técnico.

Com o  intuito  de  auxiliar  no  desenvolvimento  do  TCC  no  que  se  refere  às  normas  de  formatação,  juntamente  com  o Centro  de Gestão
Documental e com o Centro de Capacitação Técnica, Pedagógica e de Gestão e do Grupo de Formulação e Análises Curriculares, o Grupo de
Supervisão Educacional criou o Manual para a Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso das Escolas Técnicas do Centro Paula Souza que
apresenta  diretrizes  estabelecidas  à  luz  das  normas  da  Associação  Brasileira  de  Normas  Técnicas  (ABNT)  quanto  ao  desenvolvimento,
apresentação, formatação e estética do trabalho, caminhando, assim, no sentido de alcançar maior unidade e integração de procedimentos entre os
cursos oferecidos por esta instituição.

O arquivo contendo o Manual pode ser encontrado no site da escola, na biblioteca, além da divulgação feita pelos coordenadores e pelos
orientadores dos respectivos cursos de nossa U.E.

 

6.2 Instrumentos avaliativos do TCC

 

Os instrumentos de avaliação do TCC obedecem as seguintes etapas:

1.    o desenvolvimento do TCC (participação individual e trabalho em grupo);

2.    o trabalho escrito;

3.    a demonstração do produto e/ou materiais resultantes do trabalho realizado, quando for o caso;

4.    o TCC deve ser entregue para o professor orientador uma semana antes da apresentação em três (3) volumes encadernados na forma de
espiral para correção e avaliação pelos membros componentes da Banca Examinadora; e

5.    após a avaliação pela Banca Examinadora, deverá ser entregue e protocolado na Secretaria Acadêmica o arquivo digital (formato PDF)
em CD e/ou DVD, contendo o TCC corrigido conforme orientações da Banca Examinadora e do professor orientador.

 

6.3 Formas de apresentação

 

A  forma de  apresentação dos  trabalhos  segue um padrão utilizado em níveis  de Ensino Superior,  preparando o  aluno para  as  próximas
etapas de sua vida acadêmica, a saber:

1.    a banca examinadora terá a composição básica do professor responsável pelo componente curricular de Desenvolvimento do Trabalho de
Conclusão de Curso (DTCC), como presidente, mais 2 professores, um sendo conhecedor na área (especialista) e outro como convidado
(podendo  este  ser  um  elemento  externo  à  instituição  ou  profissional  do  setor  considerado  autoridade  na  temática  do  trabalho  a  ser
apreciado);

2.       a  apresentação  oral  pelo  aluno  ou  por  todos  os  membros  do  grupo  para  a  Banca  Examinadora  deve  acontecer  no  prazo  máximo
estabelecido pelo professor orientador: entre 15 (quinze) e 20 (vinte) minutos, acompanhada ou não de recursos audiovisuais;

3.       a  data  de  apresentação  dos  TCC  será  determinada  pela  Direção  em  reunião  conjunta  com  a  Coordenação  Pedagógica  e  com  os
Coordenadores dos Cursos; e

4.    casos particulares serão resolvidos pela Direção juntamente com o orientador (professor responsável pela disciplina de DTCC) e com o
Coordenador do Curso.

 

6.4 Detalhamento da proposta interdisciplinar

 

De acordo com Japiassú (1976), “Podemos dizer que nos reconhecemos diante de um empreendimento interdisciplinar todas as vezes em
que ele conseguir incorporar os resultados de várias especialidades, que tomar de empréstimo a outras disciplinas certos instrumentos e técnicas
metodológicos, fazendo uso dos esquemas conceituais e das análises que se encontram nos diversos ramos do saber, a fim de fazê­los integrarem



e convergirem, depois de terem sido comparados e julgados. Donde podermos dizer que o papel específico da atividade interdisciplinar consiste,
primordialmente,  em  lançar uma ponte para  ligar  as  fronteiras que haviam sido estabelecidas anteriormente entre as disciplinas  com o objetivo
preciso de assegurar a cada uma seu caráter propriamente positivo segundo modos particulares e com resultados específicos”.

Dessa  forma,  o  TCC aborda  essa  interdisciplinaridade  no  seu  desenvolvimento,  aproximando  articuladamente  os  inúmeros  componentes
curriculares, isto é, utilizando os diversos conhecimentos de que o aluno se apropriou ao longo do curso.

Ainda,  tendo  como  sustentação  a  interdisciplinaridade  nos Trabalhos  de Conclusão  de Curso,  o  aluno  é  levado  ao  contato  pleno  com a
pesquisa e com a aplicação das normas necessárias para a  formatação deste  trabalho, que é enfatizado pelo projeto  “Sociabilizar a prática da
leitura  e  da  pesquisa  na  comunidade  escolar”  desenvolvido  pela  Biblioteca,  que  em  sua  premissa  traz  o  aluno  a  conhecer  o  espaço  e  as
ferramentas de pesquisa disponíveis, focando a importância da leitura e da pesquisa para a produção de seus trabalhos, principalmente a do TCC.

 

 

7 AVALIAÇÃO E RECUPERAÇÃO

 

A avaliação é parte fundamental do processo ensino­aprendizagem e ganhou na atualidade espaço muito amplo nos processos de ensino,
assumindo o papel de mediadora da aprendizagem e não um fim em si mesma.

Segundo Hoffmann (2000), a avaliação mediadora possibilita investigar, mediar, aproximar hipóteses aos alunos e provocá­los em seguida;
perceber  pontos  de  vistas  para  construir  um  caminho  comum  para  o  conhecimento  científico,  aprofundamento  teórico  e  domínio  do  professor.
Pressupõe uma análise qualitativa, uma avaliação não de produto, mas do processo, se dá constantemente através de cadernos, observações do
dia  a  dia,  é  teórica  usa­se  registros. A  avaliação mediadora  passa  por  três  princípios:  a  de  investigação  precoce  (o  professor  faz  provocações
intelectuais significativas), a de provisoriedade (sem fazer juízos do aluno), e o da complementaridade (complementa respostas velhas a um novo
entendimento). Cabe ao pesquisador descobrir o mundo, mas cabe ao avaliador torná­lo melhor.

Na Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, o professor trabalha numa dinâmica interativa e contínua ao longo de todo o ano acompanhando a
participação, produtividade, habilidades e competências de cada aluno.

 

7.1 Avaliação de competências

 

De acordo com a Lei de Diretrizes Básicas nº 9.394/96, o processo de avaliação deve  ter como objetivo detectar problemas, servir como
diagnóstico da realidade em função da qualidade que se deseja atingir. Não é definitivo nem rotulador, não visa a estagnar, e sim a superar as
deficiências.

Melo e Bastos (2012) afirmam que a avaliação do rendimento do aluno tem sido uma preocupação constante dos professores, pois faz parte
do  trabalho docente verificar e  julgar o  rendimento dos alunos, avaliando os  resultados do ensino, e ainda porque o progresso alcançado pelos
alunos reflete a eficácia do ensino. Nesse sentido, o resultado da aprendizagem do aluno reflete o trabalho desenvolvido em classe pelo professor,
uma vez que, ao avaliar os alunos, o professor está também avaliando seu próprio trabalho.

Diante do exposto, o processo de ensino­aprendizagem desta unidade escolar se dá, principalmente, a partir de projetos por componente
curricular e por projetos interdisciplinares, bem como nas diversas situações de aprendizagem propostas pelos professores dentro e fora da sala de
aula.

 A ênfase do ensino encontra­se no desenvolvimento das competências e habilidades exigidas pelo mercado de trabalho para cada um dos
cursos ministrados e também na formação integral do indivíduo. Essa verificação é realizada por toda equipe de gestão, principalmente pela equipe
de  coordenadores,  durante  todo  ano  letivo,  mediante  a  observação  e  análise  dos  resultados  obtidos  nos  Conselhos  Intermediário  e  Final  e
acompanhamento no processo diário de aprendizagem.

A Unidade Escolar busca a excelência na preparação dos alunos, por isso trabalha visando uma formação sólida e significativa. Desta forma,
a avaliação de competências está prevista nos Planos de Trabalho Docente, disponíveis para a consulta na Biblioteca e na Sala dos Professores e
alinhadas ao Plano Plurianual de Gestão.

 

7.2 Verificação da aprendizagem

 

A  verificação  do  aproveitamento  escolar  do  aluno  compreende  a  avaliação  do  rendimento  e  a  apuração  da  frequência,  observadas  as
diretrizes estabelecidas pela legislação.

 



7.3 Instrumentos de avaliação

 

A avaliação do rendimento em qualquer componente curricular é sistemática, contínua e cumulativa, por meio de instrumentos diversificados,
elaborados pelo professor, com o acompanhamento do Coordenador do Curso e Coordenador Pedagógico.

Os  instrumentos de avaliação priorizam a observação de aspectos qualitativos da aprendizagem, de  forma a garantir sua preponderância
sobre  os  quantitativos. Os  instrumentos  diversos:  projetos,  seminários,  avaliações  escrita  e  oral,  atividades  em  grupo,  atividades  extraclasse  e
observação sistemática do professor, possibilitam uma avaliação global dos alunos.

 

7.4 Menções

 

As  sínteses  de  avaliação  do  rendimento  do  aluno,  parciais  ou  finais,  elaboradas  pelo  professor,  serão  expressas  em  menções
correspondentes a conceitos, com as seguintes definições operacionais:

 
Menção Conceito Definição Operacional

MB Muito Bom
O aluno obteve excelente desempenho no

desenvolvimento das competências do componente
curricular no período.

B Bom O aluno obteve bom desempenho no desenvolvimento das
competências do componente curricular no período.

R Regular O aluno obteve desempenho regular no desenvolvimento
das competências do componente curricular no período.

I Insuficiente
O aluno obteve desempenho insatisfatório no

desenvolvimento das competências do componente
curricular no período.

 

 

7.5 Recuperação

 

A  recuperação  na  unidade  é  realizada  continuamente  durante  as  aulas,  assim  que  apareçam  as  dúvidas,  não  deixando  que  elas  se
acumulem. A chave do processo é avançar e  retroceder ao mesmo  tempo. O próprio professor prepara, aplica e acompanha o aluno propondo
estratégias  e  atividades  diferenciadas,  esclarecendo  e  superando  as  possíveis  dificuldades  apresentadas  pelos  alunos,  em  parceria  com  a
coordenação, no decorrer de suas aulas.

 

7.6 Promoção e retenção

 

Será considerado promovido no módulo ou série o aluno que tenha obtido rendimento suficiente nos componentes e frequência mínima de
75%, após decisão do Conselho de Classe que decidirá a promoção ou retenção, à vista do desempenho global do aluno.

 

7.7 Progressão Parcial

 

O aluno com  rendimento  insatisfatório em até  três  componentes curriculares, exceto na série ou módulo  final,  poderá ser  classificado na
série/módulo subsequente, ficando o aluno sujeito ao programa especial de estudos de progressão parcial.

A  Unidade  Escolar  conta  com  um  cronograma  de  acompanhamento  da  realização  das  progressões  parciais,  supervisionado  pela
coordenação  de  curso,  coordenação  pedagógica  e  orientação  educacional,  com  objetivo  de  verificar  que  as  dificuldades  apresentadas  serão
trabalhadas a fim de atingir as habilidades e competências propostas pelo componente curricular.

 

7.8 Reclassificação

 



O  aluno  considerado  retido  pelo  Conselho  de  Classe  poderá  solicitar  reclassificação,  no  prazo  de  10  dias  úteis  contados  a  partir  da
publicação do resultado final do Conselho de Classe.

 

7.9 Aproveitamento de estudos

 

Para  fins  de  prosseguimento  de  estudos,  a  escola  poderá,  a  pedido  do  aluno,  avaliar  as  competências  adquiridas  pelo  aluno  em
componentes  curriculares ou  cursos,  concluídos  com aproveitamento e devidamente  comprovados,  na própria escola ou em outras escolas,  ou
ainda em estudos realizados fora do sistema formal de ensino, inclusive no trabalho ou na experiência extraescolar.

 

7.10 Exercícios domiciliares para os alunos em condições especiais de estudo

 

São prescritos pelo professor e devidamente encaminhados aos alunos, nos casos de portadores de doenças infectocontagiosas e gravidez,
a partir do 8° mês de gestação, não substituindo as avaliações específicas como prova e outras.

 

 

8 CONCLUSÃO

  

O Projeto Político Pedagógico vai além de um simples agrupamento de planos de ensino e de atividades diversas. O projeto não é algo que é
construído  e  em  seguida  arquivado  ou  encaminhado  às  autoridades  educacionais  como  prova  do  cumprimento  de  tarefas  burocráticas.  Ele  é
construído e vivenciado em todos os momentos, por todos os envolvidos com o processo educativo da escola. O projeto PPP busca um rumo, uma
direção.  A  construção  e  a  revisão  deste  PPP  na  Etec  Padre  Carlos  Leôncio  da  Silva  requereram  uma  reflexão  de  todos  nós  e  permitiu  que
percebêssemos a  importância da sua continuidade através de nossas ações de  forma coesa, dinâmica e participativa em busca da escola que
queremos construir. 

 Sabemos que a escola é o lugar de concepção, realização e avaliação do processo educativo e necessita organizar seu trabalho pedagógico
com base em seus alunos, em sua proposta pedagógica e nos valores que promove. Foi assim que procuramos como equipe de  trabalho, que
acredita  na  educação,  retomar  e  aprimorar  este  documento  que  servirá  como  instrumento  de  suporte  e  expressão  da  cultura  e  da  identidade
institucional.

ATOS LEGAIS DE CRIAÇÃO E FUNCIONAMENTO

ATO DE CRIAÇÃO DA ESCOLA

Decreto nº 56.229, de 23 de setembro de 2010

Cria a Escola Técnica Estadual ­ Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, no Município de Lorena

Alberto Goldman, Governador  do Estado  de São Paulo,  no  uso  de  suas  atribuições  legais  e  tendo  em  vista  a  aprovação  pelo Conselho
Deliberativo do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” ­ CEETEPS, em 16 de setembro de 2010, “ad referendum” do Colegiado,

Decreta:

Artigo 1º ­ Fica criada a Escola Técnica Estadual – Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, no Município de Lorena, como unidade de ensino do
Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” ­ CEETEPS.

Artigo 2º ­ As despesas decorrentes da execução do presente decreto correrão à conta das dotações consignadas no orçamento do Centro
Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” ­ CEETEPS, suplementadas se necessário, nos termos da legislação em vigor.

Artigo 3º ­ Este decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 23 de setembro de 2010

Alberto Goldman

Luciano Santos Tavares de Almeida

Secretário de Desenvolvimento

Luiz Antonio Guimarães Marrey



Secretário­Chefe da Casa Civil

Publicado na Casa Civil, aos 23 de setembro de 2010.

 

APROVAÇÃO DOS CURSOS DO EIXO TECNOLÓGICO GESTÃO E NEGÓCIOS

Portaria CETEC nº 99, de 17 de outubro de 2011

O Coordenador de Ensino Médio e Técnico, no uso de suas atribuições, com  fundamento na Resolução SE nº 78, de 07/11/2008, e nos
termos da Lei Federal 9394/96, Decreto Federal nº 5154/04, Parecer CNE/CEB 39/2004, Resolução CNE/CEB 04/99 atualizada pela Resolução
CNE/CEB 01/2005, Resolução CNE/CEB 03/98, Resolução CNE/CEB 04/2010, Parecer CNE/CEB nº 11, de 12/06/2008, Resolução CNE/CEB nº
03, de 09/07/08, Deliberação CEE 105/2011, das Indicações CEE 08/2000 e 108/2011 e, à vista do Parecer da Supervisão Educacional, expede a
presente Portaria:

Artigo 1º ­ Fica aprovado, nos termos da Deliberação CEE nº 105/2011 e do item 14.5 da Indicação CEE 08/2000, o Plano de Curso do Eixo
Tecnológico “Gestão e Negócios”, da seguinte Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio:

Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio, incluindo a Qualificação Técnica de Nível Médio de Assistente de Vendas.

Artigo  2º  ­  O  curso  referido  no  artigo  anterior  está  autorizado  a  ser  implantado  na  Rede  de  Escolas  do  Centro  Estadual  de  Educação
Tecnológica Paula Souza, a partir de 17­10­2011.

Artigo 3º ­ Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 17­10­2011.

 

Portaria CETEC ­ 133, de 4 de outubro de 2012

O Coordenador de Ensino Médio e Técnico, com fundamento na Resolução SE nº 78, de 7­11­2008, e nos termos da Lei Federal nº 9394/96,
Decreto Federal nº 5154/04, Lei Federal nº 11741/2008, Parecer CNE/CEB nº 39/2004, Resolução CNE/CEB nº 6, de 20­9­2012, Parecer CNE/CEB
nº 11, de 12­6­2008, Resolução CNE/CEB nº 3, de 9­7­2008, alterada pela Resolução CNE/CEB nº 4, de 6­6­2012, Deliberação CEE nº 105/2011,
das Indicações CEE nº 8/2000 e nº 108/2011 e, à vista do Parecer da Supervisão Educacional, expede a presente Portaria:

Artigo 1º ­ Ficam aprovados, nos termos da Deliberação CEE n.º 105/2011 e do item 14.5 da Indicação CEE n.º 8/2000, os Planos de Curso
do Eixo Tecnológico “Gestão e Negócios”, das seguintes Habilitações Profissionais Técnica de Nível Médio:

Técnico em Finanças, incluindo as Qualificações Técnicas de Nível Médio de Auxiliar Financeiro e de Assistente Financeiro;

Técnico em Logística, incluindo a Qualificação Técnica de Nível Médio de Auxiliar de Processos Operacionais;

Técnico em Serviços Jurídicos;

Artigo  2º  ­  Os  cursos  referidos  no  artigo  anterior  estão  autorizados  a  serem  implantados  na  Rede  de  Escolas  do  Centro  Estadual  de
Educação Tecnológica Paula Souza, a partir de 4­10­2012.

Artigo 3º ­ Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação

 

Portaria CETEC nº 134, de 04 de outubro de 2012

O Coordenador  de  Ensino Médio  e  Técnico,  com  fundamento  na  Resolução  SE  n.º  78,  de  7­11­2008,  e  nos  termos  da  Lei  Federal  n.º
9394/96, Decreto Federal n.º 5154/2004, Parecer CNE/CEB n.º 39/2004, Lei Federal n.º 11741/2008, Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20­9­2012,
Resolução CNE/CEB n.º 2, de 30­1­ 2012, Resolução CNE/CEB n.º 4, de 13­7­2010, Parecer CNE/ CEB n.º 5, de 4­5­2011, Parecer CNE/CEB n.º
11, de 12­6­2008, Resolução CNE/CEB n.º 3, de 9­7­2008, alterada pela Resolução CNE/CEB n.º 4, de 6­6­2012, Deliberação CEE n.º 105/2011,
das Indicações CEE n.º 8/2000 e n.º 108/2011 e, à vista do Parecer da Supervisão Educacional, expede a presente Portaria:

Artigo 1º ­ Ficam aprovados, nos termos da Deliberação CEE n.º 105/2011 e do item 14.5 da Indicação CEE n.º 08/2000, os Planos de Curso
do Eixo Tecnológico “Gestão e Negócios”, da seguinte Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio:

Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio, incluindo as Qualificações Técnicas de Nível Médio de Auxiliar Administrativo e de
Assistente Administrativo.

Artigo 2º ­ Os cursos referidos no artigo anterior estão autorizados a ser implantado na Rede de Escolas do Centro Estadual de Educação
Tecnológica Paula Souza, a partir de 4­10­2012.

Artigo 3º ­ Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação. 

 



Portaria CETEC ­ 177, de 26 de setembro de 2013

O Coordenador  de Ensino Médio  e Técnico,  no  uso de  suas atribuições,  com  fundamento  na Resolução SE nº  78,  de  7­11­2008,  e  nos
termos da Lei Federal nº 9394/96, Decreto Federal nº 5154/04, Lei Federal nº 11741/2008, Parecer CNE/CEB nº 39/2004, Resolução CNE/CEB nº
6, de 20­9­2012, Parecer CNE/CEB nº 11, de 12­6­2008, Resolução CNE/CEB nº 3, de 9­7­2008, alterada pela Resolução CNE/CEB nº 4, de 6­6­
2012, Deliberação CEE nº 105/2011, das  Indicações CEE nº 8/2000 e nº 108/2011 e, à vista do Parecer da Supervisão Educacional, expede a
presente Portaria:

Artigo 1º – Ficam aprovados, nos termos da Deliberação CEE nº 105/2011 e do item 14.5 da Indicação CEE nº 8/2000, os Planos de Curso
do Eixo Tecnológico “Gestão e Negócios”, das seguintes Habilitações Profissionais Técnicas de Nível Médio:

Técnico em Logística, incluindo as Qualificações Técnicas de Nível Médio de Auxiliar de Logística e de Assistente de Logística;

Artigo  2º  –  Os  cursos  referidos  no  artigo  anterior  estão  autorizados  a  serem  implantados  na  Rede  de  Escolas  do  Centro  Estadual  de
Educação Tecnológica Paula Souza, a partir de 26­9­2013.

Artigo 3º – Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação.

 

APROVAÇÃO DOS CURSOS DO EIXO TECNOLÓGICO INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Portaria CETEC nº 73, de 14­10­2010

O Coordenador de Ensino Médio e Técnico, no uso de suas atribuições, com  fundamento na Resolução SE nº 78, de 07­11­2008, e nos
termos da Lei Federal 9394/96, Decreto Federal nº 5154/04, Resolução CNE/CEB 04/99 atualizada pela Resolução CNE/CEB 01/2005, Resolução
CNE/CEB 03/98, Resolução CNE/CEB 04/2010, Parecer CNE/CEB nº 11, de 12­06­2008, Resolução CNE/CEB nº 03, de 09­07­2008, Deliberação
CEE 79/2008, das Indicações CEE 08/2000 e 80/2008 e, à vista do Parecer da Supervisão Educacional, expede a presente Portaria:

Artigo 1º ­ Fica aprovado, nos termos do item 14.5 da Indicação CEE 08/2000 e artigo 5º da Deliberação CEE nº 79/2008, o Plano de Curso
do Eixo Tecnológico “Informação e Comunicação”, da seguinte Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio:

Técnico  em  Informática para  Internet  Integrado  ao Ensino Médio,  incluindo as Qualificações Técnicas  de Nível Médio  de Auxiliar  de
Informática para Internet de Programador de Websites.

Artigo  2º  ­  O  curso  referido  no  artigo  anterior  está  autorizado  a  ser  implantado  na  Rede  de  Escolas  do  Centro  Estadual  de  Educação
Tecnológica Paula Souza, a partir de 14­10­2010.

Artigo 3º ­ Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 14­10­2010

 

Portaria CETEC ­ 101, de 17­10­2011

O Coordenador de Ensino Médio e Técnico, com fundamento na Resolução SE nº 78, de 07/11/2008, e nos termos da Lei Federal 9394/96,
Decreto  Federal  nº  5154/04, Resolução CNE/CEB  4/99  atualizada  pela Resolução CNE/CEB  1/2005,  Parecer CNE/CEB  nº  11,  de  12/06/2008,
Resolução CNE/CEB nº 03, de 09/07/08, Deliberação CEE 105/2011, das Indicações CEE 08/2000 e 108/2011 e, à vista do Parecer da Supervisão
Educacional, expede a presente Portaria:

Artigo 1º ­ Ficam aprovados, nos termos da Deliberação CEE nº 105/2011 e do item 14.5 da Indicação CEE 08/2000, os Planos de Curso do
Eixo Tecnológico “Informação e Comunicação”, das seguintes Habilitações Profissionais Técnicas de Nível Médio:

Técnico em Informática para  Internet,  incluindo as Qualificações Técnicas de Nível Médio de Auxiliar de  Informática para  Internet e de
Auxiliar em Design de Websites;

Artigo  2º  ­  Os  cursos  referidos  no  artigo  anterior  estão  autorizados  a  serem  implantados  na  Rede  de  Escolas  do  Centro  Estadual  de
Educação Tecnológica Paula Souza, a partir de 17­10­2011.

Artigo 3º ­ Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 17­10­2011.

  

ALTERAÇÃO NO PLANO DO CURSO TÉCNICO EM INFORMÁTICA PARA INTERNET INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO

Portaria CETEC – 182, de 26­9­2013

O Coordenador de Ensino Médio e Técnico, no uso de suas atribuições, com  fundamento na Resolução SE nº 78, de 7­11­ 2008, e nos
termos da Lei Federal nº 9394/96, Decreto Federal nº 5154/2004, Parecer CNE/CEB nº 39/2004, Lei Federal nº 11741/2008, Resolução CNE/CEB
nº 6, de 20­9­2012, Resolução

CNE/CEB nº 2, de 30­1­2012, Resolução CNE/CEB nº 4, de 13­7­2010, Parecer CNE/CEB nº 5, de 4­5­2011, Parecer CNE/ CEB nº 11, de
12­6­2008,  Resolução CNE/CEB  nº  3,  de  9­7­2008,  alterada  pela  Resolução CNE/CEB  nº  4,  de  6­6­2012,  Deliberação CEE  nº  105/2011,  das



Indicações CEE nº 8/2000 e nº 108/2011 e, à vista do Parecer da Supervisão Educacional, expede a presente Portaria:

Artigo 1º ­ Ficam aprovados, nos termos da Deliberação CEE nº 105/2011 e do item 14.5 da Indicação CEE nº 08/2000, os Planos de Curso
do Eixo Tecnológico “Informação e Comunicação”, das seguintes Habilitações Profissionais Técnicas de Nível Médio:

b)  Técnico  em  Informática  para  Internet  Integrado  ao  Ensino  Médio,  incluindo  as  Qualificações  Técnicas  de  Nível  Médio  de  Auxiliar  de
Informática para Internet e de Auxiliar em Design de Websites;

Artigo  2º  ­  Os  cursos  referidos  no  artigo  anterior  estão  autorizados  a  serem  implantados  na  Rede  de  Escolas  do  Centro  Estadual  de
Educação Tecnológica Paula Souza, a partir de 26­9­2013.

Artigo 3º ­ Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação.

 

APROVAÇÃO DOS CURSOS DO EIXO TECNOLÓGICO SEGURANÇA

Portaria CETEC Nº 94, de 17­10­2011

O Coordenador de Ensino Médio e Técnico, no uso de suas atribuições, com  fundamento na Resolução SE nº 78, de 07/11/2008, e nos
termos da Lei Federal 9394/96, Decreto Federal nº 5154/04, Resolução CNE/CEB 04/99 atualizada pela Resolução CNE/CEB 01/2005, Parecer
CNE/CEB nº 11, de 12/06/2008, Resolução CNE/CEB nº 03, de 09/07/08, Deliberação CEE 105/2011, das Indicações CEE 08/2000 e 108/2011 e, à
vista do Parecer da Supervisão Educacional, expede a presente Portaria:

Artigo 1º ­ Fica aprovado, nos termos da Deliberação CEE nº 105/2011 e do item 14.5 da Indicação CEE 08/2000, o Plano de Curso do Eixo
Tecnológico “Ambiente, Saúde e Segurança”, da seguinte Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio:

Técnico em Segurança do Trabalho, incluindo a Qualificação Técnica de Nível Médio de Auxiliar Técnico em Segurança Do Trabalho.

Artigo  2º  ­  O  curso  referido  no  artigo  anterior  está  autorizado  a  ser  implantado  na  Rede  de  Escolas  do  Centro  Estadual  de  Educação
Tecnológica Paula Souza, a partir de 17­10­2011.

Artigo 3º ­ Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 17­10­2011.

HISTÓRICO DA ESCOLA

Figura – Fachada antiga da Etec Padre Carlos Leôncio da Silva

 
Fonte: Arquivos da escola

 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva,  instituição pertencente ao Centro Paula Souza,  traz em seus genes a necessidade de atender as
demandas do mercado regional e nacional buscando oferecer  formação e qualificação profissional em nível médio e  técnico às empresas e aos
segmentos pelos quais atuamos.

A priori torna­se importante fazermos um breve release sobre o histórico e atuação acadêmica de nossa instituição, identificar e analisar sua
localização com intuito de justificarmos a necessidade de sua implantação no município de Lorena e conseguinte apresentar a nossa identidade que
se torna fator estratégico para atuação.

A classe descentralizada na cidade de Lorena começou suas atividades em 2009 na Escola Estadual Padre Carlos Leôncio da Silva, como
extensão da Etec Professor Marcos Uchôas dos Santos Penchel, de Cachoeira Paulista, com os seguintes Cursos Técnicos: Logística e Informática
para  Internet.  Já  no  segundo  semestre  de  2010  foram  implantadas  mais  três  habilitações:  Marketing,  Segurança  do  Trabalho  e  Redes  de
Computadores. No mês de setembro do referido ano, a então classe descentralizada se torna uma Escola Técnica, denominada Etec Padre Carlos
Leôncio da Silva, se desvinculando de Cachoeira Paulista e passando a ser uma nova unidade do Centro Paula Souza, agora independente e com
uma equipe de gestão própria.



Dessa maneira, inicia­se um novo projeto educacional, envolvendo a comunidade local e regional.

Em  2011,  mais  uma  habilitação  é  implantada  na  instituição:  o  Curso  Técnico  em  Serviços  Jurídicos  que  veio  atender  a  demanda  de
profissionais de nível médio desse setor, configurando, assim, a primeira instituição da região em ofertá­lo. No ano seguinte, inicia­se o processo
para mais três especialidades que tiveram início em fevereiro de 2013: Curso Técnico em Finanças e duas turmas do Ensino Médio Integrado aos
Cursos Técnicos em Marketing e em Informática para Internet. 

Atualmente, contamos com sete salas de Ensino Médio Integrado aos Cursos Técnicos em Administração, em Marketing e em Informática
para Internet, além de três turmas de Logística e Segurança do Trabalho, duas classes de Técnico em Finanças e em Serviços Jurídicos e uma em
Informática para Internet.

NÍVEIS E MODALIDADES DE ENSINO

Modalidade: Técnico

Descrição:

Os  Cursos  de  Educação  Profissional  Técnica  de  Nível  Médio  organizados  por  módulos  e  estruturados  em  etapas  com  terminalidade,
articulados entre si, compondo  itinerários  formativos construídos a partir de perfis profissionais de conclusão. Sendo os cursos oferecidos nesta
unidade escolar:

         Curso Técnico em Finanças;
         Curso Técnico em Informática para Internet;
         Curso Técnico em Logística;
         Curso Técnico em Segurança do Trabalho. 
         Curso Técnico em Serviços Jurídicos;

 

1 Curso Técnico em Finanças

 

O Técnico em Finanças é o profissional que efetua atividades nas negociações bancárias e nos setores de tesouraria, contabilidade, análise
de crédito, orçamento empresarial, custos e formação de preços. Identifica os diversos indicadores econômicos e financeiros e sua importância para
análise financeira. Interpreta demonstrativos financeiros. Realiza fluxo de caixa, lançamentos financeiros, ordens de pagamento, contas a pagar e
receber e cobranças. Coleta e organiza informações para elaboração do orçamento empresarial e análise patrimonial.

MERCADO DE TRABALHO: Bancos e instituições financeiras; instituições públicas, privadas e do terceiro setor; empresas de consultoria;
trabalho autônomo.

 

2 Curso Técnico em Informática para Internet

 

O Técnico em Informática para Internet é o profissional que desenvolve e realiza manutenções em websites, portais na Internet e Intranet.
Utiliza  ferramentas  de  desenvolvimento  de  projetos  para  construir  soluções  que  auxiliam  o  processo  de  criação  de  interfaces  e  aplicativos
empregados no comércio e marketing eletrônicos.

MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor que demandem programação de computadores para Internet.

 

 

3 Curso Técnico em Logística

 

O  Técnico  em  Logística  é  o  profissional  que  executa  e  colabora  na  gestão  dos  processos  de  planejamento,  operação  e  controle  de
programação da produção de bens e serviços, programação de manutenção de máquinas e de equipamentos, de compras, de  recebimento, de
armazenamento,  de  estoques,  de  movimentação,  de  expedição,  transporte  e  distribuição  de  materiais  e  produtos,  utilizando  tecnologia  de
informação. Presta atendimento aos clientes. Implementa os procedimentos de controle de custos, qualidade, segurança e higiene do trabalho no
sistema logístico.

MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor.

 

4 Curso Técnico em Segurança do Trabalho

 



O Técnico em Segurança do Trabalho é o profissional que atua em ações prevencionistas nos processos produtivos com auxílio de métodos
e  técnicas  de  identificação,  avaliação  e  medidas  de  controle  de  riscos  ambientais,  de  acordo  com  a  Legislação  Brasileira,  Normas
Regulamentadoras e princípios de Higiene, Saúde e Segurança do Trabalho. Desenvolve ações educativas na área de Saúde e Segurança do
Trabalho. Seleciona, controla, orienta e fiscaliza o uso de EPI e EPC. Coleta e organiza informações de saúde e de segurança no trabalho. Avalia e
executa diversos programas de prevenção em SST, inclusive PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais). Investiga, analisa acidentes e
recomenda medidas de prevenção e controle.

MERCADO DE TRABALHO: Empresas públicas e privadas, como indústrias, hospitais, empresas comerciais, mineradoras, de construção
civil e área rural.

 

5 Curso Técnico em Serviços Jurídicos

 

O Técnico em Serviços Jurídicos é o profissional que executa serviços de suporte e apoio técnico­administrativo a escritórios de advocacia,
de auditoria jurídica, recursos humanos e departamentos administrativos, bem como cumpre as determinações legais atribuídas a cartórios judiciais
e extrajudiciais, executando procedimentos e registros cabíveis. É responsável pelo gerenciamento e pelo arquivo de processos e de documentos
técnicos. Presta atendimento ao público.

 

MERCADO  DE  TRABALHO:  Empresas  privadas:  departamentos  jurídicos,  departamento  de  recursos  humanos,  financeiro  e  contábil,
escritórios de advocacia e escritórios de auditoria jurídica e Serviços de Atendimento ao Cliente (SAC); setor público: departamentos administrativos
que necessitem de assistentes com conhecimento jurídico, cartórios extrajudiciais e judiciais e tribunais arbitrais.
Habilitações associadas:

Logística

Segurança do Trabalho

Informática para Internet

Serviços Jurídicos

Finanças

Modalidade: Integrado

Descrição:

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva conta hoje com a Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrado ao Ensino Médio com os
cursos: 

         Curso Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio;
         Curso Técnico em Informática para Internet Integrado ao Ensino Médio; 
         Curso Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio.

 

1 Curso Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio

 

O Técnico em Administração é o profissional que adota postura ética na execução da rotina administrativa, na elaboração do planejamento
da  produção  e materiais,  recursos  humanos,  financeiros  e mercadológicos. Realiza  atividades  de  controles  e  auxilia  nos  processos  de  direção
utilizando ferramentas da informática básica. Fomenta ideias e práticas empreendedoras. Desempenha suas atividades observando as normas de
segurança, saúde e higiene do trabalho, bem como as de preservação ambiental.

MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, mistas, privadas e do terceiro setor.

 

2 Curso Técnico em Informática para Internet Integrado ao Ensino Médio

 

O Técnico em Informática para Internet é o profissional que desenvolve programas de computador para Internet seguindo as especificações
e paradigmas da lógica e das linguagens de programação. Interpreta e utiliza códigos de linguagem científica e matemática pertinentes a diversos
contextos  e  situações;  identifica  e  usa  fontes  e  documentos  específicos  para  a  obtenção  das  informações  desejadas.  Utiliza  ferramentas  de
desenvolvimento de sistemas para construir soluções que auxiliam no processo de criação de interfaces e aplicativos empregados no comércio e
marketing  eletrônicos  preocupando­se  com  a  eficiência  e  qualidade  de  seus  registros  e  com  as  formas  e  conteúdos  de  suas  comunicações,
reconhecendo  e  respeitando  os  limites  éticos  e morais  que  devem  ser  considerados  na  condução  do  desenvolvimento  científico  e  tecnológico.
Desenvolve  e  realiza  a  manutenção  de  sites  e  portais  na  Internet  e  Intranet  selecionando  estilos  e  formas  de  comunicar­se  ou  expressar­se
adequados  a  cada  situação. Utiliza  categorias  e  procedimentos  próprios  do  discurso  científico,  artístico  e  digital  ao  organizar  conhecimentos  e
articulá­los, partilhando saberes e responsabilidades com autonomia e criatividade.



MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor que demandem da internet para desenvolvimento de serviços
de suporte publicitário, comerciais e/ou administrativos.

 

3 Curso Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio

 

O Técnico em Marketing é o profissional ético que colabora na elaboração do plano de marketing da empresa, de acordo com seu ramo ou
porte, tendo a competência aliada ao domínio técnico e no planejamento e implementação de ações de vendas e ações de mercado. Executa tarefa
de  análise  das  vendas,  preços  e  produtos.  Operacionaliza  as  políticas  de  comunicação  da  empresa:  fidelização  de  clientes,  relação  com
fornecedores ou outras entidades. Operacionaliza políticas de apresentação dos produtos no ponto de venda. Executa o controle, estatísticas e
operações de telemarketing. Participa na elaboração e na realização de estudos de mercado, interpreta e aplica a legislação da área.

MERCADO DE TRABALHO: Instituições públicas, privadas e do terceiro setor, comércio e empresas de consultoria, profissional autônomo. 
Habilitações associadas:

Administração (Integrado)

Informática para Internet (Integrado)

Marketing (Integrado)

AGRUPAMENTO DISCENTE (1º Semestre) ­ 2015

Habilitação Série/Módulo Turno Qtd. Classes Qtd. Alunos

Administração (Integrado) 1ª Série Manhã 40 1

Finanças 1º Módulo Noite 40 1

Finanças 3º Módulo Noite 18 1

Informática para Internet 1º Módulo Noite 40 1

Informática para Internet (Integrado) 1ª Série Manhã 40 1

Informática para Internet (Integrado) 2ª Série Manhã 38 1

Informática para Internet (Integrado) 3ª Série Manhã 38 1

Logística 1º Módulo Noite 40 1

Logística 2º Módulo Noite 26 1

Logística 3º Módulo Noite 28 1

Marketing (Integrado) 1ª Série Manhã 40 1

Marketing (Integrado) 2ª Série Manhã 37 1

Marketing (Integrado) 3ª Série Manhã 37 1

Segurança do Trabalho 1º Módulo Noite 40 1

Segurança do Trabalho 2º Módulo Noite 33 1

Segurança do Trabalho 3º Módulo Noite 30 1

Serviços Jurídicos 1º Módulo Noite 40 1

Serviços Jurídicos 3º Módulo Noite 25 1

Soma total 18 630

AGRUPAMENTO DISCENTE (2º Semestre) ­ 2015

Habilitação Série/Módulo Turno Qtd. Classes Qtd. Alunos

Informática para Internet (Integrado) 2ª Série Manhã 39 01

Informática para Internet (Integrado) 1ª Série Manhã 40 01

Marketing (Integrado) 1ª Série Manhã 40 01

Marketing (Integrado) 2ª Série Manhã 39 01

Finanças 2º Módulo Noite 30 01

Finanças 3º Módulo Noite 27 01

Informática para Internet 3º Módulo Noite 26 01

Serviços Jurídicos 2º Módulo Noite 30 01

Serviços Jurídicos 3º Módulo Noite 26 01

Logística 1º Módulo Noite 40 01

Logística 2º Módulo Noite 35 01

Logística 3º Módulo Noite 26 01

Segurança do Trabalho 1º Módulo Noite 40 01

Segurança do Trabalho 2º Módulo Noite 31 01

Segurança do Trabalho 3º Módulo Noite 35 01

Soma total 15 504

CLASSES DESCENTRALIZADAS

RECURSOS HUMANOS 2015



A  Etec  Padre  Carlos  Leôncio  da  Silva  dispõe,  na  sua  gestão  organizacional,  dos  seguintes  cargos  e/ou  funções  administrativas  e
pedagógicas:

 

Emprego público em confiança

1 Diretor de Escola Técnica;

1 Diretor de Serviços Administrativos;

1 Diretor de Serviços Acadêmicos;

1 Assistente Técnico Administrativo I;

2 Assistentes Administrativos.

 

Emprego público permanente

1 Analista de Suporte e Gestão – Bibliotecário;

3 Agentes Técnicos Administrativos.

 

Funcionário da Secretaria Municipal de Educação de Lorena/SP

1 Analista Executivo III

 

Estagiários

4 Estagiários, sendo 2 de Nível Médio e 2 de Nível Superior em Administração.

 

Corpo Docente

1 Coordenador Pedagógico;

1 Coordenador de Projetos – Orientação e Apoio Educacional;

1 Coordenador de Manutenção dos Laboratórios/Responsável pelo Projeto Microsoft;

6 Coordenadores de Curso, sendo um Coordenador para cada um dos 6 cursos oferecidos (Ensino Médio, Finanças, Logística, Informática
para Internet, Segurança do Trabalho, Serviços Jurídicos);

41 professores, sendo determinados ou indeterminados.

 

Terceirizados

13 profissionais de vigilância (da empresa Atento São Paulo Serviços de Segurança Patrimonial Ltda);

3 profissionais de limpeza (da empresa Visa Clean).

 

Os gráficos abaixo ilustram os percentuais do nível de escolaridade exigida pelos cargos acima.

 

Gráfico – Nível de escolaridade dos funcionários



 

Fonte: Dados da escola, 2015

 

Gráfico – Nível de escolaridade dos docentes

 

Fonte: Dados da escola, 2015 

 

Gráfico – Nível de escolaridade dos estagiários

 

Fonte: Dados da escola, 2015

 

Gráfico – Nível de escolaridade dos terceirizados



 

Fonte: Dados da escola, 2015

 

Na intenção de tornar nossa estrutura organizacional cada vez mais transparente, evidenciamos a seguir o organograma desta instituição,
onde é possível constatar a distribuição de cargos, setores e a comunicação entre eles.

 

Figura – Organograma

 

               

DIRETOR DE
ESCOLA
TÉCNICA
(Francis

Guimarães)

               

                 
       

Assistente
Técnico

Administrativo
I (Luciana
Mota)

       

       

                                     

                         
Assistente

Administrativo
(Maurílio
Pereira)

       

                                   

                                       

                                         

Orientador
Educacional
(Adriana
França)

 
Coordenador
Pedagógico
(Ester de
Paula)

         
Dir. de Serviços
Administrativos
(Maíra Oliveira)

         

 

Dir. de
Serviços

Acadêmicos
(Fábio
Oliveira)

   

         

                                           

Discentes    
   

Coordenadores
de Área

 
Docentes    

    Assistente
Administrativo

(Luan
Amorim)

         
    Ag. Técnico e

Administrativo
(Edson
Oliveira)             

                                           

                                           

     

    Manutenção
Laboratórios /
Microsoft
(Adilson
Campos)

       
    Estagiário de

Nível Superior
(Fernando

Faria)

 
Estagiário de
Nível Superior

(Dayani
Paulino)

   

    Ag. Técnico e
Administrativo

(Jucilene
Miranda)           

                                       

   

     
Estagiário de
Nível Médio

(Carlos Braga)
       

    Analista de
Suporte e
Gestão
(Amanda
Souza)

  Ag. Técnico e
Administrativo

(Simone
Nunes)

   

    Funcionário
da Prefeitura

(Sérgio
Nogueira)               

                                       

                 
     

Terceirizados        
    Estagiário de

Nível Médio
(Amanda
Costa)         

 

Fonte: Dados da escola, 2015

Nome: Adilson José Deniz Campos

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Responsável pela Manutenção dos Laboratórios e Responsável Local pelo Projeto Microsoft 
Tecnologia em Processamento de Dados



Licenciatura em Computação
Pós em Telecomunicações

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Técnico em Logística;
Técnico em Informática para Internet.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 006, de 14­12­2012, informar os funcionários públicos de seus
respectivos deveres. 
a) Participar da elaboração e execução do Projeto Político Pedagógico ­ PPP e do Plano Plurianual de Gestão ­ PPG;
b) Coordenar o planejamento do trabalho docente, assegurando a articulação entre os PTD's dos diversos componentes e o alinhamento dos PTD's
com o Plano de Curso e Diário de/da Classe, sendo que o último em periodicidade semanal;
c) Participar da programação das atividades de recuperação e de progressão parcial, orientando e acompanhando sua execução, junto aos docentes;
d) Coordenar as atividades vinculadas ao estágio supervisionado, garantindo a abrangência das atividades de formação profissional;
e) Propor e coordenar o desenvolvimento de capacitações técnicas para docentes e auxiliares docentes;
f) Gerenciar a atuação dos auxiliares docentes;
g) Manifestar­se sobre projetos propostos pelos docentes, auxiliares docentes, acompanhando­os, realizando os registros por meio de instrumentos
de verificação e avaliação;
h) Manifestar­se, quando convocado, sobre pedidos de aproveitamento de estudos, bem como sobre matéria prevista na Deliberação CEE 11/96;
i) Participar das atividades destinadas a propor e/ou promover cursos extracurriculares, palestras e visitas técnicas;
j) Avaliar o desempenho dos docentes, auxiliares docentes sob sua coordenação;
k) Orientar e integrar os novos professores;
l) Participar da gestão das atividades de extensão de serviços à comunidade;
m) Assessorar a Direção em suas decisões sobre matrícula e transferência, agrupamento de alunos, organização de horários de aulas e calendário
escolar;
n) Integrar bancas de processo seletivo e concurso público, atuando sobre a avaliação técnica dos candidatos;
o) Garantir o cumprimento de normas de higiene e de segurança, pelo respeito aos direitos humanos, pela preservação do meio ambiente.
p) Garantir o cumprimento das aulas previstas e dadas e das reposições/substituições quando houver, na área que coordena.
q) Supervisionar e coordenar o planejamento e a execução dos Trabalhos de Conclusão de Curso ­ TCC, juntamente com os professores
encarregados da orientação dos alunos;
r) Integrar o Conselho de Escola;
s)Propor a pesquisa, estudos e análise das tendências de mercado e inovações no campo das ciências e tecnologias, promovendo reformulações
curriculares que incorporem avanços e atendam as demandas do mundo do trabalho;
t) Colaborar com a integração entre os docentes da área e destes com os demais segmentos da escola.
u) Elaborar a programação das atividades de sua área de atuação, assegurando a articulação com as demais áreas da administração.

Nome: Adriana Aparecida Palmeira Galvão de França

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Coordenador de Projetos ­ Orientação e Apoio Educacional
Licenciatura em Letras
Pós em Língua Portuguesa: Gramática e Uso

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Informática para Internet e Ensino Médio Integrado ao Marketing.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 002, de 21­3­2013, informar os funcionários públicos de seus respectivos
deveres. 
a) Planejar e coordenar a implantação e funcionamento do Serviço de Orientação Educacional, na Unidade de Ensino; 
b) Participar de reuniões pedagógicas, de área e da equipe gestora, além dos demais eventos escolares, inclusive os extracurriculares; 
c) Incentivar a participação dos alunos nos órgãos colegiados, tais como Conselhos Escolares, Grêmio Estudantil e Cooperativas.
d) Acompanhar os casos encaminhados pela direção ao Conselho Tutelar;
e) Mediar às relações interpessoais entre os alunos e a escola; 
f) Assistir alunos que apresentam dificuldades de ajustamento à escola, problemas de rendimento escolar e/ou outras dificuldades escolares,
especialmente na recuperação e nos casos de progressão parcial, por meio de gerenciamento e coordenação das atividades relacionadas com o
processo de ensino­aprendizagem; 
g) Promover atividades que levem o aluno a desenvolver a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana, do cidadão, do Estado, da família
e dos demais grupos que compõem a comunidade; 
h) Despertar no aluno o respeito pelas diferenças individuais, à valorização do trabalho como meio de realização pessoal e fator de desenvolvimento
social, o sentimento de responsabilidade e confiança nos meios pacíficos para o encaminhamento e solução dos problemas;
i) Orientar o aluno para a escolha de representantes de classe, comissões e participação no conselho de classe e de escola; 
j) Oferecer às famílias subsídios que as orientem e as façam compreender os princípios subjacentes à tarefa de educar os filhos, para maior autor
realização dos mesmos; 
k) Colaborar com a Unidade de Ensino a fim de garantir as informações sobre a vida escolar dos alunos, encaminhando dúvidas e questionamentos
aos órgãos e servidores competentes; 
l) Reunir­se com pais e responsáveis, quando solicitado pela direção;
m) Favorecer a construção de um ambiente democrático e participativo, onde se incentive a produção do conhecimento por parte da comunidade
escolar, promovendo mudanças atitudinais, procedimentais e conceituais nos indivíduos; 
n) Colaborar com a formação permanente do corpo discente, no que diz respeito aos valores e atitudes; 
o) Interagir com o corpo docente, auxiliando­o na tarefa de compreender o comportamento dos alunos e das classes; 
p) Organizar dados estatísticos referentes à frequência dos alunos; 
q) Buscar a cooperação dos educandos, ouvindo­os com paciência e atenção, orientando­os quanto às suas escolhas, relacionamento com os colegas
e professores e vivências familiares; 
r) Trabalhar preventivamente, promovendo condições que favoreçam o desenvolvimento do educando; 
s) Colaborar na elaboração e execução da proposta do Projeto Político Pedagógico e do Plano Plurianual de Gestão; 
t) Mobilizar a escola, a família e os alunos para a investigação coletiva da realidade, propiciando a articulação entre a realidade vivenciada na
comunidade e os conteúdos trabalhados em sala de aula;
u) Desenvolver atividades de hábitos de estudo e organização, planejando atividades educacionais de forma integrada, com a finalidade de melhoria
do rendimento escolar;
v) Planejar e implementar ações referentes à inclusão de alunos portadores de necessidades especiais.

Nome: Alessandro Macedo Euzébio

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Administração

Ministra aulas no curso: Técnico em Logística

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.



Nome: Alisson Xavier Ferreira

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Administração com ênfase em Comércio Exterior
Licenciatura em Administração

Ministra aulas nos cursos de: Técnico em Logística e Técnico em Finanças.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Amanda Costa dos Santos

Cargo/Função: Estagiário

Atividades: Estagiária com Ensino Médio incompleto.
Desenvolve atividades junto à Secretaria Acadêmica.

Nome: Amanda Grazielli Rodrigues de Souza Ribeiro

Cargo/Função: Administrativo

Atividades: Analista de Suporte e Gestão
Bacharel em Biblioteconomia

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 008, de 10­7­2014, informar os funcionários públicos de seus respectivos
deveres. 
Atribuições: Planejar, organizar, orientar e executar trabalhos técnicos relativos às atividades biblioteconômicas, procedendo a representação
descritiva (catalogação) e a análise temática (classificação) do material bibliográfico e documental, visando o armazenamento, a recuperação e a
disseminação da informação.
Descrição Detalhada:
a) executar os serviços de tombamento, catalogação e classificação do acervo, utilizando regras e sistemas específicos, para armazenar e recuperar
informações e colocá­las à disposição dos usuários;
b) proceder a seleção e aquisição por compra, doação ou permuta de material bibliográfico, bem como efetuar o descarte do mesmo;
c) organizar fichários, catálogos, índices, sinopses, sumários, utilizando fichas padrões ou processos informatizados, mantendo­os atualizados para
possibilitar o armazenamento e a recuperação da informação;
d) fazer levantamentos bibliográficos, pesquisar e fornecer legislação, jurisprudência, doutrina, e outras para dar suporte às atividades desenvolvidas
nas diversas áreas e de outras instituições;
e) orientar os usuários na localização dos assuntos e na utilização dos recursos da biblioteca, para facilitar a consulta;
f) preparar, para encadernação ou restauração de livros e demais documentos, dando orientação técnica às pessoas que executam as referidas
tarefas, para assegurar a conservação do material bibliográfico;
g) participar do planejamento, organização e administração da biblioteca;
h) orientar as atividades de seus auxiliares subordinados;
i) manter serviço de intercâmbio com outras bibliotecas para troca de informações ou empréstimo de obras e troca de material em duplicidade etc.;
j) promover a divulgação do material bibliográfico, documental, cultural e das atividades da biblioteca, por meio dos veículos de comunicação;
k) atender ao serviço de comutação bibliográfica;
l) desempenhar outras atividades correlatas e afins.

Nome: Ana Cecília Cardoso Firmo

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Graduação em Enfermagem
Licenciatura em Biologia
Pós em Saúde da Família

Ministra aulas nos cursos: Técnico em Segurança do Trabalho

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Ana Cristina Bueno Borges

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Administração

Ministra aula no curso: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado ao Marketing.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;



e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Andréia de Almeida Pinto Pereira

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em Ciências com Habilitação em Matemática
Licenciatura em Pedagogia
Pós em Gestão da Educação

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado ao Marketing; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Técnico em Finanças

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Andréia Helena Antônio Toledo

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professora de Ensino Médio e Técnico
Tecnologia em Processamento de Dados
Licenciatura em Informática
Licenciatura em Pedagogia
Pós em Informática em Educação

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Ensino Médio Integrado ao Marketing.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Arildo Lucas Junior

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Coordenador do Curso Técnico em Segurança do Trabalho 
Graduação em Engenharia Ambiental e Sanitária
Licenciatura em Engenharia
Pós em Engenharia de Segurança do Trabalho

Ministra aulas no curso: Técnico em Segurança do Trabalho.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 006, de 14­12­2012, informar os funcionários públicos de seus
respectivos deveres. 
a) Participar da elaboração e execução do Projeto Político Pedagógico ­ PPP e do Plano Plurianual de Gestão ­ PPG;
b) Coordenar o planejamento do trabalho docente, assegurando a articulação entre os PTD's dos diversos componentes e o alinhamento dos PTD's
com o Plano de Curso e Diário de/da Classe, sendo que o último em periodicidade semanal;
c) Participar da programação das atividades de recuperação e de progressão parcial, orientando e acompanhando sua execução, junto aos docentes;
d) Coordenar as atividades vinculadas ao estágio supervisionado, garantindo a abrangência das atividades de formação profissional;
e) Propor e coordenar o desenvolvimento de capacitações técnicas para docentes e auxiliares docentes;
f) Gerenciar a atuação dos auxiliares docentes;
g) Manifestar­se sobre projetos propostos pelos docentes, auxiliares docentes, acompanhando­os, realizando os registros por meio de instrumentos
de verificação e avaliação;
h) Manifestar­se, quando convocado, sobre pedidos de aproveitamento de estudos, bem como sobre matéria prevista na Deliberação CEE 11/96;
i) Participar das atividades destinadas a propor e/ou promover cursos extracurriculares, palestras e visitas técnicas;
j) Avaliar o desempenho dos docentes, auxiliares docentes sob sua coordenação;
k) Orientar e integrar os novos professores;
l) Participar da gestão das atividades de extensão de serviços à comunidade;
m) Assessorar a Direção em suas decisões sobre matrícula e transferência, agrupamento de alunos, organização de horários de aulas e calendário
escolar;
n) Integrar bancas de processo seletivo e concurso público, atuando sobre a avaliação técnica dos candidatos;
o) Garantir o cumprimento de normas de higiene e de segurança, pelo respeito aos direitos humanos, pela preservação do meio ambiente.
p) Garantir o cumprimento das aulas previstas e dadas e das reposições/substituições quando houver, na área que coordena.
q) Supervisionar e coordenar o planejamento e a execução dos Trabalhos de Conclusão de Curso ­ TCC, juntamente com os professores
encarregados da orientação dos alunos;
r) Integrar o Conselho de Escola;
s)Propor a pesquisa, estudos e análise das tendências de mercado e inovações no campo das ciências e tecnologias, promovendo reformulações
curriculares que incorporem avanços e atendam as demandas do mundo do trabalho;
t) Colaborar com a integração entre os docentes da área e destes com os demais segmentos da escola.



u) Elaborar a programação das atividades de sua área de atuação, assegurando a articulação com as demais áreas da administração.

Nome: Bethoel Hummel Fernandes

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Graduação em Engenharia Industrial Química
Licenciatura em Química
Pós em Perito em Meio Ambiente
Pós em Engenharia da Qualidade
Pós em Gestão Escolar

Ministra aulas no curso: Ensino Médio Integrado à Informática para Internet.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Bruno Leandro Cortez de Souza

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Graduação em Engenharia Industrial Química
Pós em Engenharia de Segurança do Trabalho

Ministra aulas no curso: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado ao Marketing; Técnico em Segurança do Trabalho

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Bruno Vinícius Marton

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Ciência da Computação
Licenciatura em Informática
Pós em Engenharia Web

Ministra aulas no curso: Técnico em Informática para Internet.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Carlos Tomé Manssano Peres Braga

Cargo/Função: Estagiário

Atividades: Estagiário com Ensino Médio incompleto.
Desenvolve atividades junto à Coordenação Pedagógica.

Nome: Daniela Hilário Domingos

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em Letras
Pós em Leitura e Produção de Gêneros Discursivos

Ministra aulas no curso: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Ensino Médio Integrado ao
Marketing; Técnico em Serviços Jurídicos.



A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Dayani Gonçalves Paulino

Cargo/Função: Estagiário

Atividades: Estagiária com Ensino Superior incompleto na área de Administração.
Desenvolve atividades junto à Diretoria de Serviços Administrativos.

Nome: Deyse Sene de Melo Souza

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Coordenadora do Curso Técnico em Finanças
Tecnólogo em Gestão Empresarial com ênfase em Marketing
Licenciatura em Administração
Pós em Gestão Estratégia de Negócios

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado ao Marketing; Técnico em Finanças; Técnico em Logística.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 006, de 14­12­2012, informar os funcionários públicos de seus
respectivos deveres. 
a) Participar da elaboração e execução do Projeto Político Pedagógico ­ PPP e do Plano Plurianual de Gestão ­ PPG;
b) Coordenar o planejamento do trabalho docente, assegurando a articulação entre os PTD's dos diversos componentes e o alinhamento dos PTD's
com o Plano de Curso e Diário de/da Classe, sendo que o último em periodicidade semanal;
c) Participar da programação das atividades de recuperação e de progressão parcial, orientando e acompanhando sua execução, junto aos docentes;
d) Coordenar as atividades vinculadas ao estágio supervisionado, garantindo a abrangência das atividades de formação profissional;
e) Propor e coordenar o desenvolvimento de capacitações técnicas para docentes e auxiliares docentes;
f) Gerenciar a atuação dos auxiliares docentes;
g) Manifestar­se sobre projetos propostos pelos docentes, auxiliares docentes, acompanhando­os, realizando os registros por meio de instrumentos
de verificação e avaliação;
h) Manifestar­se, quando convocado, sobre pedidos de aproveitamento de estudos, bem como sobre matéria prevista na Deliberação CEE 11/96;
i) Participar das atividades destinadas a propor e/ou promover cursos extracurriculares, palestras e visitas técnicas;
j) Avaliar o desempenho dos docentes, auxiliares docentes sob sua coordenação;
k) Orientar e integrar os novos professores;
l) Participar da gestão das atividades de extensão de serviços à comunidade;
m) Assessorar a Direção em suas decisões sobre matrícula e transferência, agrupamento de alunos, organização de horários de aulas e calendário
escolar;
n) Integrar bancas de processo seletivo e concurso público, atuando sobre a avaliação técnica dos candidatos;
o) Garantir o cumprimento de normas de higiene e de segurança, pelo respeito aos direitos humanos, pela preservação do meio ambiente.
p) Garantir o cumprimento das aulas previstas e dadas e das reposições/substituições quando houver, na área que coordena.
q) Supervisionar e coordenar o planejamento e a execução dos Trabalhos de Conclusão de Curso ­ TCC, juntamente com os professores
encarregados da orientação dos alunos;
r) Integrar o Conselho de Escola;
s)Propor a pesquisa, estudos e análise das tendências de mercado e inovações no campo das ciências e tecnologias, promovendo reformulações
curriculares que incorporem avanços e atendam as demandas do mundo do trabalho;
t) Colaborar com a integração entre os docentes da área e destes com os demais segmentos da escola.
u) Elaborar a programação das atividades de sua área de atuação, assegurando a articulação com as demais áreas da administração.

Nome: Diego de Magalhães Barreto

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Coordenador do Curso Técnico em Informática para Internet
Bacharel em Comunicação Social
Licenciatura em Comunicação Social
Bacharel em Design
Mestrado em Linguística Aplicada

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado ao Marketing; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Técnico em Logística; Técnico
em Finanças; Técnico em Serviços Jurídicos e Técnico em Informática para Internet.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 006, de 14­12­2012, informar os funcionários públicos de seus
respectivos deveres. 
a) Participar da elaboração e execução do Projeto Político Pedagógico ­ PPP e do Plano Plurianual de Gestão ­ PPG;
b) Coordenar o planejamento do trabalho docente, assegurando a articulação entre os PTD's dos diversos componentes e o alinhamento dos PTD's
com o Plano de Curso e Diário de/da Classe, sendo que o último em periodicidade semanal;
c) Participar da programação das atividades de recuperação e de progressão parcial, orientando e acompanhando sua execução, junto aos docentes;
d) Coordenar as atividades vinculadas ao estágio supervisionado, garantindo a abrangência das atividades de formação profissional;
e) Propor e coordenar o desenvolvimento de capacitações técnicas para docentes e auxiliares docentes;
f) Gerenciar a atuação dos auxiliares docentes;
g) Manifestar­se sobre projetos propostos pelos docentes, auxiliares docentes, acompanhando­os, realizando os registros por meio de instrumentos
de verificação e avaliação;
h) Manifestar­se, quando convocado, sobre pedidos de aproveitamento de estudos, bem como sobre matéria prevista na Deliberação CEE 11/96;
i) Participar das atividades destinadas a propor e/ou promover cursos extracurriculares, palestras e visitas técnicas;
j) Avaliar o desempenho dos docentes, auxiliares docentes sob sua coordenação;
k) Orientar e integrar os novos professores;
l) Participar da gestão das atividades de extensão de serviços à comunidade;
m) Assessorar a Direção em suas decisões sobre matrícula e transferência, agrupamento de alunos, organização de horários de aulas e calendário
escolar;
n) Integrar bancas de processo seletivo e concurso público, atuando sobre a avaliação técnica dos candidatos;
o) Garantir o cumprimento de normas de higiene e de segurança, pelo respeito aos direitos humanos, pela preservação do meio ambiente.
p) Garantir o cumprimento das aulas previstas e dadas e das reposições/substituições quando houver, na área que coordena.
q) Supervisionar e coordenar o planejamento e a execução dos Trabalhos de Conclusão de Curso ­ TCC, juntamente com os professores
encarregados da orientação dos alunos;
r) Integrar o Conselho de Escola;
s)Propor a pesquisa, estudos e análise das tendências de mercado e inovações no campo das ciências e tecnologias, promovendo reformulações
curriculares que incorporem avanços e atendam as demandas do mundo do trabalho;
t) Colaborar com a integração entre os docentes da área e destes com os demais segmentos da escola.
u) Elaborar a programação das atividades de sua área de atuação, assegurando a articulação com as demais áreas da administração.



Nome: Edson Soriano de Oliveira

Cargo/Função: Administrativo

Atividades: Agente Técnico e Administrativo
Bacharel em Administração

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 008, de 10­7­2014, informar os funcionários públicos de seus respectivos
deveres. 
Atribuições: Desenvolver serviços de apoio administrativo em geral, bem como manter a ordem e a disciplina, controlando e orientando os alunos
para a prática de bons hábitos e respeito às normas institucionais, visando o atendimento às necessidades das rotinas e sistemas estabelecidos,
conforme sua área de atuação.
Descrição Detalhada:
a) desenvolver serviços de apoio administrativo, conforme a área de atuação, visando o atendimento das rotinas;
b) redigir cartas e informações processuais, de acordo com a área de atuação;
c) organizar e sistematizar dados e documentos para preenchimento de fichas, guias, formulários, instruções de processos e outros documentos;
d) organizar e manter atualizados fichários e documentação, relacionados com as atividades da área de atuação, para auxiliar nos levantamentos
estatísticos, preenchimento de fichas, questionários, boletins, quadros, tabelas e outros, visando a agilização dos trabalhos e prestação de
informações;
e) elaborar quadros, gráficos e outros demonstrativos, de acordo com a área de atuação;
f) executar e conferir cálculos aritméticos, para preenchimento de quadros e tabelas e dados necessários às atividades da área;
g) auxiliar em trabalhos relacionados com levantamentos estatísticos, reunindo dados necessários para preenchimento de quadros e tabelas,
conferindo e codificando itens, de acordo com normas e sistemas pré­estabelecidos;
h) digitar e revisar os trabalhos, de acordo com as exigências formais e legais;
i) atender ao público, orientando ou prestando informações necessárias;
j) receber, apostilar, classificar, autuar, protocolar, registrar e controlar a distribuição de processos, correspondências e outros documentos;
l) arquivar processos e outros documentos, conferindo, separando e classificando, segundo métodos pré­determinados;
m) requisitar, receber e controlar a distribuição do material de consumo necessário ao trabalho;
n) operar microcomputador, máquinas de escrever, de calcular e copiadoras, abastecendo­as com o material necessário;
o) providenciar, segundo as instruções estabelecidas, a remessa de documentos e processos que devam ser microfilmados, arquivados ou
destruídos;
p) organizar a agenda de compromissos do superior imediato, dispondo horários de reuniões, entrevistas e solenidades, especificando os dados
pertinentes, para facilitar o cumprimento de obrigações;
q) organizar e secretariar reuniões, procedendo convocações, providenciando local e materiais necessários, mantendo o registro das decisões, para
medidas complementares;
r) providenciar passagens, veículos, diárias e hotéis, em caso de viagens do pessoal da área de atuação, a serviço do CEETEPS;
s) recepcionar as pessoas que se dirigem à área de atuação, tomando ciência do assunto a ser tratado e procedendo ao encaminhamento;
t) fazer e atender chamadas telefônicas, prestando informações e anotando recados para transmitir ao destinatário, a serviço do CEETEPS;
u) manter a ordem e a disciplina, controlar e orientar os alunos na prática de bons hábitos e respeito às normas institucionais, no âmbito de sua
competência;
v) zelar pela guarda, conservação e limpeza de equipamentos, instrumentos e materiais peculiares ao trabalho, bem como do espaço físico;
w) desempenhar outras atividades correlatas e afins.

Nome: Elton Orris Marino da Silva

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Tecnólogo em Gestão Empresarial com ênfase em Marketing

Ministra aulas no curso: Técnico em Segurança do Trabalho.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Emiliana Bastos Amorim

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em Ciências com Habilitação em Matemática
Licenciatura em Matemática
Mestrado em Engenharia Química
Doutorado em Engenharia Mecânica 

Ministra aula no curso: Ensino Médio Integrado ao Marketing.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Erica Maria Martinelli Campos Santos

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura Biologia

Ministra aulas no curso: Ensino Médio Integrado à Administração, Ensino Médio Integrado à Informática para Internet, Ensino Médio Integrado ao
Marketing.



A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Ester Carolina Gomes Luiz de Paula

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Coordenadora Pedagógica
Graduação em Enfermagem e Obstetrícia
Graduação em Pedagogia
Licenciatura em Enfermagem
Pós em Enfermagem do Trabalho
Pós em Saúde da Família
Pós em Docência do Ensino Superior em Enfermagem

Ministra aulas no curso: Técnico em Segurança do Trabalho

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 007, de 14­12­2012, informar os funcionários públicos de seus
respectivos deveres. 
a) Gerenciar e coordenar das atividades relacionadas com o processo de ensino­aprendizagem, em conjunto com os coordenadores de curso;
b) Organizar e analisar dados estatísticos quanto ao desempenho dos alunos por curso e por módulo;
c) Planejar e analisar as atividades escolares, em conjunto com os coordenadores de curso;
d) Coordenar com a Direção a (re) construção do projeto político­pedagógico;
e) Acompanhar, implementar a execução e avaliar o desenvolvimento do projeto político pedagógico;
f) Programar ações que viabilizem a formação dos docentes, buscando a qualificação continuada dos educadores;
g) Construir um ambiente democrático e participativo, onde se incentive a produção do conhecimento por parte da comunidade escolar, promovendo
mudanças atitudinais, procedimentais e conceituais nos indivíduos;
h) Participar de bancas de processo seletivo e concurso público com o intuito de avaliar os candidatos quanto o procedimento pedagógico;
i) Orientar e acompanhar os docentes na definição de instrumentas diversificados de avaliação, visando a melhoria do processo ensino­
aprendizagem;
j) Acompanhar os casos previstos na Deliberação 11/1996 e
k) Analisar e dar parecer no Plano de Coordenação de Curso e no Relatório de Coordenação de Curso.

Nome: Fábio Rédua de Oliveira

Cargo/Função: Administrativo

Atividades: Diretor de Serviços Acadêmicos
Bacharel em Administração com Ênfase em Recursos Humanos
Licenciatura em Administração

Responder pela regularidade e autenticidade dos registros e documentos da vida escolar do aluno; cumprir e fazer cumprir normas legais,
regulamentos, diretrizes e prazos estabelecidos para execução dos trabalhos; propor medidas ou expedir instruções que visem à racionalização e
manutenção das suas atividades; instruir e emitir pareceres em processos e expedientes em assuntos sob sua responsabilidade; assinar os
documentos escolares que, conforme normas legais exijam sua assinatura; fornecer dados e informações acadêmicas para cadastros oficiais,
responsabilizando­se por eles; responsabilizar­se pela guarda ou arquivo dos registros e documentos acadêmicos.
Descrição Detalhada:
a) dirigir, coordenar, orientar e controlar o desenvolvimento das atividades da área de atuação.
b) identificar as necessidades do órgão, nos aspectos atinentes à área de atuação, propondo as políticas de ação, decidindo sobre normas, diretrizes
e procedimentos a serem adotados;
c) participar da elaboração das políticas a serem adotadas pelo órgão, referente a área em que atua, baseando­se nos informes e conclusões
levantadas, e em sua experiência, a fim de contribuir para definição de objetivos gerais e específicos para articulação com as demais áreas da
Instituição;
d) elaborar o plano de atividades da área de atuação, baseando­ se nos objetivos a serem alcançados e na disponibilidade de recursos humanos e
materiais, para definir prioridades, sistemas e rotinas;
e) emitir pareceres ou informações sobre assuntos pertinentes a área de atuação, colaborando no processo de tomada de decisão;
f) organizar os trabalhos na sua área de atuação, baseando­se nas diretrizes da política geral, para assegurar o fluxo normal dos mesmos, o
resultado previsto e a homogeneidade de administração na Unidade.
g) manter informada o seu superior imediato sobre o desenvolvimento dos trabalhos e resultados alcançados, para possibilitar a avaliação das
políticas aplicadas;
h) manter intercâmbio com outros órgãos, visando obter subsídios para desenvolvimento da área de atuação.
i) promover o desenvolvimento profissional dos recursos humanos da sua área de atuação.
j) desempenhar outras atividades correlatas e afins.

Nome: Fernanda da Silva Cruz

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Administração
Pós em Gestão de Logística Empresarial

Ministra aulas nos cursos: Técnico em Logística; Técnico em Finanças.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.



Nome: Francis Augusto Guimarães

Cargo/Função: Administrativo

Atividades: Diretor de Escola
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais
Licenciatura em Direito
Pós em Gestão Estratégica da Educação

Atribuições:
I ­ garantir as condições para o desenvolvimento da gestão democrática do ensino, na forma prevista pela legislação e por este Regimento;
II ­ coordenar a elaboração da proposta pedagógica da escola;
III ­ organizar as atividades de planejamento no âmbito da escola;
IV ­ gerenciar os recursos físicos, materiais, humanos e financeiros para atender às necessidades da escola a curto, médio e longo prazos;
V ­ promover a elaboração, o acompanhamento, a avaliação e o controle da execução do Plano Plurianual de Gestão e do Plano Escolar;
VI ­ garantir:
a) o cumprimento dos conteúdos curriculares, das cargas horárias e dos dias letivos previstos;
b) os meios para a recuperação de alunos de menor rendimento e em progressão parcial;
VII ­ assegurar o cumprimento da legislação, bem como dos regulamentos, diretrizes e normas emanadas da administração superior;
VIII ­ expedir diplomas, certificados e outros documentos escolares, responsabilizando­se por sua autenticidade e exatidão;
IX ­ desenvolver ações, visando ao contínuo aperfeiçoamento dos cursos e programas, dos recursos físicos, materiais e humanos da escola;
X ­ zelar pela manutenção e conservação dos bens patrimoniados e de outros bens colocados à disposição da escola;
XI ­ assegurar a inspeção periódica dos bens patrimoniados, solicitar baixa dos inservíveis e colocar os excedentes à disposição de órgãos
superiores;
XII ­ promover ações para a integração escola­família­comunidade­empresa;
XIII ­ coordenar a elaboração de projetos, submetendo­os à aprovação dos órgãos competentes, acompanhar seu desenvolvimento e avaliar seus
resultados; 
XIV ­ criar condições e estimular experiências para o aprimoramento do processo educacional; 
XV ­ prestar informações à comunidade escolar.

Nome: Francis Fernando Lobo

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Coordenador do Ensino Médio
Licenciatura em Estudos Sociais com Habilitação em História dos Ensinos Fundamental e Médio
Pós em Supervisão, Orientação e Inspeção Escolar.

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Ensino Médio Integrado ao
Marketing; 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 006, de 14­12­2012, informar os funcionários públicos de seus
respectivos deveres. 
a) Participar da elaboração e execução do Projeto Político Pedagógico ­ PPP e do Plano Plurianual de Gestão ­ PPG;
b) Coordenar o planejamento do trabalho docente, assegurando a articulação entre os PTD's dos diversos componentes e o alinhamento dos PTD's
com o Plano de Curso e Diário de/da Classe, sendo que o último em periodicidade semanal;
c) Participar da programação das atividades de recuperação e de progressão parcial, orientando e acompanhando sua execução, junto aos docentes;
d) Coordenar as atividades vinculadas ao estágio supervisionado, garantindo a abrangência das atividades de formação profissional;
e) Propor e coordenar o desenvolvimento de capacitações técnicas para docentes e auxiliares docentes;
f) Gerenciar a atuação dos auxiliares docentes;
g) Manifestar­se sobre projetos propostos pelos docentes, auxiliares docentes, acompanhando­os, realizando os registros por meio de instrumentos
de verificação e avaliação;
h) Manifestar­se, quando convocado, sobre pedidos de aproveitamento de estudos, bem como sobre matéria prevista na Deliberação CEE 11/96;
i) Participar das atividades destinadas a propor e/ou promover cursos extracurriculares, palestras e visitas técnicas;
j) Avaliar o desempenho dos docentes, auxiliares docentes sob sua coordenação;
k) Orientar e integrar os novos professores;
l) Participar da gestão das atividades de extensão de serviços à comunidade;
m) Assessorar a Direção em suas decisões sobre matrícula e transferência, agrupamento de alunos, organização de horários de aulas e calendário
escolar;
n) Integrar bancas de processo seletivo e concurso público, atuando sobre a avaliação técnica dos candidatos;
o) Garantir o cumprimento de normas de higiene e de segurança, pelo respeito aos direitos humanos, pela preservação do meio ambiente.
p) Garantir o cumprimento das aulas previstas e dadas e das reposições/substituições quando houver, na área que coordena.
q) Supervisionar e coordenar o planejamento e a execução dos Trabalhos de Conclusão de Curso ­ TCC, juntamente com os professores
encarregados da orientação dos alunos;
r) Integrar o Conselho de Escola;
s)Propor a pesquisa, estudos e análise das tendências de mercado e inovações no campo das ciências e tecnologias, promovendo reformulações
curriculares que incorporem avanços e atendam as demandas do mundo do trabalho;
t) Colaborar com a integração entre os docentes da área e destes com os demais segmentos da escola.
u) Elaborar a programação das atividades de sua área de atuação, assegurando a articulação com as demais áreas da administração.

Nome: Francisco de Andrade

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Graduação em Engenharia Civil
Pós em Engenharia da Qualidade

Ministra aulas no curso: Técnico em Segurança do Trabalho.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Isac Antonio Nunes Satim

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em História

Ministra aulas no curso: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Ensino Médio Integrado ao
Marketing.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.



a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Íris Renata de Carvalho Rosas

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Ciências Jurídicas
Licenciatura em Direito
Pós em Direito Público

Ministra aulas no curso: Técnico em Serviços Jurídicos.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Joaquim Souza de Oliveira

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Coordenador do Curso Técnico em Serviços Jurídicos
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais
Licenciatura em Direito

Ministra aulas nos cursos: Técnico em Serviços Jurídicos; Técnico em Segurança do Trabalho; Técnico em Finanças.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 006, de 14­12­2012, informar os funcionários públicos de seus
respectivos deveres. 
a) Participar da elaboração e execução do Projeto Político Pedagógico ­ PPP e do Plano Plurianual de Gestão ­ PPG;
b) Coordenar o planejamento do trabalho docente, assegurando a articulação entre os PTD's dos diversos componentes e o alinhamento dos PTD's
com o Plano de Curso e Diário de/da Classe, sendo que o último em periodicidade semanal;
c) Participar da programação das atividades de recuperação e de progressão parcial, orientando e acompanhando sua execução, junto aos docentes;
d) Coordenar as atividades vinculadas ao estágio supervisionado, garantindo a abrangência das atividades de formação profissional;
e) Propor e coordenar o desenvolvimento de capacitações técnicas para docentes e auxiliares docentes;
f) Gerenciar a atuação dos auxiliares docentes;
g) Manifestar­se sobre projetos propostos pelos docentes, auxiliares docentes, acompanhando­os, realizando os registros por meio de instrumentos
de verificação e avaliação;
h) Manifestar­se, quando convocado, sobre pedidos de aproveitamento de estudos, bem como sobre matéria prevista na Deliberação CEE 11/96;
i) Participar das atividades destinadas a propor e/ou promover cursos extracurriculares, palestras e visitas técnicas;
j) Avaliar o desempenho dos docentes, auxiliares docentes sob sua coordenação;
k) Orientar e integrar os novos professores;
l) Participar da gestão das atividades de extensão de serviços à comunidade;
m) Assessorar a Direção em suas decisões sobre matrícula e transferência, agrupamento de alunos, organização de horários de aulas e calendário
escolar;
n) Integrar bancas de processo seletivo e concurso público, atuando sobre a avaliação técnica dos candidatos;
o) Garantir o cumprimento de normas de higiene e de segurança, pelo respeito aos direitos humanos, pela preservação do meio ambiente.
p) Garantir o cumprimento das aulas previstas e dadas e das reposições/substituições quando houver, na área que coordena.
q) Supervisionar e coordenar o planejamento e a execução dos Trabalhos de Conclusão de Curso ­ TCC, juntamente com os professores
encarregados da orientação dos alunos;
r) Integrar o Conselho de Escola;
s)Propor a pesquisa, estudos e análise das tendências de mercado e inovações no campo das ciências e tecnologias, promovendo reformulações
curriculares que incorporem avanços e atendam as demandas do mundo do trabalho;
t) Colaborar com a integração entre os docentes da área e destes com os demais segmentos da escola.
u) Elaborar a programação das atividades de sua área de atuação, assegurando a articulação com as demais áreas da administração.

Nome: José Luiz Andrade Carvalho

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Tecnologia em Informática ­ Redes de Computadores
Licenciatura em Informática

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Técnico em Informática para Internet; Técnico em Serviços Jurídicos;
Técnico em Segurança do Trabalho.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;



j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: José Renato Machado

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Graduado em Engenharia Industrial Química
Pós em Engenharia de Segurança do Trabalho

Ministra aulas no curso: Técnico em Logística.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Jucilene Cristina Telles Miranda

Cargo/Função: Administrativo

Atividades: Agente Técnico e Administrativo
Ensino Médio

Atribuições: Desenvolver serviços de apoio administrativo em geral, bem como manter a ordem e a disciplina, controlando e orientando os alunos
para a prática de bons hábitos e respeito às normas institucionais, visando o atendimento às necessidades das rotinas e sistemas estabelecidos,
conforme sua área de atuação.
Descrição Detalhada:
a) desenvolver serviços de apoio administrativo, conforme a área de atuação, visando o atendimento das rotinas;
b) redigir cartas e informações processuais, de acordo com a área de atuação;
c) organizar e sistematizar dados e documentos para preenchimento de fichas, guias, formulários, instruções de processos e outros documentos;
d) organizar e manter atualizados fichários e documentação, relacionados com as atividades da área de atuação, para auxiliar nos levantamentos
estatísticos, preenchimento de fichas, questionários, boletins, quadros, tabelas e outros, visando a agilização dos trabalhos e prestação de
informações;
e) elaborar quadros, gráficos e outros demonstrativos, de acordo com a área de atuação;
f) executar e conferir cálculos aritméticos, para preenchimento de quadros e tabelas e dados necessários às atividades da área;
g) auxiliar em trabalhos relacionados com levantamentos estatísticos, reunindo dados necessários para preenchimento de quadros e tabelas,
conferindo e codificando itens, de acordo com normas e sistemas pré­estabelecidos;
h) digitar e revisar os trabalhos, de acordo com as exigências formais e legais;
i) atender ao público, orientando ou prestando informações necessárias;
j) receber, apostilar, classificar, autuar, protocolar, registrar e controlar a distribuição de processos, correspondências e outros documentos;
l) arquivar processos e outros documentos, conferindo, separando e classificando, segundo métodos pré­determinados;
m) requisitar, receber e controlar a distribuição do material de consumo necessário ao trabalho;
n) operar microcomputador, máquinas de escrever, de calcular e copiadoras, abastecendo­as com o material necessário;
o) providenciar, segundo as instruções estabelecidas, a remessa de documentos e processos que devam ser microfilmados, arquivados ou
destruídos;
p) organizar a agenda de compromissos do superior imediato, dispondo horários de reuniões, entrevistas e solenidades, especificando os dados
pertinentes, para facilitar o cumprimento
de obrigações;
q) organizar e secretariar reuniões, procedendo convocações, providenciando local e materiais necessários, mantendo o registro das decisões, para
medidas complementares;
r) providenciar passagens, veículos, diárias e hotéis, em caso de viagens do pessoal da área de atuação, a serviço do CEETEPS;
s) recepcionar as pessoas que se dirigem à área de atuação, tomando ciência do assunto a ser tratado e procedendo ao encaminhamento;
t) fazer e atender chamadas telefônicas, prestando informações e anotando recados para transmitir ao destinatário, a serviço do CEETEPS;
u) manter a ordem e a disciplina, controlar e orientar os alunos na prática de bons hábitos e respeito às normas institucionais, no âmbito de sua
competência;
v) zelar pela guarda, conservação e limpeza de equipamentos, instrumentos e materiais peculiares ao trabalho, bem como do espaço físico;
w) desempenhar outras atividades correlatas e afins.

Nome: Leonardo Meirelles Alves

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Tecnologia em Informática com ênfase em Banco de Dados e Redes de Computadores
Licenciatura em Informática
Pós em Engenharia de Sistema

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Técnico em Informática para Internet.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Luan Ferreira de Amorim

Cargo/Função: Administrativo



Atividades: Assistente Administrativo
Bacharel em Administração

Atribuições: Executar atividade relativa à anotação, redação, digitação, organização de documentos, bem como controlar todas as atividades
relacionadas com a folha de pagamento de pessoal e outras tarefas administrativas para assegurar e agilizar o fluxo dos trabalhos da área de
atuação.
Descrição Detalhada:
a) organizar a agenda de compromissos do superior imediato, dispondo horários de reuniões, entrevistas e solenidades, especificando os dados
pertinentes, para facilitar o cumprimento das obrigações;
b) organizar e secretariar reuniões, da área de atuação, procedendo convocações, providenciando local e materiais necessários, mantendo o registro
das decisões, para medidas complementares;
c) receber, registrar e controlar a distribuição de processos, correspondências e documentos, de acordo com as normas estabelecidas para esse fim;
d) organizar e manter atualizados fichários, arquivos, documentação, legislação e normas relacionadas com as atividades da área de atuação,
visando a agilização dos trabalhos e prestação de informações;
e) requisitar, receber e controlar a distribuição do material de consumo, máquinas e instrumentos da área de atuação, tomando providências para
reparos, quando for o caso;
f) providenciar passagens, veículos, diárias e hotéis, em caso de viagens do pessoal da área de atuação a serviço do Centro Paula Souza;
g) manter atualizado o cadastro de servidores quanto aos dados pessoais, funcionais e financeiros, para possibilitar o processamento da folha de
pagamento e levantamento de dados para subsidiar informações;
h) preparar dados da folha de pagamento a serem encaminhados para processamento, demonstrando os valores a serem pagos ou descontados e a
identificação de cada servidor;
i) conferir as alterações encaminhadas para o processamento, efetuando os acertos necessários em relação aos pagamentos realizados, para
assegurar a correta retribuição dos servidores e o recolhimento dos encargos sociais;
j) redigir cartas, circulares, ofícios em geral, bem como declarações, atestados, informações, guias e outros documentos relacionados com a situação
dos servidores, no âmbito de sua competência;
k) atualizar o relatório financeiro e o quantitativo de servidores (admitidos e desligados) por faixas salariais, para subsidiar a área contábil/financeira
na elaboração do controle de administração financeira;
l) atender os servidores, orientando ou esclarecendo dúvidas relacionadas com o pagamento;
m) ajudar nas atividades do setor, apoiando o Diretor de Serviços Administrativos relacionado à Unidade de Recursos Humanos;
n) desempenhar outras atividades correlatas e afins.

Nome: Luciana Francisca Silva Ribeiro da Mota

Cargo/Função: Administrativo

Atividades: Assistente Técnico Administrativo 
Bacharel em Ciências Contábeis
Licenciatura em Ciências Contábeis
Pós em Administração, Finanças e Negócios

Atribuições: Prestar assistência em assuntos relativos à área de sua atuação, elaborando e propondo programas de trabalho, desenvolvendo
atividades de planejamento, organização, avaliação, controle e orientação.
Descrição Detalhada:
a) assistir tecnicamente o dirigente da unidade, representando­o junto a colegiados e outras autoridades;
b) elaborar e propor programas de trabalho, desenvolvendo atividades de planejamento e organização, de acordo com a legislação em vigor e
necessidades da sua área de atuação;
c) realizar estudos e pesquisas para elaboração de normas, regulamentos, manuais de procedimentos, instruções e outros, visando orientar os
usuários e facilitar o fluxo do trabalho;
d) acompanhar, orientar e controlar a implantação e o desenvolvimento de atividades pertinentes a sua área de atuação, avaliando os resultados
alcançados;
e) analisar processos e expedientes, elaborando informações, pareceres, ofícios, portarias e outros, necessários à instrução e a tramitação dos
mesmos;
f) manter o dirigente da unidade informado sobre o desenvolvimento dos trabalhos e resultados alcançados, a fim de possibilitar a avaliação das
políticas aplicadas;
g) orientar outros profissionais em assuntos de sua especialidade;
h) manter intercâmbio com outros órgãos e profissionais especializados, a fim de obter subsídios para implantação ou melhoria dos serviços
pertinentes a sua área de atuação;
i) realizar, quando for o caso, visitas técnicas com objetivo de cumprir atribuições gerais e específicas da unidade;
j) realizar levantamento, no âmbito das unidades de ensino, das necessidades de qualificação de mão de obra para vários setores produtivos, com
objetivo de identificar aqueles cursos considerados oportunos para supri­las, segundo as demandas regionais das empresas e outras instituições;
k) propor ao dirigente das unidades de ensino, adoção de parcerias com as empresas e instituições locais, nas áreas de qualificação de mão de obra
e outras, de acordo com as políticas e diretrizes estabelecidas pela Administração Central;
l) zelar pela guarda, conservação e limpeza de equipamentos e materiais peculiares ao trabalho, bem como dos locais;
m) desempenhar outras atividades correlatas e afins.

Nome: Maíra Paola Diniz Amorim Oliveira

Cargo/Função: Administrativo

Atividades: Diretor de Serviços Administrativos
Bacharel em Administração
Licenciatura em Administração

Descrição Sumária: O Diretor de Serviço Administrativo é responsável pela organização, execução e intermediação das atividades, direta ou
indiretamente, dos setores de Pessoal, Atividades­Auxiliares, Materiais e Patrimônio, visando assim, o pronto atendimento da demanda da unidade
escolar. Os Serviços Administrativos compreendem a execução das atividades de administração de pessoal, recursos físicos, financeiros e materiais,
compras, almoxarifado, limpeza, patrimônio, segurança, zeladoria, manutenção das instalações, equipamentos e outras pertinentes no âmbito da
Etec.
Atribuições:
a) dirigir, coordenar, orientar e controlar o desenvolvimento das atividades da área de atuação.
b) identificar as necessidades do órgão, nos aspectos atinentes à área de atuação, propondo as políticas de ação, decidindo sobre normas, diretrizes
e procedimentos a serem adotados;
c) participar da elaboração das políticas a serem adotadas pelo órgão, referente a área em que atua, baseando­se nos informes e conclusões
levantadas, e em sua experiência, a fim de contribuir para definição de objetivos gerais e específicos para articulação com as demais áreas da
Instituição;
d) elaborar o plano de atividades da área de atuação, baseando­ s nos objetivos a serem alcançados e na disponibilidade de recursos humanos e
materiais, para definir prioridades, sistemas e rotinas;
e) emitir pareceres ou informações sobre assuntos pertinentes a área de atuação, colaborando no processo de tomada de decisão;
f) organizar os trabalhos na sua área de atuação, baseando­se nas diretrizes da política geral, para assegurar o fluxo normal dos mesmos, o
resultado previsto e a homogeneidade de administração na Unidade. 
g) manter informada o seu superior imediato sobre o desenvolvimento dos trabalhos e resultados alcançados, para possibilitar a avaliação das
políticas aplicadas; 
h) manter intercâmbio com outros órgãos, visando obter subsídios para desenvolvimento da área de atuação.
i) promover o desenvolvimento profissional dos recursos humanos da sua área de atuação.
j) desempenhar outras atividades correlatas e afins.

Nome: Maurílio José Pereira

Cargo/Função: Administrativo

Atividades: Assistente Administrativo
Tecnólogo em Gestão Empresarial 
Licenciatura em Administração
MBA em Planejamento de Gestão Estratégica
Design Instrucional para EaD Virtual 

Atribuições: Executar atividade relativa à anotação, redação, digitação, organização de documentos, bem como controlar todas as atividades
relacionadas com a folha de pagamento de pessoal e outras tarefas administrativas para assegurar e agilizar o fluxo dos trabalhos da área de
atuação.



Descrição Detalhada:
a) organizar a agenda de compromissos do superior imediato, dispondo horários de reuniões, entrevistas e solenidades, especificando os dados
pertinentes, para facilitar o cumprimento das obrigações;
b) organizar e secretariar reuniões, da área de atuação, procedendo convocações, providenciando local e materiais necessários, mantendo o registro
das decisões, para medidas complementares;
c) receber, registrar e controlar a distribuição de processos, correspondências e documentos, de acordo com as normas estabelecidas para esse fim;
d) organizar e manter atualizados fichários, arquivos, documentação, legislação e normas relacionadas com as atividades da área de atuação,
visando a agilização dos trabalhos e prestação de informações;
e) requisitar, receber e controlar a distribuição do material de consumo, máquinas e instrumentos da área de atuação, tomando providências para
reparos, quando for o caso;
f) providenciar passagens, veículos, diárias e hotéis, em caso de viagens do pessoal da área de atuação a serviço do Centro Paula Souza;
g) manter atualizado o cadastro de servidores quanto aos dados pessoais, funcionais e financeiros, para possibilitar o processamento da folha de
pagamento e levantamento de dados para subsidiar informações;
h) preparar dados da folha de pagamento a serem encaminhados para processamento, demonstrando os valores a serem pagos ou descontados e a
identificação de cada servidor;
i) conferir as alterações encaminhadas para o processamento, efetuando os acertos necessários em relação aos pagamentos realizados, para
assegurar a correta retribuição dos servidores e o recolhimento dos encargos sociais;
j) redigir cartas, circulares, ofícios em geral, bem como declarações, atestados, informações, guias e outros documentos relacionados com a situação
dos servidores, no âmbito de sua competência;
k) atualizar o relatório financeiro e o quantitativo de servidores (admitidos e desligados) por faixas salariais, para subsidiar a área contábil/financeira
na elaboração do controle de administração financeira;
l) atender os servidores, orientando ou esclarecendo dúvidas relacionadas com o pagamento;
m) ajudar nas atividades do setor, apoiando o Assistente Técnico Administrativo I relacionado à Direção;
n) desempenhar outras atividades correlatas e afins.

Nome: Mauro Antonio Motta

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em Ciências com Habilitação em Matemática
Pós em Matemática

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Osiel da Mota Pinto

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Administração

Ministra aulas nos cursos: Técnico em Logística; Técnico em Finanças.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Otávio Henrique Ferreira Alves

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em Geografia

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Ensino Médio Integrado ao
Marketing.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.



Nome: Renata Auxiliadora Tisséo Nogueira

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em Letras com Habilitação em Inglês

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática; Ensino Médio Integrado ao Marketing.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Ricardo Meirelles Pereira

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Administração
Licenciatura em Administração
Pós em Gestão Avançada de Recursos Humanos
Mestre em Planejamento e Desenvolvimento Regional

Ministra aulas nos cursos: Técnico em Logística; Técnico em Finanças; Técnico em Serviços Jurídicos.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Rodrigo Paulino Nascimento

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Coordenador do Curso Técnico em Logística
Bacharel em Administração
Licenciado em Administração
Licenciatura em Pedagogia
MBA em Gestão e Logística Empresarial

Ministra aulas no curso: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Ensino Médio Integrado ao
Marketing; Técnico em Finanças; Técnico em Logística; Técnico em Segurança do Trabalho.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 006, de 14­12­2012, informar os funcionários públicos de seus
respectivos deveres. 
a) Participar da elaboração e execução do Projeto Político Pedagógico ­ PPP e do Plano Plurianual de Gestão ­ PPG;
b) Coordenar o planejamento do trabalho docente, assegurando a articulação entre os PTD's dos diversos componentes e o alinhamento dos PTD's
com o Plano de Curso e Diário de/da Classe, sendo que o último em periodicidade semanal;
c) Participar da programação das atividades de recuperação e de progressão parcial, orientando e acompanhando sua execução, junto aos docentes;
d) Coordenar as atividades vinculadas ao estágio supervisionado, garantindo a abrangência das atividades de formação profissional;
e) Propor e coordenar o desenvolvimento de capacitações técnicas para docentes e auxiliares docentes;
f) Gerenciar a atuação dos auxiliares docentes;
g) Manifestar­se sobre projetos propostos pelos docentes, auxiliares docentes, acompanhando­os, realizando os registros por meio de instrumentos
de verificação e avaliação;
h) Manifestar­se, quando convocado, sobre pedidos de aproveitamento de estudos, bem como sobre matéria prevista na Deliberação CEE 11/96;
i) Participar das atividades destinadas a propor e/ou promover cursos extracurriculares, palestras e visitas técnicas;
j) Avaliar o desempenho dos docentes, auxiliares docentes sob sua coordenação;
k) Orientar e integrar os novos professores;
l) Participar da gestão das atividades de extensão de serviços à comunidade;
m) Assessorar a Direção em suas decisões sobre matrícula e transferência, agrupamento de alunos, organização de horários de aulas e calendário
escolar;
n) Integrar bancas de processo seletivo e concurso público, atuando sobre a avaliação técnica dos candidatos;
o) Garantir o cumprimento de normas de higiene e de segurança, pelo respeito aos direitos humanos, pela preservação do meio ambiente.
p) Garantir o cumprimento das aulas previstas e dadas e das reposições/substituições quando houver, na área que coordena.
q) Supervisionar e coordenar o planejamento e a execução dos Trabalhos de Conclusão de Curso ­ TCC, juntamente com os professores
encarregados da orientação dos alunos;
r) Integrar o Conselho de Escola;
s)Propor a pesquisa, estudos e análise das tendências de mercado e inovações no campo das ciências e tecnologias, promovendo reformulações
curriculares que incorporem avanços e atendam as demandas do mundo do trabalho;
t) Colaborar com a integração entre os docentes da área e destes com os demais segmentos da escola.
u) Elaborar a programação das atividades de sua área de atuação, assegurando a articulação com as demais áreas da administração.

Nome: Rosângela Aparecida da Silva

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em Letras com Habilitação em Inglês
Pós em Língua Portuguesa

Ministra aulas nos cursos: Técnico Logística; Técnico em Segurança do Trabalho; Técnico em Finanças; Técnico em Serviços Jurídicos.



A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Rosenil Honorato de Melo

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Administração
Licenciatura em Administração
Licenciatura em Pedagogia

Ministra aulas no curso: Técnico em Finanças; Técnico em Logística.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Ruama Lorena Ferraz Ramos

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Ciência da Computação
Licenciatura em Informática
Licenciatura em Pedagogia
MBA em Tecnologia da Informação

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Técnico em Segurança do Trabalho; Técnico em Informática para
Internet.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Sérgio Augusto Ribeiro dos Santos

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em Educação Física

Ministra aulas no curso: Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Ensino Médio Integrado ao Marketing.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Sérgio Luiz Brito Nogueira

Cargo/Função: Outros



Atividades: Analista do Executivo III
Tecnólogo em Processamento de Banco de Dados
Licenciatura em Computação
Pós em Gestão do Trabalho Pedagógico ­ Supervisão e Orientação Escolar

Funcionário pertence à Secretaria Municipal de Educação do município de Lorena/SP, que foi emprestado e presta serviço nesta Unidade Escolar junto
à Secretaria Acadêmica.

Nome: Silvana Maria da Silva Musa

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em Educação Artística
Pós em Arte e Educação

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Ensino Médio Integrado ao
Marketing.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Simone Ceccato

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Licenciatura em Educação Física

Ministra aulas no curso: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Ensino Médio Integrado ao
Marketing.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Simone da Costa Nunes Gomes

Cargo/Função: Administrativo

Atividades: Agente Técnico e Administrativo
Ensino Médio 

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 008, de 10­7­2014, informar os funcionários públicos de seus respectivos
deveres. 
Atribuições: Desenvolver serviços de apoio administrativo em geral, bem como manter a ordem e a disciplina, controlando e orientando os alunos
para a prática de bons hábitos e respeito às normas institucionais, visando o atendimento às necessidades das rotinas e sistemas estabelecidos,
conforme sua área de atuação.
Descrição Detalhada:
a) desenvolver serviços de apoio administrativo, conforme a área de atuação, visando o atendimento das rotinas;
b) redigir cartas e informações processuais, de acordo com a área de atuação;
c) organizar e sistematizar dados e documentos para preenchimento de fichas, guias, formulários, instruções de processos e outros documentos;
d) organizar e manter atualizados fichários e documentação, relacionados com as atividades da área de atuação, para auxiliar nos levantamentos
estatísticos, preenchimento de fichas, questionários, boletins, quadros, tabelas e outros, visando a agilização dos trabalhos e prestação de
informações;
e) elaborar quadros, gráficos e outros demonstrativos, de acordo com a área de atuação;
f) executar e conferir cálculos aritméticos, para preenchimento de quadros e tabelas e dados necessários às atividades da área;
g) auxiliar em trabalhos relacionados com levantamentos estatísticos, reunindo dados necessários para preenchimento de quadros e tabelas,
conferindo e codificando itens, de acordo com normas e sistemas pré­estabelecidos;
h) digitar e revisar os trabalhos, de acordo com as exigências formais e legais;
i) atender ao público, orientando ou prestando informações necessárias;
j) receber, apostilar, classificar, autuar, protocolar, registrar e controlar a distribuição de processos, correspondências e outros documentos;
l) arquivar processos e outros documentos, conferindo, separando e classificando, segundo métodos pré­determinados;
m) requisitar, receber e controlar a distribuição do material de consumo necessário ao trabalho;
n) operar microcomputador, máquinas de escrever, de calcular e copiadoras, abastecendo­as com o material necessário;
o) providenciar, segundo as instruções estabelecidas, a remessa de documentos e processos que devam ser microfilmados, arquivados ou
destruídos;
p) organizar a agenda de compromissos do superior imediato, dispondo horários de reuniões, entrevistas e solenidades, especificando os dados
pertinentes, para facilitar o cumprimento de obrigações;
q) organizar e secretariar reuniões, procedendo convocações, providenciando local e materiais necessários, mantendo o registro das decisões, para
medidas complementares;
r) providenciar passagens, veículos, diárias e hotéis, em caso de viagens do pessoal da área de atuação, a serviço do CEETEPS;
s) recepcionar as pessoas que se dirigem à área de atuação, tomando ciência do assunto a ser tratado e procedendo ao encaminhamento;
t) fazer e atender chamadas telefônicas, prestando informações e anotando recados para transmitir ao destinatário, a serviço do CEETEPS;
u) manter a ordem e a disciplina, controlar e orientar os alunos na prática de bons hábitos e respeito às normas institucionais, no âmbito de sua
competência;
v) zelar pela guarda, conservação e limpeza de equipamentos, instrumentos e materiais peculiares ao trabalho, bem como do espaço físico;
w) desempenhar outras atividades correlatas e afins.



Nome: Thiago Gomes Luiz de Paula

Cargo/Função: Docente

Atividades: Professor de Ensino Médio e Técnico
Bacharel em Direito
Licenciatura em Direito
Mestrado em Direito

Ministra aulas nos cursos: Ensino Médio Integrado à Administração; Ensino Médio Integrado à Informática para Internet; Ensino Médio Integrado ao
Marketing; Técnico em Serviços Jurídicos.

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, com base na Deliberação CEETEPS Nº 003, de 18­7­2013, informar os docentes de seus respectivos deveres.
a) Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação do Curso, nos assuntos
referentes à analise, planejamento, programação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;
b) Colaborar com as atividades de articulação da Etec com as famílias e a comunidade;
c) Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao aproveitamento dos alunos;
d) Comparecer às solenidades e reuniões de finalidades pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das instituições auxiliares de que fizer
parte;
e) Cumprir os dias letivos e as horas­aula estabelecidas pela legislação e pela escola;
f) Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo o projeto politico­pedagógico da Etec, Plano de Curso e as orientações do CEETEPS;
g) Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes gerais fixadas pela Etec;
h) Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menir rendimento e dar ciência dela aos mesmos;
i) Informa os alunos, no inicio do período letivo, do plano de trabalho docente;
j) Manter em dia os assentamentos escolares e observa os prazos fixados para encaminhamento profissional;
k) Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
l) Preparar as aulas e material didático de apoio, bem como as atividades de recuperação;
m) Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equipamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;
n) Zelar pela aprendizagem dos alunos.

Nome: Wellington Luís Fernando Francisco de Faria

Cargo/Função: Estagiário

Atividades: Estagiário com Ensino Superior incompleto na área de Administração.
Desenvolve atividades junto à Diretoria de Serviços Administrativos.

RECURSOS FÍSICOS

A Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, fundada em 23 de setembro de 2010, herdou da Secretária da Educação do Estado de São Paulo o
prédio localizado na cidade de Lorena, com área de aproximadamente 8.400m² e 5.625 m² de construção. Para a sua efetivação, foi estabelecido
um convênio entre o Centro Paula Souza e a Prefeitura Municipal de Lorena, onde o primeiro receberia o prédio e o segundo se adequaria e o
reformaria, o que não foi cumprido por essa parte, restando à Direção da escola buscar recursos diretamente do Centro Paula Souza.

No momento, na estrutura  física, a escola conta com 12 salas de aula divididas entre os pisos  inferiores e superiores e mais duas salas
multimídia e um miniauditório. Para as atividades práticas, a escola conta com um laboratório de Segurança do Trabalho, um laboratório de Gestão,
quatro  laboratórios  de  Informática  e  um  laboratório  de  Manutenção  e  Redes  de  Computadores.  A  escola  possui  também  um  auditório  com
capacidade média para 180 pessoas, equipado com recursos audiovisuais (computador, projetor multimídia, caixa de som e microfone), biblioteca
contendo obras contemporâneas em seu acervo, Secretaria Acadêmica, sala de coordenação de cursos e de gestão pedagógica, um almoxarifado,
sala destinada à Direção de Serviços Administrativos, sala dos professores, sala de Direção e Gabinete de Direção, doze banheiros, duas quadras
poliesportivas, dois pátios cobertos, cantina e cozinha onde os alunos do ensino médio armazenam e realizam suas refeições.

Há necessidade de construção de uma cozinha que possibilite atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar do Departamento de
Alimentação e Assistência ao aluno e também para que os mesmos possam fazer e/ou preparar suas refeições adequadamente.

As instalações hidráulicas da escola possuem alguns vazamentos que só podem ser concertados com uma reforma grande. Os banheiros
necessitam de uma  reforma completa, desde pisos e azulejos até concertos de mictórios e privadas. Da mesma  forma, as  instalações elétricas
precisam de grandes reparos, inclusive a cabine primária, pois a mesma é antiga e não mais atende às normas técnicas.

A acessibilidade é outro ponto importante a destacar na necessidade de reforma do prédio, uma vez que cada vez mais há a preocupação de
todas as instituições, sejam elas educacionais ou não; públicas ou privadas, que a necessidade especial do indivíduo não seja empecilho para a
construção de seus sonhos, bem como atender a própria legislação vigente. A calçada da escola também necessita de reforma, pois a mesma está
danificada e não cumpre mais os requisitos exigidos pelo poder público municipal.

Outro fator de extrema necessidade é o telhado do prédio, pois o mesmo encontra­se com vários pontos de vazamentos e infiltrações.

 

Cabe  ressaltar que a unidade possui um espaço  físico amplo e privilegiado, que poderá ser melhor utilizado através das  reformas acima
citadas.

 

Figura – Fachada da escola




